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DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

DECISÕES DO SR. SECRETÁRIO
DA INDUSTRIA

Rio. 30 de ag6sto de 1965

Miles Aircraft Limited — No pedido
de recurso interposto ao indeferimento
do termo. 141.573 marca — Copy-
cat.

O Sr. Secretário da Indústria exarou
o seguinte despacho:

Deu provimento ao recurso, face aos
pareceres.

Rio de janeiro, 27-7-1965. — Asa.
Alfredo C. Salomão, Secretário da In-
dústria.

Rio, 30 de agiSsto de 1963
EXIGÊNCIAS

, Termos com exigencias a cumprir:
N. 345.650 — Produtos Frumontost

- S.A.
N. 381,095 — R. Prosdocini & Cia.

Ltda.
N. 355.436 — Jose Poyastro ei Cia.

Diversos

Termos aguardando anterioridades:
N. 350.204 — Casas Eduardo S.A.

Calçados e Chapeus.
N. 391.762 — Metalúrgica Heleny

Limitada: Indústria e Ccanércio.

RECONSIDERAÇÃO DE ' DESPA-
CHOS

Lnpermeabilisadora Retracua Ltda. —
No pedido de reconsideração do despa-
cho de indeferimento o termo 385.429
marca: Colar.

De aciardo com o artigo 63 do De-
creto 535 de 23-1-1962 — O parecer
da D. Marcas, pelo acolhimento ao pe-
dido de reconsideração apresentado e
mantenho a 'inicial indeferimento tendo
em vista a colidencia entre as marcas
registrando e 'registrada.

Richard Hudnut — No pedido de re-
consideração do despacho de indeferi-
mento do têrmo 385.447: Marca: Der-
nier Touche — De acôrdo com o ar-
tigo 63 do Decreto 535 de' 23-1-1962,
o parecer da D. Marcas, nego acolhi-
mento ao pedido apresentado e mante-
nho a inicial decisão denegatória do
registro pleiteada o qual colide frontal-
mente com outros de terceiros.

Pirelli S.A. Cia. 'Industrial Brasi-
do despacho de indeferimento do termo
— Vanguard — Termo 388.411 — De
acôrdo com o artigo 63 • do Decreto
535 de 23-1-1962, o parecer da D. Mar-
cas, nego acolhimento ao pedido de re-
consideração apresentado mafitenho a

inicial_ indeferimento pelos motivos ex-
postos em meu despacho de fls.

Cia: Antártica -Paulista Indústria Bra-
sileira de Bebidas e Conexos — No pe-
dido de reconsideração do despacho de
indeferimento o termo 389.452; marca:
Arca em Revista.

De acôrdo cota o artigo 63 do De-
creto 535 de 23-1-1962 — O parecer
da D. Marcas, nego acolhimento ao pe-
dido de reconsideração apresentado e
mantenho o despacho que indeferiu o
registro pleiteado, o qual interfere fia-
grantemente em registro de terceiros,
com o mesmo nome e igual gênero de
comércio.

Bicicletas Monark S.A. — No pedido
de reconsideração do despacho de de-
ferimento do termo 391.776: marca:
Orgran de; C. Grandini 6 Cia. Limi-
tada.

De acôrdo com o artigo -63 do De-
creto 535 de 23-1-1962, e parecer da
D. Marcas, nego acolhimento ao pedido
de reconsideração do despacho apresen-
tado, e pelos motivos expostos a fls.
mantenho o inicial despacho concessivo
do registro pleiteado.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE RE-
CURSOS

Rio, 30 de agristo de 1965

Recurso e Reconsideração de Despacho

Ibesa Indústria Brasileira de Embala-
gens S.A. — No pedido de reconside-
ração do despacho de deferimento do
termo 129.083: privilégio de invenção
de: Angel Duz.

Raul de Silvestri — Umberto Serpa
— No pedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimento do termo 131.898

Dabi lnústria Brasileira de Aparelhos
Dentários S.A. — No pedido de re-
consideração do despacho de deferi-
mento do termo 124.470: privilégio de
invenção; — de — Kaltenbach ei Voi-
ght.

Alessandro Paperini — No pedido de
reconsideraão do despacho de deferi-
mento do termo 127.386: privilégio de
Invenção do requerente: Jose Fernando
Guerra.

Indústrias de Chocolate Lacta S.A:
— Recorrendo do despacho e manteve
a caducidade da marca Diamante Negro
— Registro 200.576.

Indústrias de Chocolate Lacta S.A.
— No pedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimento do termo 231.613
marca: Sonho.

Casa Fonseca-Duarte (Cereais) Li-
mitada — No pedido de reconsidera-
ção do despacho de indeferimento do
têrmo 274.846 marca — Adega de Cal-
das.

Bicicletas Monark S.A. — No pe-
dido de reconsideração do despacho de
indeferimento do termo; 294.101: mar-
ca: Monetta,

Indústrias de Artefatos O: Tecidos Su-
pertex Ltda. — No pedido de recon-
sideração do despacho de indeferimento
do térmo: 340.910; marca: aupertex.

Padaria e Confeitaria -Guelra Ltda.
— No pedido de reconsideraão do des-
pacho de indeferimento o termo 352.779
nome comercial:-Padaria e Confeitaria
Guaiba Ltda.

The ,Pure Oul Company — No 'pe-
dido de reconsideração do despacho (lb
indeferimento do termo: 364.739: mar-
ca: Be Sure With Pure.

Flocos Cornchips Produtos Alimentí-
cios Ltda. — No pedido de reconside-
ração do despacho de indeferimento do
termo 365.018 marca; Flocos Ccdthip?.

Cia. Brasileira *de Roupas — No pe-
dido de reconsideração d -despacho de
deferimento do termo — 365.950 título:
Loja •Convair e Tancredo Dias.

Irmãos Vitale Indústria e Comércio
Ltda. — No pedido de reconsideração
do despacho de indeferimento o termo
367.324 marca: Edição Brasilia I .V .

Editora Preludio Ltda. — No pedido
de reconsideração do despacho de in-
deferimento do termo: 373.396: marca:
Radiomelodias.

Dr. Ing. Radolf Ht.11 — Rieutendc
do despacho que indeferiu o termo:
375.601 — marca: Hellfax.

Indústria e Comércio de Móveis Es-
tofados . Novo Mundo — no pedido de
reconsideração do despacho que indefe-
riu o termo: 415.842 — mar.a: NU°
Mundo.

Manufatura de Produtos King Ltda.
— No pedido de reconsideração do des-
pacho de ineferimento o termo 416.639:
,marca: Credoleo.

DIVISA(' E PATENTES

EXPEDI\ENTE DO DIRETOR

NOTIFICAÇÃO

Rio, 30 de agetsto de 1965

Uma vez det.wrido o prazo de recuo.
so previsto pelo•artigo 14 da, Lei nú-
mero 4.048 de 29-12-1961, e mais dez
dias para eventuais juntadas de rema
soa e se do mesmo não se tendo vá-

•

lido nenhum interessado ficam notiLiu
cados os requerentes abaixo mencionam
dos a comparecer a este Departamento,
a fim de efetuarem o pagamento da prid
meira anuidade dentro do prazo de sesd
Senta dias, na forma do parágrafo únia
co do artigo 33 do Código da Propria.
dade Industral para que sejam expedi.
das as respectivas cartas patentes.

PRIVILÊGIO DE INVENÇÃO D.
FERIDOS

Termos:

N. 130.192 — Dispositivos cornpu.
tutores — Requerente: The Nationd
Cash Rcgister Companay,

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO IN.
DEFERIDOS

N. 109.216 — Superaquecedor Nu-
clear para Reator de Fervura de Agua
— Requerente — Allis-Chalmers Manto
facturing Company. .

N. 113.891 — aperfeiçoamentos ela
embalagens para confeitos — Regue.
rente: Chocolate Dulcora S.A.

N. 116.653: Porta-Seios — Regue..
rente: Sarong, Inc.

N. 119.923: Aperfeiçoamentos em
Capas para Discos — Requerente
Discos R.G.E. Ltda.

N. 123.029 — Revestimento Protetor
para a Superfície de Piso do Calçado:
Requerente — Angelo Ernesto Giannotd
- Lconildo Nalli.

Modelo de Utilidade Indeferido;

N. 119.870 — Nôvo modelo de por..
ta-seios — requerente; Castro ei IVIasia
jah Ltda.

Desenho e Modelo Industriais Inde-
feridos.

N. 106.436 — New° e Original Mo-
delo de Suporte Higiênico para Senho.
ras — Requerente: lvon de Frietas Vir-
golino,

N. 139.393: Original Configuração
em Pentes Plásticos Canadá Ltda.

EXIGÊNCIAS

Termos com Exkçkencias à Cum-
prir:

N. 106.096 — Bezzan, Terralavoro
3 Cia. Ltda.

N. 116.957 — Indústria de Conden-
sadores eBests S.A.

N. 119.088 — Canaclian Ingensoll-
Rand Company Limited e Bird Machine
Com pany.

N. 124.038 — Arburg Feingerite.
fabrik Ohg. Heil 6 Ume.

N. 130.817 — Marc Alfred Chaven-nes.
N.antos131.396 —, Edison Alexandre dosS.

l\

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL
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REPArrtOrs t PAYMICULARE3 j	 FUNCI0NMIT03

Capital e Interior:	 ,J	 Capital e Interior
-4.500
9 VIA

.As Repartições Psiblicas
deverão remeter o expediente
destinado à : publicação nos
Jornais, dietriamente, até • às
13 hora..

— As reclamações pértinen -
tes à matéria retribuida,-nos
;rasos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas-por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 ás 16 horas, no man.
mo até 72 horas após a saida
dos. órghos oficiais.

ano.

— As assinaturas vencidas
podersio ser suspensos. sem
aviso prévio.

Para facilitar aos cssinan-
tes a perificação do prazo de
valMsie de suas •assiaaturas,
na pane superieis do enclerêço

MIL

Ano .	 . . . Cr$ 13 000

vão impressos ' o número do!
talão de registro, o mês e o'
anu em que findara.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

Anu . .	 . Cr} 10.000

dos , jornais, devem os as.
sitiantes providenciar a • res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30.) dias.

_—, As Repartições Públicas
cingir-se-ão âs assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano - e ui
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a
remessa de valores -acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto o sua aplicação, soli.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal. emitidos- a• favor
do Tesoureiro do • Deporta.
mento de Imprensa Nacional,

-- Os -suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no alo da ias=
sinalara.

— O funcionário público
, federal, para fazer jus ao des-

conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

O custo de cada exern.
piar atrasado 'dos Órgãos efi.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
rno ano, e de 'Cr$ •10 por ano
dpeorrido.

EX.PEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPMENSA NACIONAL

•
D1RE TOR DERAS.

ALBERTO DE BIRITO PEREIRA

,emens oo SERVIÇO DOI PUBLACAÇ CSE• 	 CREPE Od SEDRO..915 iteoaelo
M URILO FERREIRA ALVES

	
FLORIANO GUIMARÃES

—, Os originais deverão se
dactilografados e autentica-
dirs, ressalvadas, por quem de
direito; rasuras e emendas.	 A SS1N ATURAS

— Excetuadas .as para
exterior, -que serão sempre
sartuais„ as assinaturas poder-
se-ao tomar, em quiIqucr 1 mestre . .	 Cr$ 6 000 Semestre . .	 Cr$
época, por seis meses ou um Ano .• . 	 .- Cr 12.000 Ano - . . . Cr$

•Exterior:	 •	 Exterior:

	Amelem,

mento do termo 55.661: 'privilégio de
invenção - Processo' para a fabrica,-
ção de Ferros armaduras providos de
sal' ancias, assim de ferros deste gtmeat)
para armaduras - Nego acolhimento
ao pedido de reconsideração do despa-
cho publicado no Diário Oficial Seção
III de 2 de abril de 1963, tendo em
vista o parecer da Chefe da S.T.1.
e com amparo no artigo 196 do Cá:.

-
Manufatura de Brinquedos Estrela

- No pedido de -reconsideração
do' despalio de Deferimento - do -ter-
mo 57.940 - modelo de utilidade: Nõvo
mecanismo para olhos de boneca e se-
melhante.

Em face do laudo técnico, nego pro-a
vimento aopedido de reconsideração In-
terposto no senado de manter o respea-
tavel decisão de fls.

Metalúrgica Abratno Eberie S.A. -
No pedido -dereconsidcração do despa-
cho de indeferimento do termo 83.792:

vilégio de invenção: Processo Aper-
;oado de Costura por R/bitagenipara

a confecção de roupa.

Nada há que reconsiderar, tendo em
vista as aaaclusões dos laudos -técnicos
- Mantenho o indeferiinento.

Indústria Paulista de Moveis de Aço
Lida. Re.orrendo do despacho que
Indeferiu o termo 92.130: modelo de
utilidade - Novas isposições constru-
tivas em puxadores - Nada há que re
cor-;iderar tendo em vista as conclusões
dos exames técnicos - Mantenho o in
deferimento.	 -

Reminciton Rand do Brasil S.Â.-
No pedá.lo de reconsideração do despa-
cho de deferimento o termo 93.168 -
privilégio e Invenção: Nova máquina
de escrever do recuerente - Fernand
Albert Sol - Nada há que reconside-
rar tendo em Vista as- conclusões dos
laudos técnicos. - Mantenho o defe-
rimento. •

N. 133.601 •-
toration.

N. 133.641 -
mia de Máquinas

N. 134.766 -
N . V .

• N. 135.042 -
Ventilador: Indust
• N. 135.075 -

N. 135.091 -
O' America,

N. 135.371 -
Cheinical Corpora

N. 133.825 -
N. 135:026 -
N. 124.069 -

pana .
N. 124.186 -

paira
N. 127.287 -
N. 128.597 -

Iarn?ted.
N. 130.101 -

1France)
N. 131.030 -
N. 131 ..817 -

Bearing Cannpany • ••

DIVERSOS
I

N. 122.830 - Ceneral Electric Com-
pany: Torno sem efeito o despacho de
deferimento, para serem publicados 'os
novos pontos característicos da patente
recruerida.

:nf. 151.817 - Elpidio Schulz: Torno
sem efeito o despacho COOCCSS .. oara
submeter o processo ao Serviço de 'Do-
cionentaço, uma vez que, ainda não
foram publicados OS pontos raracteristi-
cos. - Publiquem-se as reivindica-
ções.

RECONSIDERAÇÃO DE In.SFA-
CHOS

• johanaes GiTberg	 No pedido •de
reconsideração do cleapacho de indeferi-

Cia._ Johnson 5 Johnson do Brasil
Produtos Cirúrgicos - No pedido cie
reconsideração 'do despacho de dele-l-

ime:rio do tertno 93.768: alodêo tic vir.
ircfacl: para Estante Porta EsE,3rad7apc
do requerente Indústrias York $ A.:
Produtos Cirúrgicos - Nego provimento
ao pedido de re:onsaleração do despa-
cho publicado no Diário Oficial de 23-9
de 1962 - Seção III) tendo em vista
as conclusões dos 'exames técnie .s.

Roberto Della Badia - no pedido
de reconsideração ao despacho de de-
ferimento cl,i termo V 75: modelo in-
dustriai': ara Nôvo origina: modelo pu-
xador - do requerente: Metalúrgica
Paulista S. A. - Na la há que re-
considerar, tendo em vista as conca!~
sões das exames tézioros.

Amadeo Rossi Ei Cia. - No pedido
de 'reconaideraçãO despacho de deferi-
mento do tèrrno 98.015: privilégio de
invençao - Aperfeiçoamentos em ou-
relativos a d'spos'tivos de disparos
garrochas monogatilho - do requerewe
- Comerc -al e Importadora Casa Ro-
chinha Ltita.

Nada há que reconsiderar, tendo em
vista das conclusões dos exames. técni-
cos.

Alaor Pas hoal Pela No pedido
de recurso interposto ao deferimento do
termo - 93.539: modelo de utilidade
- Novas disposições construtivas cm
plugs ou pinos de tomada de corrente
elétrica - do requerente - Industrias.
Brasileiras Eletrometalúrgkas S.A. -
Nego provimento ao pedido de recon-
sideração do despacho publicado no Da-
rio 'Oficial de 30 de abril de 1962, tendo
em vista as conclusões dos or.-mes téc.-
nicos.

HeliO Spea.sotto - No pedido de Te-
.:ons!dernçãn do despacho de indeferi-
mento do termo modelo de Oli-
nda:1e: Nôvo modelo de suporte para
coador de café.

General I'vlotors Cor-

Kodama	 Indús-
.

C. Van Der Lely

Societé Lyonnaise
rielle,

Tose de Paula.
Radio Corporation

National Distillers An-
tion.
Indair Lcorporated.
Dymitri Petrow.
Griffin Wired Com-

Griffin Wbell Com-

Amp Imorporated.
Pilkington Brothès

Etablissements-Alca
_

Coneatt A.G.
The TimIceia Rolle

: Nada há que • reeonsider, tendo era
vista as conclusões doa pareceres téc-
nicos.

Indústria Nacional de Artefatos de
Cimento S.A. - I.N.A.C.C. - No
pedido de reconsideração do despacho
de indeferimento o termo: 101.754: -pri.

• vilegio de invenção; Novo Bloco ,para
Pavimentação;

Nego acolhimento mo pedal ..de recon-
sideração do despacho de indeferimento
publicado mo-D:árlo Oficial Seção III.
em 23 de Janeiro de 1962, tendo em
viata as conclusões dos exarnes técnle
cos.

Vaente"IVIerlino No pedidO de re-
consideração do despacho de indeferi.
'mento do termo 101.827; privilégio de
!invenção - Recipiente Estanque -
Nada `há que reconsiderar, • tendo em
vista as conclusões dos exames tical'
cos	 Confirmo o despacho de indefe.
cimento.

Giorgio Marchioli e Giuseppe Gre.
migai -- No pedido de reconsideração
do despacho de indeferimento do ter.
mo 105.754 -• Privilégio e invenção
- Processo para fabricar tubos de Ula.

ta.,31 plástico - Nada lá que reconsi-
derar, tendo em vista as conclusões dos
exames técnicos. Mantenho o lndeieri.
mento.

Ernesto Rothse.hild S. A. Indústria
e Comércio - no pedido de reconsi-
deraeão do despacho de deferimento
do têm° 107.751 - modê.lo

Nfirn tipo 'de suporte para la-
-	 requerente: Ayad Al-Haga

- Nada há que reconsiderar tendo
n2r -vista -as conclusões dos técnicos.

ITats.x indústria e Comércio S.A.
.no r--slido de r^consitleraebo

eretiaeanto do trne,
- a07,r-7	 ,rno:V.115 in'tustrini: PE-
dri•_;,) rts,e tocien	 rIca
"Tos Nada há, que reconsideras%
tone" em vista ns COZICIIISÕM dos
fxtunes térmicos.lor•-zntenllo o inde-
ferimento.

•



N.° 686.337
N.° 687.840 -

sil S. A.
N. 687.855

mont Ltda.
N. 525.931

mil de Sal S. A
N.° 527.384

masceno - S.

- Ileller Tortl-Co.
Alumínio do Bra-

- Laboratórios Du-
- -

- Refinaria Nacio-
•- Lauro Brito Da-

Paulo.
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Fábrica Nacional de Artefatos de
Vetais S. A. - no pedido de recon-
sideração do despacho de indeferi-
mento do térmo - 108.211 - mo-
delo de utilidade: Nôvo modelo de
base para liquidificadores - Nada
há que reconsiderar, tendo em vista
as conclusões dos exames técnicos.
Mantenho o indeferimento.

Indústria e Comércio de Calçados
Arco-Flex S. A. - no pedido de re-
consideração do despacho de deferi-
mento do tèrmo 110.173 - modelo
industrial para: NU° desenho para
solado de calçado - do requerente:
São Paulo Alpargatas S. A. - Man-
tenho o despacho de deferimento, em
vista às conclusões dos exames téc-
nicos.

Antonio Carlos Ficam Simões -
no pedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimento do térreo -
122.472 - modelo industrial de -
(Ovo modélo de boneco - Nada há
que deferir, tendo em vista as con-
clusões dos exames técnicos. Man-
tenho o indeferimento.

F. Calmam & Cia. Ltda. - no
pedido de reconsideração do despa-
cho de deferimento do térmo -
110.959 - privilégio de invenção -
para - Aperfelcoamenios em tam-
pas articuladas para caldeirões, ca-
çarolas e outros - do requerente:
Alexandre Elsaesser - Nada há que
reconsiderar de vez que o pedido de
fls. não foi fundamentado.

Ferdinando Denteei - no pedido
de reconsiderarão do indeferimento
do tArmo - 125.528 - modélo de
utilidade - Novas disposições em
ou relativos a fogões - Nego pro-
vimento ao pedido de reconsideracão
do despacho rublicatio no Diário
Oficial de 19 de abril de 1964. tendo
em vista as conclusões , dos exames
técnicos.

Alexander Serre Marten - no pe-
3 dido de reconsiderarão ao despacho

de deferimento do Oram 132.980 -
privilégio de invencão - Aperfet-
coaeoentos em ou relativos a filtros
de óleo , - do requerente: Magnetic
Pilter Corporation - Nego provi-
mento ao pedido de reconsideração
do despacho concessivo publicado no
Diário Oficial de 8 de dezembro de
1964, tendo em vista as conclusões
dos exames técnicos.

Retificações de Pontos Publicados

Termo 11 ,1 .043 - privilégio de in-
venção. - Composições de moldagem
por prensagem a quente - reque-
rente: British Industrial Platics Li-
trdted - Pontas publicados em de-
zessete de novembro de 1964.

=EMENTE DO DIRETOR

Rio, 30 de agôsito de 1965

Diversos

Foram mandados prorrogar, de
acôrdo com os Artigos 41 e 42, de
acordo com o Código, os processos
abaixo mencionados:

Apirelli. S A. Cia. Industrial Bra-
sileira - na prorrogação da paten-
te 3.087 - modélo industrial.

Ernesto Neigebauer S. A. Indús-
trias Reunidas - na prorrogação
da patente 3.467 - modélo indus-
trial.

Fuad José Bunducki - na prorro-
gação da patente de número 3.702 -
randélo de utilidade.

flauteio ITalpern - na prorrogação
da patente 3.771 - modelo de uti-
lidade.

Orniex 9. A. Organização Nacio-
nal de Importação e Exportação -
na Prorrogação da patente 3.817 -
rnedèlo de utilidade.

Neo-Rex do Brasil Ltda. - na
prorrogação da patente 3.893 - mo-

i délo de utilidade.

'Johanm Glockshuber - na pror-
rogação da patente 4.937 - modélo
de utilidade,

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE PRORROGAÇÃO

De 30 de agôsto de 1965

EXIGÊNCIAS

Termos com exigência a cum-
prir:

N. 584.285 - Laboran Farma-
•

N.° 686.073 - Fábrica de Ci-
garros Flórida S. A.

N.° 686.090	 Novaquímica La-
boratórios S. A.

N. 686.128 - Sensenwerke
Krenhof Aktiengesellschaft. 	 -

N.° 686.143 - Madame Verna-
deau.

N.° 686.217 - Moagem Las He-
ras Ltda.

N.° 686.323 - Companhia Cal-
çados Devisate.

N.° 549.805 - Elem Indústria e
Comércio de Artefatos de Couro
Ltda.

N.° 555.142 - Comércio e In-
dús Cacema Ltda.

N.° 557.833 - Distilaria Con-
venção Ltda.

N.° 675.359 -' Micafil A. G.
N.° 675.939 - Malharia Tricosa

Limitada.
N.° 677.475 - Cadal Cia. In-
N.° 677.279 - Irmãos Bruderer

dustrial de Sabão e 'Adubos.
S.A. Fábrica de Tecidos Semper
Idem.

N.° 678.089 - Texil Assad Ab-
dalla S. A.

N.° 679.795 - Ciba Societé Ono-
nyme.
• N. 679.796 - Ciba Société Ano-
nyme.

N.° 680.238 - Laboratórios Mil-
let Sociedade Anônima Comercial
e Industrial Imobiliária.

N.° 685.018 - Unilever Limited
N.° 512.429 - Carlos Schros-

der S. A. Indústria e Comércio.
N.° 525.929- Metalúrgica- Mo-

gi-Mirim S. A. - Indústria e Co-
mércio.

N.° 525.930 - Companhia In-
dustrial de Conservas Alimentí-
cias - CICA.

N. 420.102 - Climatizador.
N.° 529.103 - peneral Electric

S. A.
N.° 529.563 - Faiez Kyrioakos.
N.° 556.063 - Sociedade Viní-

cola Rio Grandesa Ltda.
N.° 559.21(1 - Otto Roberto San-

doval.
N.° 549.613 - Comércio de Te-

cidos 11. Monteiro S. A.
N.° 549.614 - Comércio deTe-

eidos 11. Monteiro S. A.
N.° 549.015 - Comércio de Te-

cidos R. Monteiro S. A.
N.° 549.616 - Comércio de Te-

cidos Ft. Monteiro S. A.
N.° 560.899 - Amaro de Souza

•C-arneiro.

'1n1.• 560.900 - Amaro de Souza
Carneiro.

Diversos:

Laboratório Roma Ltda. - No
pedido-de caducidade do registro
anterior 158.287 - Em virtvde de
ter sido declarado caduco, arqui-
ve-se o ,pedido de prorrogação.

N.° 670.396 - Monitora S. A.
Indústria e Comércio - Nada há
que deferir, uma vez que o regis-
tro 172.245, já foi prorrogad:. pelo
termo 657.934, que já o registro
n.° 310.101.

N.° 525.231 Braibanti do
Brasil S. A. Indústria e Comércio
- Nada há que deferir, uma, vez
que o registro 140.421 já foi pror-
rogado pelo ^egistro 297.653. -
Guarde-se o processo.

• Têrmos aguardando anteriori-
dades:

,N.° 332 824 - M. Palmeira &
Cia.	 •
• N.° 678.863 - Canadian Hoe-

chst (1964) Limited.
N.° 678.860 - Canadian Hoe-

chst (1964) Limited.
• Ns. 673.861 e 678.862 - Ca-
nadian Hoechst (1964) Limited.

N.° 678.522 - Lainitecnica In-
dústria e Comércio Ltda.

Prorrogação_de marcas:

•Termos mandados anotar as
prorrogações nos seguintes tiamos.

.N.° 668.356 - Lilly - Classe 3
de Eli Lilly And Company.

N. 675.841 - Sempre Viva --
Classe 24 de São Paulo Alpargatas
S. A. com apostila seguintes ex-
clusão de toalhas para altar.

N.° 675.960 - Locomotiva -
Classe 24 de São Paulo Alpargatas
S. A. com exclusão de toalhas
para altar.

N.° ' 678,147 - São Julião -
Classe 42 de Brasileira de Vinhos
S. A. Indústria-e..Comércio.

N.° 678.-848 Cassela Classe
n.° 3 - Cassella Farhwerke
Mainktir Aktiengesellschat.

N° 679.736 - Blitz - Classe 7
de Blemco Importadora e Expor-
tadora Ltda.- Com exclusão de
aparelhos.

N. 682.387 - Santo Thyrso -
Classe 48 de M. de Oliwira &
Pinho.

N.° 683.07/ - Texcel - Classe
n.° 17 de Johnson & Johnson -
Com contrato de exploração a fa-
vor de Johnson & Johnson do Bra-
sil Produtos Ltda.

N.° 683.074 - Keton - Classe
a.° 48 de Johnso & Johnson -
Com contrato de exploração a fa-
vor de Johnson & Johnson do Bra-
sil Produtos Ltda.

N.° 685.039 Elekeiroz - Clas-
se 2 de Produtos Químicos Ele-
keiroz S. A.

N.° 685.040 - Elekeiroz - Clas-
se 3 de 'Produtos Quimiros Ele-,keiroz S. A.

N.° 085.048 Asthman - Cias-
Se 3 de . Laboratório Brasileiro de.
Medicamentos Ltda._

N.° 685.049 - Dores Sedina -
Classe 3 de LabOratório Osório de
Moraes Ltda.

N. 685.125 - Matéx . - Classe
r..° 5 de De Comércio e Indústria
Mates Ltda.

N.° 685.139 . - Elixir 914 -
Classe 3 de Laboratório Quimico•
Farmacêutico Voros Ltda. - Con-
siderando o rótulo na côr marrou
c seus dizeres e vinhetas marrou
esc~.

N.° 685.140 - Pitadas Venni-
féricas - Classe 3 de Lahorat5-
rio Quimico Farmacêutico Voros
Ltda.

N. 635.161 - Tico Tico -
C1as7e '22 de Indústria e Comér-
cio Tupy Ltda.

N.° 685.442 - Guia Turistico de
São Paulo - Classe- 32 de Cia.,
Melhoramentos de São Paulo In-
dústrias de Papel.

N. 685.451 - Nipa - Classe
n.° 2 de Sidol Werke Siegel & Co.

N. 685.454 - Antes - Classe
n.° 3 de Ames Company,. Ine. •

N.° 685.450 - Dormettil Fredes
-- Classe 23 de Formeuil Freres
S. A.	 -N.' 685.465 - Au Carnaval de
Venise - Classe 48 de Au Carna-
val -de Venise.

N.° 685.466 - Moraine - Clas-
se 6 de -General Motors Corpo-
ration.

N. 683.924 - Santa Clara -
Classe 23 de Tecidos Ferreira
Queiroz Sociedade Anônima.

N.° 635.931 - Ohesi Classe
n.° 3 de Novaquimica Laboratório
S. A.

N.° 685.932 - Belthmin -
Classe 3 de Laboratório Climax
S. A.

N.° 685.034	 Gadnol - Classe
a.° 3 de Labiratório Climax S. A.

N.° 685.935 - Adrenocaina -
Classe 3 de Laboratório Climax
S. A.

N.° 685.936 - Calciozane -
Classe 3 de Instituto Terapêutico
Activus Ltda.

N.° 685.937 - Spasinotone -
Classe 3 de Instituto Terapêutico
Activus Ltda.

N. 685.938 - Caju Purgatino
Classe 3 de Novaqumical Labo-

ratórios S. A. - Com exclusão
de denominação Lápis Puzgativo,

N; 685.940 - Serocilin - Clas-
se 3 de Laboratórios Orbisfiora
Ltda.

N.° 686.225 - Nycron - Classe
n.°, 7 de Indústria Borni S. A.

N.° 636.227 - Usina Barbacena
rental - Classe 41 de Cia. Açu-
careira Barbacena.

N.° 686.228 - Usina Barbacena
Pingueta.- Classe 42 do Cia. Açu-
clareira Barbacena.

N. 686.074 - Ropol - Classe
n.' 15 de Cohfecções Irros Ropol
Ltda.

IV 686.132 - Indlo Flora -
Classe 4 de José Felisbino dos
Anjos.

N.° 686.294 - Suzano - Classe
n.° 2ã de Tinturaria e Estamparia
de Tecidos Suzano S. A.

N. 686.314 - Janerink - Clas-
se 17 de Cia. T. Janer, Comércio
e Indústria.

" N. 686.315 - Odelga - Cias- •
st1. e Cia. T. Janer, Comércio
e Indústria - Com exclusão de
accessórios.	 -

N.° 686.316 - Rudel's Clas-
se 10 de Cia. T. Janer, Comerei*.
e Indústria.

cêutica S. A.



3664 Quinta-feira 2 `131...R10 OFICIAL ' (Seçáo III) --f.",er.ibro de 1965

N.° 527.970 - Caramurn -	 N.° 677.640 __s. VaSoeholina -
Classe . 3 de Instituto Iliochimiées
S. A. - Paulo "roença.	 •-	 -

N." 677.428 Ourokaki -
Classe 23 de Casa Magalhães Su-
cupira Tscidos 1.1.da.•

N." 677.47(1 -- Farelete - Clas-
se 41 de Cada] Cja, Industrial de
Sabão e AdllbON.

'N." (177.534 - Citrano - Classe
n.° 2 de Shell Brasil S. A. Pe-

N.^ 560A005 Magazine. das Na-
ções - Classe 32 de Roman \VIM-
zimierz Sladoss:ski.

N." 563:831 - Twil - Classe 11
de Industria- e Comércio Twill
S. A:-	 •

N.° 563.848 - Cedrocalcio -
Classe 3 de Benedito da Silva Cas-
tro.

N.° 463.851 - Xarope São Ben-
to - Classe 3 de Benedito da Sil-
va Castro.
, N. 646.251 - .Lesur • Classe
n." 22 de Lanifício Sulriogranden-
se S. A. •

N." 646.252 - Lesar - Classe
n.° 36 de. Lanifício Sulriogranden- •
se S. A

N.° 647.199 - Lesar Korrigan
Classe 36 del.anificio Sulrio-

grandense.S. A. •
N.° 668.357.- Eli Lilly k Com-

pany - Classe 3 de .Eli Lilly And
Company.

N." 672.396 - llemmer"- Clas-
s-se,41 de Cia. liemmer Indústria
e Comércio.

N.° 674 712 Prosem Classe
rei.* 1 de Tintas Prospa do Brasil
,S. A.

I N.° 675.248 - Timbuca - Clas-
se 42 de Antônio Itodrignes.

•N." 670.099 - 1 nfileo - Classe'
n.° 8•de Fuller Company.	 •

N e 676.867 - 1tiquita - Clas-
se! 48 de-Laboratório Calarineme

Classe .38 dm Cia. Melhoramentos
de São Paulo Indústrias de Papel.

N.° 527.971.- Atila -*Classe 38
de Cia. Melhoramentos de . São
Paulo Indústria- de Papel.

N.e. 528.039 - Vitalizan - Clas-
se 3 de Laboratório Lomba Ltda.

N." 528.633 - Duperial - Clas-
se • 6 de Du Pont do Brasil S. A.
Indústrias Químicas.
N.° 536.328 - California.- troleo.

Classe. 50 de Cia. California' de N.° 677.928 -- Semperisado -
Investimentos - Considerando-se Classe 23 de Irmãos Bruderer S. A.
cs impressos» não • incluídos em
outras classes.	

.•Fábrica de Tecidos Semper Ideia.
N. 677.929 - Tro Patino Semi-

N.° 540.309 . - Iliachuelo .:-.- per., idem _' Classe 23 de Irmãos
Classe 38 de Industrias Reunidas Bruderer S: ' A. Fábrica de Te-
Irmãos Spina S. A.--	 .P i d o s Semper Idem.
• N." 554.327 -. Outro Fino •- N. 677.030 -- Garantia Côr
Classe 1!) de..Arnando Ferreira da Firme Semper Ideia - Classe 23
Silva. - •

N.° 556.034 - Vela ---Filtran-te de Irmãos Bruderer S. A. Fábricade Tecidos •Semper Idem - Coa-
Agua Pura ---; Classe 8 de Fábrica siderando-se como ' cancteristeco
de Filtros Fiel e Sentis Ltda.	 conjunto. apresentado no -clichê.

N.° 557.013 --- 1)(mill:A -- Classe 	 Assuo 677 . 1et __sigo] -- Classe 10
n." 3 de Farmá	 Pontualcia Pontl Ltda.N.. 557.158 _... vigo. r 

__ Classe 
-de lçaspar Vs'inkler & Co. Tnhaber
Dr. Sebentos!' Winkler. •

n.° 8 de S. A. Fábrica de Premiu- 	 ' N.° . 678.010 . - P.razilia•America
tos	 .Alimentícios Vigor.	 i'•

N. 
557.775 ._ so., n1j.sen ___ Sufvey - Classe :12 de Publica-

ções Internacionais Ltda. 	 .
Classe 41 de Sonksen Chocolates . N .s 078 . 831 _ Embicou:1 1;cl --
Sociedade Anônima.	 Classe.32 de Indústria e Comércio

N." 557.830 - Boqueirão - ele 13•qiidas Pernambucana S. A•
Classe 3 de Silva Paranhos & Cia.
Ltda.	 ..	

Classe 678.865 -, Longhini --
asse 9 de Aeordeons Universal

	

.	 .	 ,
N.° 559.837 - Eleistil.- Classe :S. A

l e: 36 d C	 ee onfecçõs Eleistil . lida. I	 N." 697,103 -. Tiot t:h	 nicina - S • A•	 ...
	N.° 640.997 -- Université - I Classe 3 de Laboratório Lepetit 	 N.' 677.427 -.Caxias - Classe1	 •

Cleisse 36 tie Lanificio Sulriogrem- , S. A. •	 .	 .. .	 ,. n." 23 ele Casa 111eigalhães Sucupira
denso S. A. -	 ,	 i N.° 079.109 - Bismocetina - Tecidos Ltda. .	 .

N.° 643.42!) _ Celrizon - Cias- :.Classe '3 ele Laboratório IA : pelei • N.° 678:103 -Revista _ Classe
se 3 de Instituto 3ioterápreo Ame : ! S. A_ _ n."..32 de Cia. Internacional de Se-
mesmo..1	 N.° 079.797 ---- Micracet - Cieis .' guros. .

	

X. 658.171 - -Quilombo - 1 se 1 de Ciba liociete Anonyme - 	 N.e 6748 510 ,-- Borasea _•cias.
Classe 44 • de Indústria &de rimam ( :ou contrato de ex ploração a Ia- se 1 de floras Consol i (tateei Li-
e Cigarros Wilder Fina nome. . 	 I vor de Produtos Químicos Cm lia 'nitre!.

N." N.° 663.433 - Tirolesa ----H S. A...	 •	 's.
‘ Frase de propaganda proro-Classe 40 de Indústrias Albatroz i , N." 679.932 -- 1 : i [mediai n -

Lida. ,- Sem direito ao uso ex.! Classe 3 de Instituto Terapêutico 	 gadas:
elusivo da expressão . A Bainha ela ' Delta S. A.	 .
Limpeza..	 1 N.° 624.759 - Novoeldi na -	 N." 618.785 - Eletrolandia a

• . .	 Farbw	 H	 herke oecst casa Que Fez de Seus Preços aN." 669.650 s-- Peugeot Freres ' "asse 3 .de
- Classe 6 de Peugeot , et Com- • Aktiengesellschaft Vorm Meister Seu Sucesso- classe 8 de EIce-.trolandia Li eia.Lochis• & Bruning.-	 • •pagnie .Societe Anonyme.

N.° 670.717 ,L-- Cabral - Classe	 N.° 684.910 - Paratesba ---
n.° 42 de Bebidas Cabral Lida. 	 Classe 40 ,(e Tecelagem Parallybei

N.°72 130 - Pagani ,Pinheiro S. A. 	 .
_ Classe 16 de Emprêsa Metalúr- . N." 085.1)27,- Milico - Classe
gica'Pagani Pinheiro S, A 	 n." 8 de Philoo Corporatiõn -
•N.° 672.134 - Real - Classe 98 Com averbação ele contrato eie e x-

de Indústria de Artefatos de Ma- ploração a • favor de Philco Inter-
teriais Plásticos • Real Ltda.. _ national Corporation, e • Sub-licen-
Cofie exclusão de canetas; lespisei- e-lamento-a- favor de'Philen Rádio
ias, cinzeiros e abtiors,	 -	 e Televisãesssoesiedade•Anôaima. .

N.° 673.914 - . Classe 8 de Gel-	 N. ' 6 85 .00 .---. Brasinoek -
tec Comércio e Indústria ele [te Classe 23 de S.- A. Tinturaria Bra-
frigeração Ltda.	 •••	 . sileira de Tecidos. 	 ... 
N.° 673.091 - Madeirit - ('ias-.. N." 51 9 .4 98 - Elixir Restaura-se 27 . de Indústrias Madeirit 8. A. dor - Classe 3 . de Laen & Cia.
N.° 071 ' 21 - Estai - Classe	 N.° 5 9 0.403 - Farmasil - Cias-n.° 16 de Estai Empyèsa de Servi- se 9 de n i.ogi,sii Li da .	•

ços Técnicos 'Auxiliares Ltda.
675.377 •• lbesa - Classe _ .... N.° 552.721 - Quinado Braga

Classe 4 9 de Fereira Brag-fe &n." 6 de Ib.esa Indústria Brasileira eia. Ltd„ • 	 . - • • -de Embalag ens S. A.	 .	 .

	

.	 - N.° 559 . 885 -2 Original - Chia-N.° 67.5 378 -- Ibesa - Classe 7 se 43 de ,. Memphis 5, A. Indús.de IbeS•a Indústria Brasileira de
A.	 s

Iria de Sabonetes - e PerfumariasEmbalagens, S.	 - Com exclu .:N.° 560.0 96 - Quinta do Pom-
são de máquinas de beneficiar, boi - Classe 42 ele João Theoto-
socar, descascar, abanar e prepa. nio Pereira Junior Ltda.
rar adubos. •	 '.	 )

N.° 675.491 - Kamurtex	 N." 589.173. - Missioaejea _
' - Classe 41 de Albino Schadeck drClasse 23 de Joaquim •Ailiz Mon- Cia .. Limitada. •	 • ,	 ..teíro. • . N.°_,560.870 - Becieio Infantil

N.° 675.493 - Promeca -_ Cias- ..s_ Classe 32 de Cia. Melhoramen-

.	 .	
N	 de F.

FA. .chansptreorialpmo

e Comércio.	 .	 Panei. ,
se 8 de •PromeJa S. A. Indústria tos de São Paulo Indústria de Classes

- 	 •	 .. Jóias S. A.

N.° 68d.320 • - Uperisado -
Classe 41 de Alpura A. G.
• N.° 686.328 Grawford's -
Classe 42 de A. & A. 'Grawford
Limited.

N,? 686.329 •- Toxinierial
Classe 2 de Cia. Iinperial de In-
dústrias Quolicas. do Brasil;

N.° 686.330 - Itainset - Classe
n." 18 de Olin Mathieson Cheinical
Corporation.	 .	 • •• N.° 686.338 - Ervoxone -
Classe 2 de Cia. imperial de In-
dústrias Quimicas • do Brasil.

N.° 686.339 - Emblemática. -
Classe 22 de Fábrica de Fios  e
Linha Marte , S. A.

N." 686.340 Deterial -
Classe : 2 de Cia. Imperial de In-
dústrias Q. sc;.nicas do Brasil.

N.° 686.341 - Arbaxone' -
Classe 2 de Cia. Imperial de In-
dústrias Químicas do Brasil.

N.° 686:439 -1. • Mat Incêndio.
- Classe 1 de Mat. Incêndio S. A.
Engenharia de , Incèndio. .."	 •

'N." 680:440 - M. Mat. Incêndio
- Classe 6 de Med Incêndio S. A.
.Engenharia ele Incêndio.

N.° 686.441	 M. Med Incêndio -
- Classe 8 de Mat Incêndio S._ A.
Engenharia de Incêndio.

N.° 686.442 -.AL Mst Incêndio
- Classe 21 de Mat. Incêndio S. A.
Engenharia de Incêndio.
. N.° 68,,443	 M. Mat Incêndio

- Classe 31 de Mat. Incêndio S. A.
Engenharia de

• N.° 686.4M) - Amoroso - Clas-
s; se 23 de P. da Fonseca & Cia.

N.° 687.790 - Reunoxina -
Classe 3 de •,Laboratório Dueto
S. A. Indústria Farmacêutica.

N.° 687..734 Imperador -
Classe 41 -2.e Usina de Laticinios
Abbud Ltda. - Com exclusão de
sardinhas, azeite e óleos.

N.° 687.804 - Unic - Classe
n." 38 de Villaboas S. A. Indús-
trias de Papel.

N.° 687.825 - Ibacli •-•Classe
n.° 40 de Ibacli S. A. Indústria
Brasileira deAparelhos Científicos

'N.° 687.829 - .The United Steel
Compagnies Ltd. - Classe 5 •de
The United Steel Compagnies Li-

-
N.° 687.830 - .Alu • Capsule - -

Classe 11 de • Alumínio . do Brasil
S. A. - Com exelitsão de cápsulas
e rolhas.

N.° 687.833 - Ne o Sulfonazina
- Classe 3 de S. A. Farmaceutica
Balia.	 •

N:° 687.837 .-- Obe - Classe .10
de Carl Habil KG. '	 • -

N. 687.850 - Unguento Nene)
- Classe 3.de - Laboratório Indus-
trial Farmacêutico Lanonello Ltda.
._ Sem d».eito a exclusividade da
expressão unguento. .

N.° 687.852 -, Citosina Labo,-
• therpe	 Classe 3 de Laborató-

rios Biosintetica S. A.
N.° 687.853 - Sedoflux - Clas-

se 3 de Laboratório Brasileiro de
Terapêutica Ltda.	 -

N.° 687.854 - Tiliarsiná - -
Classe 3 de Laboratórios Brasileiro
de . Teratiêntica..Ltda.

N.' . 480.006	 Janax - Classe
• n.° 48 de J. Anaximandro & Cia.

Ltda.	 '	 •
N.° 526.293 - Tesouro - Cias-

-se 48 de • Trenãos Miotto Ltda. -
• N.° 527.913 , - Royal -• Classe

n.° 41 de Standard 'Branda Licor-
museetasi

• N.° • 68,5.452 - Itgotinha Que•
Encolhe a Roupa - Classes 23 e
33 de Clnett, Peadody- & Co. Inc.

... •
Nome comercial prorrogado:

N.°.1:87 805 - Cervejaria Mãe
Prela S. A. de Cervejaria Mãe
Preta S. A.

N° 518.522 Lanifício Nacio•.
nal de Metais S. A. de Laminação

• Nacional de Metais S. A. •
N.° 526.028 - Adanias do Bra-

•il S. A. /Fibras e Cartonagens de
A elaeass do Brasil S. A. Fibras e

•Ca rt onagens.	 •
N.° 685.453 -• Cia. de SegurOS"

Minas Brasil de Cia. "de Seguros
Minas Brasil.

N.°- 672.135	 •	 Metalúrgica
Asberg l.1da..	 de Metalúrgica
Asberg Limitada.

N.° 685.001 - Usina Catende
S. A. de Usina Catende S. A.

N. 559.877	 Gráfica Eyru Li-
mitada de Gráfica Eyru Ltda. 	 •

. • Ttulàs	 de	 estabelecimento
prorrogados: .



reivindicação 2, caracterizada peio
fato que pelo menos um dos braços de
sustentação é urna parte constituinte
de um paralelograma formando dito
mecanisnio de movimento paralelo.

49 Uma mesa de desenho conforme
reivindicada na reivindicação 1 ou
reivindicação 2, caracterizada pelo
fato que pelo menos um dos braços
de eustentação forma, conjjunta-
men com duas barras e uma peça de
ângulo, dois paralelogramas que cons-
tituem o mecanismo de movimento
paralelo e que ficam adaptadas, no
abaixamento da prancheta - de dese-
nho, para articulare para haixo e
para trás.

• TERMO No 125.983

, Data: 18 de janeiro de 1961

Requerente: Nilo Fabri •-m. Local:
Uruguai.

Invenção: "Um novo vestidinho
para o bebê". — Privilégio de Inven-
ção

19 Novo traje para bebê, caracteri-
zado pelo fato que ele é construido
a partir de um corte, cujo rebordo
fica convenientemente terminado,
corte que se pode considerar em duas
-zonas, unia ,a superior de dimensões
e forma similares á uma batinha e
cujos laterais podem entrecruzéu'-se

.sôbre as costas do bebê ao ser posta
sôbre a parte deanteira do mesmo,
apresentando esta parte no seu re-
bordo superior um corte central que
conforme ao colo do usuário e dois
certos laterais compreendidos entre
ditos pares de partes retas, que dost-
das entre si em cada par formam os
ombros da' peça deixando aberturas
pelas quais se passam os bracinhos
do bêbe, apresentando esta zona em
continuação da sua parte inferior
uma segunda zona que primeiro se
estreita para adptar-se ao entreperna
o logo se alarga o suficiente para po-
der cobrir tôda a parte inferior das
costas do bêbe alcançando até , a cin-
tura do mesmo, apresentando meios
para ser fixada nela.

29 Novo traje para bébe de acindo
com a reivindicação anterior, caracte-
rizado pelo fato que nas aberturas
para os braços se fixam mangas ou
meias- mangas.

39 Novo traje para bébe de acôrdo
com a reivindicação 1, caracterizado
pelo fato que os meios de fixação da
parte inferior de peça na cintura do
bêbe consistem em ditos cintos fixos
nos lados da extremidade -de dita
parte -inferior.

49 Novo traje para bébe de aardo
com as reivindicações anteriores e que
no seu conjunto estão de acôrdo oózn
o memorial descrito e os esquemas
anexos.

TERMO NQ 126.420

'Data: 6 de fevereiro de 1961

Requerente: Anatole Kagan —
Paulo.

Invenção: "Novo processo de fritar
salsichas e respectivo aparelho". —
Privilégio de Invenção.

lo Novo processo de fritar salsichas
e respectivo aparelho, caracterizado
por um recipiente em que as salsichas
são coloç.tdos com as suas extremida-
des em intimo contato, respectiva-
mente, com dois electrodos submetidos
a uma diferença de potencial.

29 Novo proceUo de fritar salsichas
e respectivo aparelho, caracterizado
por uma caixa retangular em cujo
interrior estão monta,tas, adjacentes,
aos lados maiores, duas lâminas me-
tálicas providas cada uma de uma
pluralidade de pinos ponteaRudos di-
tas lâminas terminando cada uma em
zuna extremidade por dois espigões

que fazem contado elétrico com dela,
terminais existentes na tampa da
caixa, faiando a primeira é fechad
sobre a segunda.

39 Novo processo de fritar salsichap
e respectivo aparelho, Conforme
vindicação 2, caracterizado por Leila
tampa articulada ti Caixa, dita tampa
snedo provida, em posNes correspo -
dentes as dos espigões &a caixa, 4e
duas tomadas às quais são cnodui
dos, respectivamente, dois condutetes
elétricos, ditos espigões penetraudb
nas ditas tomadas quando a tampa é
fechada sobre a caixa.

49 Novo processo de fritar salsichas
e respectivo aparelho, cáracter0474
per ser essencialmente como descit,
relivndicado e ilustrado Aos desenhoà
anexos..

De 27 de outubro de 1961

Requerente: Roll-Pie 6 Mold Deco.
ration, Inc. — Éstadts unidos da Am.
rica.

•
Titulo: Proces i s para produzir de.se,

nho" em relêvo num molde de. Injeção,
-- Privilégio de Invenção.

1" O processo para produzir um de.
senho eia relêvo na supedicie curvada
complexa definindo a cavidade de ui
mo`:le de injeção- a ser usado na mol,
dageni d aras plásticos, caracteriza.
do po: consistir na gravação da super
ficie curvada complexa definindo a ca-
vidade do dito molde de injeção, con
á.'do para tornar rugosa dita -superti•
de, na execução posterior de' um ..cre.

TÉ:811M0 N9 125.881

Data: • 21 de fevereiro de 1961

Titulo: Capsula	 ou outro órgão
obturador.

Requerente: Piem BindsclieaTer
França. — Privilégio de 1,11Ven00.

19 Cápsula ou outro cajão 'Obtura-
dor; dotipp, compreendendo um fiancili
rodeado por um flange muintdo cu,
entalhes' ou ondulações, earacterizadki
por terminarem Uses entalhes ou
dulações a uma certa drsUncia
borda do flange, a qual é dobrua
ou revirada. -

20 Cápsula, de acoaalo coth o ponta
1, caracterizada por ser a referidlr
borda revirada para o exterior.

39 Cápsula de acôrdo com o po
I, caracterizada por ser a, refêridl
borda revirada para o interior.

49 Cápsula de acordo com os pontos -
1 a 3, caracterizada pelo fato de coni,4
preender a mencionada borda rekii.
trâncias regularmente distancia4.4,
sendo essa . borda assim orm a da pol
garras arrodondadas.

59 cápsulas de aeÓrdo com o potht,ii
4, caracterizada por apresentarem gr
referidas reentrâncias um compril:
mento tal que, ao ocupar a câpsulj
o seu lugar e obturador o gargalo dl
uma garrafa ou de um vidro de
larga, as extremidades dos respectiv
dentes ,tes sstejam ,nuatuamente em cota	 n

b9 Cápsula de acôrdo com o pon
4, caracterizada por avançarem
mencionados dentes em um compro
mento correspondente ,a dois entali
ou' ondulações do flange, avançan
as citadas entrânclas no cqmprimen,
de uma cavidade que separa duas oh,
delações convexas.

O requerente .reivindica de adirei!
com a Convenção Daternagbnat e
art 21 do Decreto Lei 7.03
agôsto de 1945 as prioridades dos cà.

.	 9 de 27- 

respondentes pedidos depositados nl.
Repartição de Patentes da França 1.4
it4 de fevereiro de 1960 e 19
de 1960, sob os n9s 819.964 e 8
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N." 525.b4I Camisaria •arga
de Camisaria Varba Ltda. — Clas-
se 36.

N. 520.531 — Casas Marajá
— Classe 36" deCasa Marajá Ltda.

N. 677.478 — A Esplanada —
Classes 23:34, 30, 33, 36 e 37 de
A Esplanada lioupai S.' A. ,

N." 686.295 — Tinturaria e Es-
tamparia de Tecidos Suzano —
Classes 22, 23 e 33 de Tinturaria
e Estiimparia de Tecidos Suzano
S.A.

N." 671.418 — Climas llolel —
Classe 33 de Clovis 131smara & Cia.
Ltda.

N." 677.045 Edificio Pilada —
Classe 33 de Antônio Cuiias Mor-
gade.

N." 532.036 — Casa Osmano —
Classes 11, 23, 24, 35 e 34 de Os-
mano Ungarciti.

por contrapêso, e disposta na studa do
ao mesmo tempo a entrada du ar
atmosférico para a câmara de filtros
tudo substancialmente como aqui des-
crito e representando nos desenhos
anexos.

TF::RM0 1k1"9 115.840

Data: . 23 de dezembro de 1959

Requerente: Francisco Sanz. Ruiz
São Paulo.

Titulo: Peça de vestuário —
Mio de Utilidade.'

19 Peça de vestuário, destinada a
atuar a modo de uma gravata, ca-
racterizada por ser conaittuda por
um torçal colorido, de prefçrência
multi-colorido, dobrado_ ao meio, com
suas extremidades providas de pontei-
ras ornamentais, de preferência me-
tálicas, constituídas por exemplo por
um fino arame colorido enrolado a
modo de um fuso. sendo os dois ra-
mos da peça sujeitos um ao cauto
por meio de um cursor, de forma ar-
tistica. preferentemente de meta) e
eventulamente dotado de outros ele-
mentos de adorno, por exemplo, pe-
dras preciosas ou semi-preciosas en-
gastadas, sendo dito cursor provido,
ein'sua parte posterior, de dois pe-
quenos cilindros, de guia e desleza-
mento para os ramos do torçat, pre-
ferentemente conformados como re-
bordos das extremidades laterais de
uma pequena lâmina metálica. fixada
ao corpo do cursor por meio de um
rebite ou similar._

2* Peca de vestuário, de acôrdo
o ponto 1, substancialmente como
descrita e reivindicada no presaite
relatório e ilustrado nos desenhos
anexas.

=MO N9 125.910

Data: 16 de jjaneiro de 1961
Requerente: Per Bergman. — sué-

cia.
Invenção: "Aperfeiçoamentos cm.

mesas de desenho com prancheta de
desenho ajustável". — Privilégio de
Invenção.

19 Uma mesa de desenho com pran-
cheta de desenho verticalmente ajus-
tável, por braços de sustentação ar-.
ticuladamente montàdos num eixo
de sustentação na dita mesa a incli-
nação da prancheta de desenho sendo
mantida constante, na aju.sttagen,
vertical da dita prancheta de dura-
rmo, por um mecanismo de movi-
mento paralelo,. caracterizada pelo
fato ,que os braços de sustentação são
curvados de tal modo que as partes
dos mesmos ligadas com o eixo de
sustentação ficam substancialmente
horizontais enquanto que as partes de
ditos braços de sustentação ligados
com a prancheta de desenho ocupa a
sua posição mais alta, sendo que nisto
o alto da mesa ou cimilar localizado
por trás da prancheta de desenho e
por cima do eixo de sustentáção pode
estender-se numa distância tal para
dentro do eixo de sustentação que o
canto de dito alto de mesa faceando
a prancheta de desenho se encontra
numa proximidade imediata da pran-
cheta de desenho.

29 Uma mesa de desenho conforme
reivindicada na reivindicação 1, ca-
racterizasada pelo . fato que o ângulo
entre as partes dos braços de sustan-
tação ligadas com o eixo de susten-
tação e as partes dos braços de Sus-
tentação ligadas com a prancheta de
desenho é aproximadamente reto, de
maneira que as partes dos braços de
sustentação ligadas com a prancheta
de desenho ficam substancialmente
verticais quando a prancheta de de-
senho ocupa a sua posição mais alta.

39 Uma mesa de desenho conforme
snlainaiassia na reivindicacão • 1 eu

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO

=MO N9. 125.168,	 •

Data: 21 de dezembro de 1960
•

Requer ente : QuimaCo S. A . isaanu-
fa Lura de Produtos Químicos — Es-
ta:to da Guanabara.

Aperlieçoaluentos em ou re-
lativos a equipamentos • para produ-
zir litargirio. — Privilégio de inven-
ção.

• I« Aperleiçoamentos em ou retati-
.vos a equipamentos para produzir. li-
targirio, caracterizados pelo • fato
ser introcluízdõ no equipamento, um

• ciclone na circulação do ar, o qual
prevê a eventualidade_da passage.
Mugido pela câmara de filtros; poi-
tm manobráveis no recuperador para
eLtrada do. ar atmosférico cnamatio
pelo exaustor, permitindo assim can-
juntamente com a manobra das aber-
turas da cániara de distençau fazer
variar a temperatura de ar de oxida-
ção do chumbo no momento da .pul-

• - verização do mesmo e, escolhei por-
tanto a temperatura mais adequada
à reação química do Chumbo pulveri-
zado, pelo vpor em presença de gas
Carbônico e ar quente.

29 Aperfeiçoamentos em ou. reati
vos a equipamentos para produzir ti-
targirio, de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizados pelo falo da câmara uildc
se processa a reação e diStenÇãO are
provida de uma ampla entrada late-

- mi, para retirada do chumbo caldo
no fundo da Mesma, .sendo parte
desta câmara 'constituída por- duas
chapas coletoras convergentes ar-
ticuladas .por meio de um jógo de
cantoneiras,. dispostas nas armações
das chapas.ie, em suportes fixos no
fundo da câmara, ao longo da mesma
e comandadas por alavancas mano-
bráveis externamente.

39 Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a equipamentos para produzir li-
targirio, de acôrdo com os pontos e
e 2, caracterizados pelo fato de fundo

• de secção em "U", onde em estrutura
da câmara ser provido de uma calha
adequada é colocado um parafuso
transportador acionado por um motor,
o qual transporta o litargírlo para
uma caixa coletora.

49 Aperfeloçamentos em ou relati-
vos a equipamentos para produzir II-
targfrio, de acôrdo com os pontos 1 e
3, caracterizados pelo fato da câmara
de distensão ser provida de janelas
superiores e inferiores para entrada
de ar atmosférico e, de uma válvula
de segurança disposta no teto da
mesma, a fim de prevenir uma 3ven-
tual pressão interna, assim como de
uma ca xcliaoetraoaseencquedA 1P
urna caixa coletora de descarga au-
tomática, de fundo falso, equilibrado
parafuso transportados- e.'imnadintio



Senho. ia gravação de uma reprodueâo moldagem de artigos plásticos, caracte-
do desenho ,numa chapa de metal plana, ! riaado por consistir na gravação -da
sio- enchimento posterior das depressões superfície curvada complexa definindo a
da chapa gravada com uma substância cavidade do molde de injeção com ácido
zaristente ao ácido. enquanto AC mau- para tornar. rugosa a superfície, na
tér dita ca.apa geavada a uma tampe- execução de tini desenho ampliado do
ratara apropriada para facilitar o Ira- desenho a ser feito, na gravação de
talho ciats dita substância resistente .ao uma reprodução reduzida do desenho
ãc* ra transferência posterior da dita seibee uma chapa plana de metal, no
substânaa resistente no ácido cias ditas ench imento' das depressões da chapa
depressõea da dita chapa gravada para gravada com uma substância resistente
1 leiam de tecido, na colocação pos- no acido enquanto a chapa gravada é
tatear dc dito tecido na dita superfície mantida numa 'temperatura apropriada
-gravada da dita superfície -curvada com-
plexa, de tal modo que o tecido junta-
mente com a substância resistente, ao
ácido se conformem exatamente !à con-

rizado por consistir na execução de um
desenho, na gravação de uma reprodu-
ção do desenho sôbre uma chapa plana
de .metal no enchimento das depressões
da chapa gravada com uma substância
rasistente ao ácido enquanto se man-
tém a chapa gravada numa tempera-
tura apropriada para facilitar o trit
ba/ho com a substância resistente ao
ácido, na transferência da substância
resistente ao ácido das depressões da
chapa gravada para uma Rilha ou te-
cidra na colocação do tecido sóbre a

para facilitar o trabalho da aubstancia superfície gravada da superfície curva-
'.atente taa ácida, na transferi.,nm -de da complexa, de tal modo que o tecido
rubstância resistente ao ácido das ditas juntamente com a substância resistente
eenressões da cha pa gravada para uma ao ácido, se conformem exatamente à
ióiha de tecalo. na colocarão do teci- configuração de tal superfície dentro
elo na sunerficie rugosa da superfície e molde de Injeção a ! ser pósto em
curvada comolexa, de tal' modo que o relevo,: e levando, a substancia resis-
*arida aintarnante com a substância re- tente ao ácido a aderir à superada da
sistente ao arado ais conformam exata- cavidade cio molde, no umedecimento
"-rente à ealficitiracao da superfície dera do tecido com unia solução a quosa ai-
',ai do molde de injeção a ser 'tornada rsádica. na remoção do tecido deixando
-nr” rel yn e leVpdO a 'substância resis- dita substância resistente ao ácido €8-•

'ente ao adda a aderir à superada nu- are a suparficie interna da cavidade
!sogacis caylaada .do malcia. no amada- do rim'cle e depois na geavacão das
cimento cio tecido com -lima solucao porções não cobertas da superficie in-
,1:111ëfsa da â'cool, na remocão do tec ido, terna da caviaada - do molde rarn
4eixanen a substancia -reaatante ao áci 'sara produz'r o descabe, saibre a super-
a, am.a, a simerficie wavada da ca- .ticie intt,rna da cavidade do molde, ao
valafie (1, inalam- e na gravacão das inverso do (anedio sóbre a chapa plana
aorraea aso ceei-atas da auperficie in- ae matai gravada, e na remoção da
terna da cavidade do molda com acido, substância resiatente ao ácido ! da ! su-
a r:!n de prnauzir o desenho na super- nerficio ficaram da cavidade do mo'cle
acie In:!r! rna da cavidade do molde ao aaa acida ate:cima para arredondar
inversa do desenho <11-! -!? a f lin s ' 1)1. 111 o cantos do desenho.
(-g ravada, na remocão da substância .re• 6 9 o processo para .produzir um de-
sistente ao ácido da superfície interna tenho em relèvo na superfície curvada
da cavidade do molde e na oravação com plexa definia-do a cavidade de um
da superfície interna da cavidade do molde de iniecilo de metalk duro a ser
-tolda com ácida suficiente para arre- !içado para moldagem de artigos piás-
lanaar os cantos da desenho. •	 ticos, caracterizado por consistir na

49 O pneceseo para produzir um de- aravaçao da • superfície curvada com-
aenhie arn reabro na superfície curvada aleita definindo a cavidade do molde
complexa definindo a cavidade de um injecão com ácido para tornar rugo-
molde da iniecão a ser usado na. moi- ra a .esmerficie, na produção de uma
danem cie arti gos nlásticos, caracteri . "•n•n•n *,resr!ço em arête e branco do de-
itado por consistir na execução de . um -anao a ser feito. na fotogravação de
desenho, na gravação de uma . reprodu- na renrodiicao cla desenho saibre urna

saão do desenho sõhre alma chapa plana -batia alaria, de metal com o tamanho
45 metal no taaainho da área da ravi- ',rato da arca da cavidade do molde
ande cio molde de inieção, no enchi- ia aol-a-4---a da sunerficie da chapa
-arta das depressões da chapa ç!rarl " -ravada com urna camada de substância
da com uma substância resistente ao corosa betuminosa res istente ao ácido.
-ido emanto ta alant&il a chapa anguanto se mantém a chapa gravada

gravada nua:ia temneratura apropriada !numa temoeratura apropriada para fa-
-saaa facilitar o trabalho da substância aaaae o traba lho da substância resis-
eaaistente an acido. na transferência • santa ao ácido, na -remoção do excesso
sabatância reeistente ao ácido das de- ,le substância do ácido da superfície
arpesars da chapa cravada para ama aa pis gravada, de modo atr sõ-
CPlha de tecido, na co'ocactio do teci- menta as depressões na chapa gravada
do na superfície gravada da superfície sob a superfície original permaneçam
"turvada comnlera, de tal moda que o cheias com Ft substância resistente ao
tecido juntamente com a substância re- ácido, na de posição de uma fólha do
sistente ao ácido se ! conformem exata- tecido fino Wire a superfície da chapa
;mente À confi guração de tal superfície gravada na compressão do papel contra
dentro do molde de injeção a ser pasto a superfície da chapa gravada -de modo
em ralava e levando a substância resis- a levar o papel a aderir firmemente ã
tente rio ácido a aderir à superfície substancia resistente ao ácido nas de-
da cavidade do molde, no umedecimento aressões da chaoa gravada, na !remoção
do tecido com uma solução "Aquosa de elo tecido da chapa !gravada com -a
alcool, na remoção do tecido deixando substancia' resistente ao ácido aderida

substanala resistente ao ácido saibre ao mesmo, na, compressão do pape/
a superfície interna da cavidade do contra a superfície tornada rugosa da
molde e na gravação das porções não auperficie complexa" curvada, de tal
cobertas cia superfície interna da cavi- modo gue a o tecido Juntamente com a
anile do asolde com ácido, de modo a substancia resistente ao ácido se con-
isroduzir o desenho s6bre a superfície formem exatamente A conficturaçáo de
interna da cavidade do molde ao 'ai superfície dentro do molde de inle-
verso do desenho sabre a chapa plana çâo a ser tomado em rdévo, para ha
gravada, na remoção da substância re- vime a substância res istente ao ácido
eistente ao ácido da superfície Interna e aderir à superfície rugosa da cavida-
-Ia cavalada do molde e na aravaçâo de, no umedecimento do outro lado da
da superfície interna ! da cavidade do papel com uma solução aquosa de
molde com ácido suficiente para arre- tilaml e aa rem- ocão posterior an nanel
ariariar os cantos do desenho.	 la superfície rugosa eia cavidade do

59 O procereo para produzir um
-lasanha em ralava na 	superfície cama-
da complexa definindo a caiMaide
ara molde	 inleção a ser usado para

figuração da dita superfície dentro do
dito molde de injeção a ser pósto,
?clavo e levando -dita substância resis-
tente ao ácido a aderir a caia su:-er-
ficie Interna gravada da dita cavidade
do d i to molde, no umedecimento poste-
r:or cio dito tecido com uma solução
alcoólica, na remoção nosterior do dito
t ciclo, deixando dita substância resisten-
te ao ácido aôbre dita superada interna
gravada da daa avalacle no dito mo/ri.
e dePois gravando as porcões não co-
bertae	 d i ta superfície interna da dita
cavidade do dito molde com ácido, de
moio produzir uni desenho na dita
su perfície interna da daa cavidade do
molde no inverro do desenho da dita
clama nlana gravada, na remoção .pos.
terias da dita rediatância resietrate ao
ácido da stmerficie interna da cavi-
dade da molde. e na gravacão subse-
cliente da superfície interna da cavidade

! do molde com acido - suficiente para
arredondar os cataas do desenho.

do desenho &Abre a chapa plana gra-
vada, na remoção da substância resis-
tente ao ácido da super/leia interna da
cavidade cio molde e na gravação sua
bseqüente -da superfície suteraa da casita
dade do molde com ácido suficiente para
arredondar os cantos do desenho.

79 O processo para produzir uca
desenho em relévo na superficae curva-
da complexa de um molde de injeção
metalico a ser usado para a moldagem
de artigos plásticos, caracterizado por
consistir na gravação da superfície cur.
vada complexa detinindo a cavidade no
molde de injeção com ácido para tornar
rugosa a superfície, na produsão de uma
impressão de urna reprodução do de-
senho sabre uma chapa plana de metal
com o tamanho exato da área da cavi.
dade de molde, na cobertura da super-
lide da chapa gravada com uma cama-
da de substância resistente ao ácido de
cêra betuminosa, enquanto se mantém
a chapa gravada a uma temperatura.
apropriada para facilitar o trabalho da
substância resistente ao ácido, -ga reina-
ção do excesso da substância resistente
ao ácido da superfície plana gravada,,
de modo' que samente as depreisões da
chapa gravada sob a superfície original
permaneçam cheias com a substância
resistente ao ácido, na deposição de
uma ttaha de tecido fino sare a sua
parada da chapa gravada e na com-
pressão de um papel contra a super.,
tície da chapa gravada, de modo' a
levar o papel a aderir firmemente A
substância resistente ao ácido nas de-
pr4ssões da chapa gravada, na remo.
46 do tecido da chapa gravada com
a substância resistente ao ácido aderida
ao mesmo, no re-enchimento das de-
pressões —da chapa gravada com unia
substancia resistente ao ácido, na depo-
sição de uma segunda fôlha de tecido
fino saibre á superfície da chapa gra.
vada e a compressão de uma segunda
falha, contra a superfície da chapa gra-
varia, de modo a levar a segunda tralha
a aderir- firmemente à substância reais.
tente no ácido nas depressões da chapa
gravada, na remoção da segunda Rilha
da chapa gravada com a substancia
resistente ao adido aderida na mesma,
na colocação da primeira %lha na ma:
pedida gravada tamisada complexa de
tal modo que a primeira %lha, juntam
menta com a substância resistente ao
ácido da mesma, se conformem exata-
mente a configuração da superada de
modo a levar 'a substância resistente ao
ácido da -primeira fôlhá a aderir su-
perfície gravada. -na colocaçã da se-
gunda fõlha na superfície curvada com-
plexa gravada 't no ajustamento cuida-
doso das porções marginais da Rilha
uma outra, para assegurar a cober-
tura completa da superfície de modo
que a segunda Milha, juntamente com
a substancia resistente ao ácido, se
conformem exatamente configuração
da superfície, de modo a levar a subs-
tância resistente ao acido sõbre a se-
gunda felha a aderir a superfície gra-
vada, no umedecirnento dos outros la-
dos das fólhas cora uma solução aquosa
alcoólica e na remoção das fólhas da
superfície, na gravação das porções
não cobertas ,da superfície da cavidade
do molde ! com ácido para produzird o
desenho total em relevo na superfície
da cavidade do molde ao inverso do
desenho saibre a chaisa plana gravada,
na remoção da substância resistente ao
ácido da superfície Interna da cavidade
do molde e na gravação da superfície
interna da cavidade do mo lde com aci,

molde, na gravacao das porcões rixa do suficiente para arredondar os cantos
ao deseahcobertas da amarada da cavidade do 	 oO.	 •

molde com ácido cie modo a produzir A requerente reivindica !de acôrdo coa
ei 'desenho em relevo -sabre a super- a Convenção Internacional e o Arti-
ficie dia .ravidade no molde ao inverso. go 21 do Decreto-lei n° 7:903 de 21

S!

• 29 O processo de produzir um de-
senho em relévo na superfície curvada
complexa definindo a cavidade de um
molde de infeção a ser usado na molda-
gem de artigos plásticos, • caracterizado
po- consistir na gravação da superfície
curvada complexa definindo a cavidade
do molde de injeção com ácido para
tornar a superfície ru gosa. na exarai:sia
aubseqüente(de um desenho, na grava-
ção de uma reprodução do desenho
sóbre uma charla de ,metal plana. no en-
chimento das depressões da chapa gra-
varia com ,uma substancia resistente ao
ácido, enquanto se mantém a chapa
gravada a uma temneratura apropriada
para facilitar o trabalho com a substan-
cia reekaente ao ácido, na transferência
*da substância resistente ao ácido das
depressaes da chapa gravada parO uma
falaa de tecido, na colocação do tecido
na superfície gravada caa superfície cur-
vada complexa de tal modo que o teci-
do juntamente com a substância resis-
tente ao ácido se conformem exatamente

confiquracão de tal superfície dentro
, do molde de injeção a ser põsto em

relaxas e levando a eubstancia resistente
ao ácido a aderir à superfície gravada
da cavidade do molde, no umedecimen-
to posterior do tecido, deixando a subs-
tancia resistente ao acido sôbre 1 su-
perfície interna gravada da cavidade
do molde o danais gravando as por-
ções não cobertas da superfície Interna
da cavidade do molde com ácido, de
modo a produzir o desenho em relevo
na superfície interna da • cavidade do
molde ao inverso do desenho da nana
gravada, na remoção posterior da suba-
(anafa resistente ao ácido da superfície
Interna da cavidade do molde, e na
aravas:10 manar-diante da superfície in-
terna da cavidade no molde com adir,
suficiente para arredondar os caneae slo
amealha atile prociaziclo.	 •

3e O processo para produzir um de-
senho .em relevo na superfície curvada
complexa definindo a cavidade de um
molde de injeção a ser usado azara moldagem de artigos plásticos. caracte-
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. de agsato de 1945, a prioridade do trabalho ao longo do mirto de Amen- vertical, 'calmado atuado, e Encarar dita 12. Um pranaiador para arandela,
corresponden,e pedido depositada na i ração em direção à área de tratamento; peça de trabwho fora das referidas eõ- peças de trabalho sem que as mesmas"
Repartição de Patentes nos EE. UU. da colocar e manter a peça de trabainu i tensdcs de trilho para a maquina de sejam tocadas por mãos humanas, ca-
América. em 28 de novembro de 1960. mais- avançada em urna pozição suas- tratamento. 	 racterizado pelo fato de compreender
soh • a° 72.045.	 tancialmeta e vertical contra • um. ele- 99 Um mecanismo de carregamento uma primeira e uma segunda barra pa-

utamo limitador adjacente à "extremidade de acairelo com o pacto 6, caracterizado raleias espaçadas; drgãoa em uma ex.

TERMO Na 133.835	 do trilho de almentação; levantar a •pelce fato do referido mecanismo inchar tremidade das barras conectando e atas.
peça de trabalho verticalmente coloca- trilhos móveis e eatacionárrom dito me- talada ditas barras, a primeira barra

De 31 de outubro ae' 1961	 da do trilho de alimentação para a má- cariam° sendo adaptado para prender tendo uma extremidade livre adaptada
quina de tratamento; tratar a • peça de e mover peças de trabalho em direção para engajar as peças de trabania; um

RLquerente: Tire Tio Tinken Roller trabalho; e mover a peça de trabalho a área de tratamento; tua dispositivo cabo na segunda barra; e um tnecania-
&arma) Company — Estados tirados acabada do eguiptunento de tratamento excêntrico de atuação para, mover os mo segurador, na extremidade Daca da

tados trilhos móveis fora , do plano segunda barra, tendo uni gancha adapta,-da América,	 para um trilho de armazenamento.
Titulo; Disposaivo- Automático de 6.* Um ~mimo de carregamento dos trilhos estacionários e para a freme do para engajar a extremidade livre da

rarregamento. 	 privilégio de _Laveo. para taa mageree de arararaeata atraem_ saibre êates trilhos, de modo a trans- pitneira barra a run de travar as peças

ção.	 rizado pelo fato de compreender um me- polar as peças de trabalho ao longo do de trabalho aeibre a primeira barra. pelo
p um processo de alimentar pesas cartismo de alimentação destinado a trilho de alimentação em direção à área menos uma das barras sendo construi.

de trabalho em ria máquina de Pracear- prender as Peças de trabalho; um dis- de e-ataranta; extensões alongadas es . da e disposta para ser movida em direa
peças paçadas na extremidade das citVos tri- ção à outra barra, nas extremidades. 11-sarnento, caracterizado pelo fato de	 pceitivo destinado a mover as

lhos móveis mais perto da área do Ma- 17TCS, de modo que o mecanismo segura.cluir as etapas de mover peças de tra. de trabalho em direção á. máquina de
tamento. ditas extensões definindo uma dor é engajado . cora a extremidade livrebrilho ao longo de um trilho de alimen, tratamento. Órgãos situados sébre o

tação em direçtlio à área de processa- tado mecanismo de alimentação, desti, área desobstruida entre cada um dos da primeira barra..
mento; manter a peça de trabalho mais nados a prender a peça de trabalho mencionados órgãos; urna placa limita- 13. Um processo de alimentar N.

ser dora localizada adjacente às referidas ças de trabalho a da máquina de tra.avançada em urna posição substancial- mais avançada em posição de
mente aeracal adjacente à extremidade transferida para. a máquina de trata- extensões; um bua adjacente à meneio- lamento, caracterizado peio fato de estar

do trilho de alimentação e mover rua mento e um mecanismo de carrega- nada placa Limitadora para localizar em substancialmente de acórdo com o que -:.	 r.	 , 
órgão alimentados através do trilho de mento tendo dedos' espaçados que coa- urna Posição vertical a peça de traba- foi aqui d'eacrito.
alimentação- para levantar a peça de param com -o mecanismo de alimentação j Uro que é movida sabre as citadas ar- 14. Um mecanismo de carregamento

tensões e adjacente à mencionada placa para u'a máquina de tratamento, caracteetrabalho verticalmente localizada do tri- para mover a peça de trabalho mais
tril	 de alimentação para a máquina avançada do mecanismo de alimentação l l mitadora, dito mecanismo de carrega- tirado pela fato de estar substancial-ho
de processamento. mento levantando a mencionada peça dem ente de aceirdo com o que foi ater

79 Una mecanismo " de carregamento
• para a máquina de tratamento.

trabalho verticalmente localizada fora descrito com referencia aos desenhos
2° Um processo de acõr com o pon- de aceado com o ponto	 caracteriza-  das referidas extensões para u'a máqui- anexos.6.to 1, caracterizado pelo fato do roendo-do pelo fato do citado mecanismo de na de tratamento, dito mecanismo 9m .	15. Um prendedor para transferir'nado trilho, de alimentação ter trilhos

	

	 lhosalimentação incluir uma série de 	 preendendo um dispoativo de carrega- peças de trabalho para tia máquina detri
estacionários e trilhos móveis com em. móveis e estacionários; extensões aspa- mento. dedos espaçados sabre o men- tratamento e Para retirar as peças de
tensões alongadas na extremidade adja- çadas salitre os trilhos móveis, os cita- cionado dispositivo de carregamento, trabalho da dita mágaina,'caracterizado ..
cante aa'máquina de processamento. as dos Órgãos destinados a co'ocar a peca construid	 cios e arraniados para se desata peto " fato de estar substanahnente de
peças de trabalho sendo móveis sabre

	

	 amem através das áreas entre as men- 'acenara com o nue foi aqui descrito comde trabalho mai, avançada em uma
os tril hos móveis livres dàs trilhou esta-

	

	 cionadas extensões a hm de transpor- referenda aos desenhos anexos,posição de carregamento estando adja-cionárlai e na direção. da máquina de cante ás mencionadas extensões de mi- lar a peça de trabalho verticalmente A recruerente reivindica de acataia
, processamento, a mais avançada das iro, o referido mecanismo de carrega- loca'irada para n'a maquina de trata- com e Ccmvençao Internacional' e o ar-.

,' peças de trabalho sendo magnèticamen- mento sendo regulado com a máquina de mento e um mecanismo de atuação cana. t ago 21 do Decreto-Tel n9 7.903. de 27
Á	 te colocada na referida posição verti- tratamento-de modo a fornecer à rafe- traído e arranjado para mover o citado de aspastes de 1945, a prioridade dcs
1	 cal. setbre ias extensões da trilho mó- raia máquina, em sua velocidade de dispositivo de Carregamento.	 correspondente pedido depositado na Re.

vel, contra uma placa, limitadora, dito 	 nartição de Patentes dos Estados Uni-tratamento, peças de trabalho; dito me- 10. Um mecanismo de carregamento
&ima° alimentado, tendo dedos espaça-	 dol- da América. em 9 de janeiro decantam° de carregamento compreendatt- de actardo com o ponto 6, caracterizado
dos móveis ri*--- . 's das extensões afon- do um braço de carregamento pivotado pelo fato de incluir extensões maça_ 1961. sob n9 81.381.
gadas do trilho móvel, engajando

	

	
,

os a um suporte- com os referidos dedos das sabre a extremidade do citado me- 	 , _dedos espaados do órgão de alimenta- espaçados existentes no dita braço sen- canismo de alimentação mais perto daçâo com a peça de trabalho colocada . TERMO N. • 133.844do construidos e arranjados de modo área de tratamento, um dispositivo adia-verticalmente e pivotando dita peça ie a. se entrosarem com as extensões do cante as mencionadas extensões espaça-
trabalho das extt ea as do trilho de ala. trilho para mover a peça de trabalho das, destinado a colocar uma peça , de	 31 de outubro de 1961

mentaçáo para a máquina de processa- colocada . em posição de carregamento trabalho em posiçao de carregamento
. para_ a máquina cie tratamento; e órgãos para ser movida para tia máquina de Requerente -- General Eletric Com-mento.

39 Um processo de acõrdo com um destinado a atuar o mencionado braço tratamento. dito mecanismo de carrega--, pany -- Estados Unidos da América.,.dos pontos 1 ou 2, . caracterizado pelo de carregamento. 	 mento sendo adaptado para retirar a d- Titulo — Aperfeiçomento em aisjun-

fato de compreender as etapas de mo- 89 Una mecanismo de carregamento tada peça de trabalho das referidas ex- to r operado a motor.

ver as peças de trabalho acabadas do de acórdo com o ponto 7, caracterizara tensões e levantá-la para a máquina 	 • Privilégio de Invenção
equipamento de tratamento para um pelo fato de incluir um dispositivo ex- de tratamento; o referido mecanismo de
trilho de armazenamento; mover as pe- céntrico de atuação destinado a mover carregamento compreendendo um dedo O que o requerente reivindica como
ças de trabalho ao longo do trilho de os referidos trilhos móveis para fora do espaçado sõbre o - mencionada braço, netv° él
armazenamento; e remover as peças de plano dos trilhos estacionários e para construido e arranjado para entrosar-se 1. • Um dispositivo de comando e
trabalho do trilho de armazenamento frente sdbre os' citados trilhos estado- com as extensões espaçadas quando o contrõle operado eiétricamenaa carac-

sem que mãos humanas toquem as pe- nários de modo a transportar as peças referido braço é atuado, de modo a terizad° por compreender uma caixa
ças de trabalho acabadas. 	 de trabalho ao longo do trilho de ali- levantar a citada peça de trabalho em de material isolante um manipulo opera-

49 O processo de acarais com o mentação em direção à área de trata- direção à máquina de tratamento, a par- dor de encaixe manual projetado de
.ponto 1, para tratamento de peças de mento; -pelo fato das mencionadas exten- Ur das mencionadas extens-es: um me- dita caixa, um motor elétrico montado
trabalho de seção tubUlar, onde o cita- sões compreenderem elementos na extra- canismo de atuação do referido braço, em dita caixa isolante e incluindo um
do trilho de alimentação tam elementos midade dos referidos trilhos móveis e e drgãos articulando o citado mecanis- eixo operador tendo unia porção ros-
estacionários e móveis, caracterizado uma placa limitadora localizada adia- mo de atuação ao mencionado braço. queada, unia porca via janta montada em
pelo fato de incàir as etapas de mover tente às referidas extensões em Posição dito mecanismo de atuação sendo Iate- dita porção rosqueada de deo eixo ripe-
as peças de trabalho sabre o elemento vertical. dito -mecanismo de carregamen- grado com a máquina de tratamento radar e ligada operativamente a dita

. móvel livre do elemento estacionário e to sendo adaptado para levantar a d- para atuar o referido braço sarnenta manipulo operador, meios de montagem
na direção da área de tratamento; pi- tada peça de trabalho colocada em po- quando a máquina está em condições de de dito eixo operador para movimento
votar a peça de trabalho verticalmente siçáo vertical, da porção estendida do receber uma peça de trabalho, 	 longitudinal, limitado, e meios pressio.
colocada, do trilho de alimentação para trilho de alimentação para. a máquina II. Um prendedor destinado a trans. nando dito eixo ' operador nara uma
a máquina de tratamento, tratar a peça de 'tratamento, dito mecanismo crimpreen. ferir peças de trabalho para e de u'a posição longitudinal normal, para que
de trabalho: mover a peça de trabalho dando um suporte; o mencionado braço máquina de tratamento sem que ditas assira quando dito manipu lo encontrar
acabada do equipamento de tratamento sendo pivotado ao referido suporte; ele- Peças de trabalho coajam- tocadas por um obstáculo ao seu movimento dito el.
para um trilho 'de armazenamento; mo- mentos ligando o referido dispositivo mãos humanas, caracterizado pelo fato xo operador se mova ema uma direção
ver a peça de trabalho ao longo do tri- de atuação ao' mencionado braço, dito de compreender uma primeira a ama oposta contra a pressão da -ate, molas
lho de armazenamento; e colher a peça dispositivo de atuação sendo integrado segunda barra para lelas, um órgão em pressionadoras . 	 .

zenamento sem que a mesma seja to- d citado braço stenente quando a meu- suas extremidades, e um cabo em uma trica caracterizado por compreender uma
2.° Um disjuntor de operação elé•de trabalho acabada do trilho de arma- com a máquina de tratamento para atuar forma d'e U conectando ditas barras em

/ cada por mãos humanas.	 danada máquina' está na condição de das referidas barras, a outra barra 'teu- caixa isolante, um manipulo de operação
5.9 Uru processo de tratar peças de receber uma Peça de trabalho; os rafe- do urna extremidade livre adaptada para proletado de dita caixa Isolante para

trabalho 'de seção tubular, caracterizado ralos dedos espaçados sendo construide” engajar peças de traba lho, esta outra operar dito disjuntar e móvel entre pos
pelo fato de incluir as etapas de co'o- e arranjados para se entrosarem com as barra sendo construida e arranjada de stções ligada (cana) e desligada (vila).
car peças de trabalho sabre um tri!ho i extensões de trilho a fim de engajar a modo a suportar as peças de trabalho a um motor elétrico reversival montado
de alimentação; avançar as . peças de :peça de trabalha colocada em posição durante a operação de transferãncia,	 em dita caixa isolante incluindo um .

e.
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anagada por dita porção rosqueada de
'dito eixo operador e ligada operatiVa-
mente a dito manipulo de operação pa-
ra mover dito manipulo entre posições
ligada (tona.) e desligada of» quando
tia rotação de dito eixo, meios de mon
tagem de dito eixo operador para mo-
Virnento longitudinal - limitado, meios
de montagem de dito eixo operador pa-
ra movimento 'longitudinal limitado,
Meios pressionadores pressionando dito'
'eixo operador para Uma posi0o Ingi-
tudinal normal, meios de batente para li-
mitar o movimento de dito manipulo ope-
rador em cada uma de ditas posições
[('ou») 3 («ofa).para que . assim a coo-

.P ileuaçgro da rotação de dito eixo ope-
rador após dito manipulo atingir ditas
posições tona e eoffs, respectivamente,
provoque o movimento longitudinal de
tia() eixo operador contra a pressão 'de.
%ílio meio pressionador.

3. Um dispositivo de comando e con-
trõle de operação elétrica caracterizado
por compreender uma caixa isolante, uma
manípulo operador projetado de dita cai-
na isolante para operar dito dispositivo
'de comando, um motor elétrico montado
em dita caixa isolante e incluindo um
eixo operador alongado tendo uma parte
rosqueada, uma porca viajante carrega-
da por dita porção rosqueada de dita
eixo e ligada operativamente a dito ma-
nipulo operador para Mover dito ma-
nipulo operador, meios para Suportar
fito eixo para movimento longidudinal
limitado, meios elásticos pressionando
elito eixo contra movimento longitudi-
nal, e meios de chave deslig adora ope-
rados por dito movimento longitudinal
de dito eixo para controlar a operação
de dito motor.

4. U mdispositivo de Jimando e don-
trôle de opreação elétrica caracterizado
por compreender uma chave desligada
-elétrica tendo, ura envéducro isolante e
Lm manipulo' de 'operação mandai pro-
jetado de dito envolucro isolante, um
Motor elétrico montado era dita caixa
isolante e incluindo um eixo operador
talungado tendo uma porção rosqueada

olso operador alongado tendo uma por-1 ter encontrado dito meio traitador cubra

ç;i10 rosqueada, uma porca viajante' cara lo movimento longitudinal de dito eixo

zio, desgaseificando-se, desarejan-Catre os seus extremos, uma porca via- do-se ai e congelando-se 'mediantejante cai encaixae com dita porção ros-
g•lueada„ meios igando dita porca via-
jante e dito manípulo de operação ma-
nual, dito eixo send omóvel de uma dis-
tecia limitada longitud:nalmente em ca-
da uma de 'duas direções axiMmente
opostas em dito eixo, meios elásticos
opondo -se .ao movimento de dito eixo
e meada uma de ditas direções, meios
'de comando auxiliares carregados por
dito envoiticro isolante, e meios operados
por dito eixo quando do sei mova:tento
longitudinal em cada uma de ditas di-
reções para operar dita chave auxiliar.

5. Una dispositivo de comando e can-
trôle de operação elétrica caracterizado
por compreender uma chave desligado-
ra elétrica tendo um envolucro isolante
• manipulo de operação manual projeta-
4p de dito envolucro isolante um motor
elétrico montado em dita caixa isolante

.s
le Incluindo um enrrolamento de campo
h.- uma armadura, dita armadura tendo
atm eixo operador alongado, tendo uma
porção rosqueada entre os seus extremos,
:ama porca viajante em encane com dita
porção rosqueada, meios ligando dita
porca viajante a dito manipulo de ope-
ração manual, dita armadura e dito ei-
xo sendo longitudinalmente móveis com
respeito a dito enrolanaente, de jampo,
meios elásticos opondo-se a dito movi-
mento longitudinal de dito eixo, e meios
limitando o movimento de dito manípulo.
para que assim a continuação da rota-
ção de dito eixo após dito manipulo

contra dito meio presslonador.
6. A invenção conforme especificada

no ponto 5 caracterizada pelo fato de que
dito dispositivo de comando e contrõle
de operação elétrica também inclue uma
chave auxiliar montada em •dita caixa
isolante e meios para operar dita chave
quando de dito moviment °longitudinal
de dito eixo operador.--

7. A invenção conforme especificado
no ponto 5 caracterizada pelo fato de
que dito dispositiVo de comando e con-
trõle . inclue um alojamento dito motor
dito eixo e dita porca viajante, dito
alojamento tendo uma abertura de fun-
do para receber dito manipulo de ope-
ração izaanual, uma abertura de topo, 'e
uma tampa fechando dita abertura .de
topo porém removível para permitir aces-
so a dito manipulo de operação manual.

Finalmente, a requerente reivindica os
favores da Convenção Internacional, vi-
to a presente invenção ter sido deposi-
tada na Repartição Oficial de Patentes
dos Estados Unidos da América do Nor-
'e em 14_de novembro de 1960. sob o
a.° 68.728.

evaporação de pelo menos uma
parte do seu líquido, e mantendo-
se as substâncias no estado des-
gaseificado, desarejado e conge-
lado por tanto tempo como é de-
sejada uma preservação e conser-
vação, mediante o qual se impede
amplamente a descomposição por
bacterias, enzimas e fermentos.

2.° Processo segundo .a ' reivindi-
cação 1; caracterizado por. se agre-
gar às substâncias, antes da colo-
cação no vazio, a parte de água
necessária para a congelação.	 •

3.° Processo segundo as 'reivin-
dicações 1-2, caracterizado por se
fabricar com óleos a gorduras me-
diante adição de água uma emul-
são,. Colocando-se- esta emulsão ent
fonte finamente dividida num
alto vazio.

4.° PrOcesso aegundo as reivin-
dicações 1-3, caracterizado por'se
intensificar. o vazio tão altamente
e a pulverização em partículas pe-
queninas de líquido, .tão ampla-
mente quea substância coiiiDleta-
mente congelada - fica numa dose-
indo medida secada.
5' Processo segundo -as' reivindl-
cações 1-4, caracterizado por estar
o vazio na' ordem' de importância
de 9.5 a 5 mm

6.° Processo segundo as reivin-
dicações 1-5, caracterizado por se
levar as substâncias no vazio me-
diante tubeira.

7.° Processo segundo as reivin-
dicações 1-5, caracterizado por se
produzir' a fina distribuição das
substâncias mediante colocapio
sare um disco de rotação rápida
ou cintas rotatórias ou similares.

8.° Processo segundo as reivin-
dicações 1-5, particularmente em
emprego com uma emulsão de
gordura em água, caracterizado
por se submeter o liquido antes
ou depois da pulverização a um
esforço pop golpes.

9.° Processo segundo as reivin-
dicações 1-8, caracterizado por se
aquentar o liquido- antes da piai
verização no vazio particular-
mente mediante introdução de va-
por de água.

10.° Processo segundo as reivin;
dicações 1-9 para_ a conservação
de ovos, caracterizado por se lim
iar e liberar de germes os ovos
frescos particularmente mediante
trato com vapor, logo se romper,
se mesclar e reduzir as cascas
tão finamente cikie não São' mais
perceptíveis na massa como com-
ponentes sólidos, depois- do qual
a massa • liquida se pulveriza no
vazio.	 - •

1.° Processo segundo qualquer
das reivindicações 1-10, caracteri-
zado por se ,colocar a rnercância
sob vazio em bolsas impermeáveis
a.,gas, vapor e liquido, fechando
estas bolsas sob vazio hermética-
mente e expondo-as logo à alunos-
fera.

1.* Processo segundo a reivin-
dicação 11, caracterizado .por se

b tempera-armazenar as bolsas so
lura diminuida, mas pressão apro-

iea, • parti-
piente de

ximadamente atmosfér
cuim-mente num -- reci
armazenagem de congelação pro-

congelação

o a reivin-

funda (urna arca de
profunda ).

13.° Processo segund
dicação 11 e ou 12, caracteriza do
por se levar os continentes com-

hermatica-
s de mia

liquido, á

pletamente enchidos e
mente fechados atravé
represa de pressão, part
te um fechamento
atmosfera.

14.° Processo segundo' a reivin-
dicação 13, caracterizado por se
esfriar o liquido do fechamento
liquido.

15.*- Processo segundo a reivin-
dicação 13e ou 14,' caracterizado
por ter o fechamento liquido um
tubo que se estende aproximada-
mente verticalmente, cuja esten-
são vertical correspondentemente
ao peso especifico do liquido que
enche o' tubo se arranja em for-
ma tal (com égua 'aproximada
mente metros) que- b ,liquido
pode fechei° •o -vazio contra a
atmosfera, introduzindo-se os con-
tinentes no extrema 'superior do
tubo sob vazio e 'evacuando-se no
extremo inferior do' tubo através
dum recipiente de liquido no qual
o, tubo so submerge. 	 atmosfera.

/6.°. Dispositivo para a realiza-
cão do prOcesso segundo as rei-
vindicações 1-15, • caracterelzado
por um reciffiente :de vazio (9),
um dispositivo arraniado no mes-
mo (8) para a introdução e distri-
buição fina da mercáncia etratar-

24. 0 Dispositivo segundo as rei-
vindicações 15-23, caracterizado
por ter _uma união (16) para a
subministração dum meio inerte
de corrente que está sob pressão
e mediante e qual a mercância,
em caso de necessiade, pode ser
expulsada através dum conduto
fecha-yd (17) em quantidades de-
sejadas.

25.* Dispositivo segundo as rei-
vindicações 15-24, caraCterizado
por ficar disposto detrás do dis-
positivo de evacuação (11,12)soh
vazio um dispositivo automático
derecheio e fechamento Para em-
pacotar a mercancia em continen-
tes herméticos (22), achando-se
detrás desta máquina de recheio
e 'fechamento unia represa para
evacuar os continentes acabados 'h
atmosfera.
- 26.° Dispositivo segundo a rei-
vindicação 25, caracterizado por
se achar num canal l (31)- unido ao
recipiente de vazio (9) um dispo-
sitivo de tearisporte (21) que re-
cebe os continentes acabados (22)
da máquina de recheio e fecha-
mento, desembocando dito canal
(31) num tubo que se _estende
aproximadamente verticalmente,
que está enchido com um ' liquido —'
eque termina nó seu extremo in-
ferior •no recipiente de liqui-
do (25).

27.° Dispoiitivo segundo a rel...
vindicação 20, caracterizado por
ficar disposto -no recipiente In..
ferior .de liquido (25) . um .dispo-

TÊRMO .

Rio de Janeiro, novembro de 1961.

Requerentes — Ema Beckmann,
Iáieter Beckmann e Uta-Beckmann,
residentes em Ilainburgo, Alema-
nha Ocidente.
• Processo para preservar e con-
servar viveres, alimentos ou remé-
dios, particularmente gordos e al-
bumiuosos, fluidos ou semi-flui-
dos, e dispositivos 'para á reali-
zação do processo.

1.0 Processo para preservar e
conservar viveres, alimentos ou
remédios liquides ou semi-liqui-
dos, particularmente graxos e al-
burninosos, caracterizado por se
colocar as substâncias em forma
finamente dividida num alto va-

se, uai dispositivo de evacuação
(11-12) no fundo do recipiente
(9) e um irradiador de vapor (10)
para"o ajuste e a manutenção do
necessário vazio.

17.0 Dispositivo segundo a rei-
vindicação 16; caracterizado por
ficar conformado o dispositivo de
pulverização (8) como tubeira de
pressão ou tubeiras de pressão.

18.° Dispositivo segundo as rei-
vindicações 15-16, caracterizado -
por existir diante ou detrás do
dispositivo • de pulverização (8)
um dispositivo .golpeador (19), .
Por exemplo na froma dum cilin-
dro corcovado de rotação rápida
que lança o liquido contra a pa-
rede interior provida de corcovas
dum continente cilíndrico, ou dum
disco de rotação rápida ou dum
tambor ne interior do recipiente
de vazio.

19.° Dispositivo segundo as rei-
vindicações 15-18, caracterizado_
por seguir ao recipiente de vazio
(9) um recipiente de retenção do
vazio (13-14).

20.0 Dispositivo segundo a rei-
vindicação 19, caracterizado por
ter pelo menos o recipiente de re-
tenção (13-14) paredes dobles.

21.° Dispositivo segundo a rei-
vindicação . 20, caracterizado por
ficar vazio o entremeio entre as
paredes dobles (13-14).

22.° Dispositivo segundo *as rei-
vindicações 19-21, caracterizado
por ficar disposta entre 'as pare-
des do - recipiente de paredes do
bles uma serpentina de esfria-
mento (15).

23" Dispositivo segundo as rei-
vindicações . 19 -22,' caracterizado
por-se regar o ledo exterior da pa-
rede interior (13) do recipiente
com um liquido de esfriamento.
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altivo de transporte (24) que leva
' Os continentes complemente en-

Ohidoà e fechados (21) através do
liquido à atemosfera.

28.° Dispositivo segundo" as rei-
vindicações 29-27, caracterizado
por ficar dispostos o recipiente de
vazio (9) e o seu canal (31) sai-
bre um plano' inferior, levando um
elevador que 'trabalha sob vazio,
os continentes acabados à abertu-
ra de entrada de posição mais
alta do tubo de liquido.
• Os requerentes reivindicam, de

acôrdo com a convenção interna-
cional e com o artigo 21 do .Có-
digo da Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pe-
dido, ofhpositado na Repartição de
Patentes da Alemanha Ocidental
sob n.° B 59.819 IV/53c em 21 de
outubro de 1960.

TERMO N9 133.865

Data: 1 de novembro de 1961

Noine do requerente: Franz Pias-
ser, Bahnbaumaschluen (Astria).

Nome da invençãe: "Processo e
¡parelho para corrigir em progrei-
são continua a poção de unia su-
perestrutura de entrada_de :erro" —
Privilégio de Invenção.

19 processo para corrigir ,em pro-
gressão ccntínua a posaerto de uma
supereetautura de esSrada de ferro
por meio de uma inalação móvel
que se inovimenta no longo dos "tri-

, lhos, por exemplo de um aparelho
para .uspensito de superestrutara,
°caracterizado pelo fato que ,a' su-
pereetrutura pegada era permanénela
pela inaelação locenióvel durante o
avanço la instalação é levada para
uma oosiçáo determinada teóriee,
onde fica em permanènela prêsa.
• 29 Instalação móvel para efetuar

o processo de acôrde com a reivba-
dic-ação 1 com no maximo um pega-
da/. (11, 12) que peg um trilho in-
dividual ,e) e que é cem preferência
ajustável. caracterizada pelo fato que
o dito pegador é móvel ao longo do
trilho poe êle pegade	 ,. •

39 Inztalação de eardn com a rei-
vindicição 2. caracter'zedo pelo fato
que os mordentes de pegador (11,
121 são providos de dispositivos para
diminuir o atrito, por exemplo ralos
(1 4) .

49 Instalada de adiado com a`rel-
vindicação 3. caracterizada pelo fato
que os mordentes emitentes do pe-
gador (11. 12) pegam com a sua no-
eido contraída a nabeça do trilho
por baixa encostando reseectivamen-
te imi g rei° ne ditos caspasitivo,s para
aiminetran do meto (14) na parte
de booixo ria abeça do trilho dos dois
lados da has fa do trilho.

A reeuerente reivindica a priori-
dade de kl/Intato pedido depositado
na Renarticão de Patentes austríaca
em 18 de rovernbro de 1900, sob nú-
mero A 8.607-60.

oxigênio soprado por cima, caracteri-
zado pelei fato de que a oarga é pre-
parada com )nateriala failidos tale
como lingotes de ferro bruto e su-
cata, sendo uma parte dos materiais
sólidos de carga posta em fusão em
forno de cúpula a ar quente, e a ou-
tra parte dos materiais sólidos _de
carga aquecida mediante sopro com
um gás contendo oxlganio, como o
ar, e óleo ou o que finamente subdi-
vidido ou então, mediante sopro com
urna mistura de um gás contendo
oxigênie e um' gás combustível, como
o gás natural, até chegar-se a' um
estado em que o material, efetiva-
mente, é ainda sólido, mas começa e
tornar-se paataso. reunindo-se, de-
pois, as duas partes no recipiente de
refiseeao.

29 Processo de acardo com o -ponto
1, coaracterizado pele fato da com-
por-se de cerca de dois terços de
materiais de carga sólidos, pré-
aquecidos, e um tèrço de materiais
de. carga líquidos.

30 Processo de acôrdo com o pon-
to 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de efetuar-se o aquecimento da cer-
ze que fica sólida, igualmente . em um
ferro separado.

49 Processo de acôrdo com os poa-
tos 1 a 3, caracterizado belo fato de
Que a carga, que fica - sólida é aque-
ride a 9C09C na parte consistindo de
ferro bruto e a mais ou menos
12009C na parte consistindo de su-
cata.	 •

59 Proceeo de acôrdo com o ponto
1, careeterizado pelo fato _de que
a cerze reunida no recipiente da
refinaeão e consistindo de uma par-
te líquida e materiais estranhos even-L
tnalmente pré-aquecidos, é anuecida
nta ft temperatara de refinado por
sopro com uma, mistura de gás con-
terdo oxigênio, como o ar, e (Men
• coque finamente SlibeiVidido
então, por sopro cem urra mistura
de um gás eontenear oxieénio e uni
cais combuetivel. como o gás natural,
nociendo, eventmlmente, calor que
faltar ser adurido ainda durante o
nrocerao de • conversão ou nos in-
tervalos entre as fases de refinação

69 processo de acôrdo com o ponto
5, eracterizedn pelo fato de que, no
OSSO de aquecimento durante o pro-
cesso de conversão, as matei:alie com-
anetiveis são eduelaoe simaraelamen-
te do jato de oxigenin de refinação,
por exempla-com um injetor em se-
Dera do .

19 Processo de neônio -com o ponto
8, caracterizado pelo fato de serem
eduzidos gapes , em raece, craquini-
eantee flue tem o efeito de aumentar
o teor em carbono.

Finalmente, a depaatante reivin-
Me. de ardo rem a (onveneão In-
ternanionel a de cenForialdade com
Omeie() g do cedien ria Propriedede
Tralitstaktl, 9 TM) (ti-idade do corres-
enruleente aerlieo. depatitaao na Re-
nertn de Patente da A ustria em
20 de aarel de lett sob o nenen
A 2 108-85.

TERMO N9 154.195

De 18 de novembro de 1961

alinhes Tool Company — Estados
Unidos da América.

.Titulo: "Broca • com bocal subs-
titufvel". — Privilégio de Invenção.

19) Broca ' de rocha com bocal
substituivel e' de cortador rolante,
compreendendo uma secção de ca-
beça com urna espiga estendida as-
cendentemente e-com uma passagem
central axial através da cabeça e da
espiga, pelo menos uma perna es-
tendida descendentem ente a partir
da cabeça e. sendo dotada de um
pino estendido geralmente para den-
tro abaixo da passagem no qual ,é

montado giravelmente um cortador
rolante para definir com êle uma
folga de mancai a partir da qual se
estende uma passagem através' do
pino de mancai e a secção de cabeça
até um orifício do mancai na pas-
sagem de espiga, caracterizada pelo
fato de que uma placa de orifício
é disposta na passagem a montante
a partir da sua extremidade de salda
e arranjada de modo a deixar o oki-
ficá° de mancai em comunicação
cone o lado a montante de placa
de orifício apenas, tendo a dita pla-
ca de orifício pela menos urna aber-
tura através dela de urna área tal
em relação à área da passagem que
substancialmente a queda de pressão
global de fluído que circula aeseen-
dentemente através da passagem
ocorre na dita abertura.

29) Broca de rocha com bocal
substituivel de goerdo apua o ponto
1, caracterizada pelo fato de que a
placa de orifício é disposta tão lon-
ge quanto possivel a montaate
partir da extremidade de saída da
passagem.

39) Broca de rocha com" bocal
substituirei de acôrdo com os pontos
1 ou 2, caracterizada pelo fato ae
que a área da passagem é tão larga
quanto possívelsem prejudicar a
resistência da esaiga e da oabeça.

49) Broca ,de rocha com bocal
substituirel ede- actedo ' com os pon-
tos 1, 2 ou 3, caracterizada pelo
fato de que a extremidade de salda
da passagem diverge axiairnente
para baixo.

59) Broca de rocha com bocal
substituível, de aoôrdo com o ponto
4, caracterizada pelo fato de que
o ângulo de divergência é de '1,5 a
30 graus com o eixo da broca. ,

69) Broca de rocha com ,bocal
substituível de acôrda. com o ponto
5, caracterizado pelo fato de que o
ângulo de divergencia é de 'cata de
15 graus com o eixo da broca.

19) Broca de rocha com bocal
substituivei, de acórdo com qualquer
um dos pontos precedentes, caracte-
rizada pelo fato de que a extremida-
de de saída da passagem é levemen-
te limitada. .

89) Broca de 'rocha com bocal
substituirei, de actõrdo com qualquer
um dos pontos precedentes, carac-
terizada pelo fato de ceue a placa de
orifício estende-se Através de um
bocal cilíndrico que é montado re-
movivelmente na passagem de tal
modo a deixar em tarno do bocal
une espaço anular contíguo com o
orifício do mancai.

99) Broca de rocha com bocal
substituivel, de acôrdo com o ponto
8, caracterizada pelo fato de que
a porção inferior da passagem tem
uni diâmetro reduzido, sendo o bo-
cal fixado • removivelmente. na dita
porção inferior e estendido ascen-
dentemente a partir dali pelo qual
o dita espaço anular é formado em
tôrno da dita porção estendida as-
dentemente do bocal dentro da pas-
sagem. ,	 "

109) Braca de rocha com bocal
substituivel, de acôrdo com os pon-
tos 8 ou 9, caracterizada pelo fato de
que o bocal estende-se até perto do
fundo da passagem e é dotado de
um ressalto anular externo em en-
gatamento com a interseção das pa-
redes que definem a porção infe-
rior e superior da passagem.
.119) Broca de rocha com bocal

substituível, de acôrdo com o ponto
8, caracterizada pelo fato de que a
passagem é inclinada para une diâ-
metro menor para definir um re-
mito com °aguai a extremidade in-
ferior do bocal está em engata-
mento.

119) Broca de rocha com bocal
substituirei, de acôrdo com o ponto
8, caracterizada pelo fato de gire a
passagem é, incitmada para • um `diâ-
metre menor para definir um res-
salto 'com o qual a extremidade in-
ferior do bocal -está em engata-
mento.

129) - Broca de rocha com boca)
substituirei, de ceceado com quatquel
um dos pontos precedentes, caracte-
rizada pelo fato de que o bocal 1
dotado de uma saia alargada ascen-
dentemente e para fora acima da
placa de orifício, sendo a dita saia
dotada de uma pluralidade de ras-
gos axiais estendidos descendente*
mente a • partir do seu tôpo para a
fazer flexxivel radialmente e incia
nada contra a parede da passagem
sendo os rasgos de uma largura que
peneira as partículas fragmentadas
e as Impeça de entrar nos mancais
sem uma , queda de pressão apre-
ciável.

139) Broca de rocha com bocal
subetttuivel, de- adordo com qualquer
dos pontos 8-12, caracterizada pelo
fato de que o bocal - estende-se até
cérea da passagem e termina numa
extremidade divergente descendente-
mente-

a49) Broca de rocha com bocal
eubstitulael, de aeórde com o ponte
8, morada/toada pelo fato de que e
espaço anular é tomado por tuna
parglo rebaixada da parede de bocal
e ooneetada com o lado a montante
da placa de orifício por abertura,
auto-filtrentes.	 /

189) troca de rocha com bocal
substituirei, sabstancialmente cano
descrita com referência aos desenho
aficam.

A requerente reivindica de acôrd(
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei 7/903, de 21
de agôsto de 1945, a prioridade do
eorraapondente pedido depaintado
Repartição de Patentes dos Estadol
Uni	 da América em 22 de mau
de 1061. sob o n'111.518. 	 '

TERMO Na 134.197

xrata; 16 de novembro de 1965

:g:
iw
crente: Eaton MV2Ulacturing

ç pa — Estados Unidos da Ame-
riu	

'Titulo: Mecanismo de eixo de veí-
culo — Privilégio de invenção.

1.9 — Mecanismo de eixo de veie
culo, caracterizado pelo fato de com-
preender, tua eixo, de direção, ,une
par de eixos, uma unidade de en-
grenagem compreendendo meios de
engrenagem do satélite do diferen-
Mel ligados com os ditos olmos, meio
de engrenagem planetária de mudan-
ça de velocidade ligado com a dita
unidade de engrenagem para acionar
a mesma a diferentes velocidades se-
lecionadas incluindo urna engrena-
gem de contrôie tendo uma porção
de embraiagem e sendo mudável ao
longo de um dos ditos eixos para
diferentes encaixes de contrôle para
diferentes velocidades selecionadas, e
meio de embraiagem ligado com o
dito eixo para rotação com éle e
mudável ao longo dêste para encaixe
com a dita porção de embraiagem
para produzir o fechamento do dito
meio de enebraiagem do satélite do
diferencial.

2.9. — Um eixo de direção de acôr.
do com o ponto 1, caracterizado por
compreender um primeiro meio de -
acionamento eficaz na dita engre-
nagem- de contrate para mudança do •
mesmo para os ditos encaixes de con-
trôle, e um segundo membro de nela- .
namento eficaz no dito meio de em-
bratagem para desviar o mesmo para
dentro e para fora de encaixe com
a dita porção de embraiagem.

...... Um 61xo de direção, um par
de eixos, uma unidade de engrena-
gem, caracterizado pelo fato de come
preonder melo de engrenagem do sa-
téjlte do diferencial ligado coM os
ditos eixos, meio de engrenagem pla-
netaria de mudança de velocidade li-
gada com a ,dita unidade de engre-
nagem para acionar a mesma a di-
ferentes velocidades incluindo uma -
engrenagem de contrôle tendo uma
porção de eerobralagem e sendo girá.

TÉRMO No 133 888

• De 3 de novembro . de 1961

Requerente: Vereinigte . a:aterrei-
ohische Eisen-Und Stahlwerke Ak-
tiengeselischaft, firma industrial e
comercial austríaca, estabelecida em
linzeDonau, Astria..

Pontos característicos de "Proces-
ao de fabricação de aço" (Privilégio
de invenção).

19 Processo de fabricação de aço
por refinação de unia carga, em fu-
eao, contendo carbono, mediante
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dito meio de rasca; Um Inebro de
entraiagem girável com e desviá-
vel ao longo do dita eixo; uni pri-
meiro meio de acionamento para des-
viar o dito meio de nleca para seus
encaixes giráveis e não giráveis; e
um segundo meio de acionamento
para desviar o dito membro de em-
balem:era—para encaixe com a dita
porção de embraiagem quando o dito
meio de rósea está • em seu encaixe
girável para produzir fechamento
dito -meio de engrenagem do satélite
do diferencial.

7.9 — Um Mecanismo de eixo de
direção de acCirdo com o ponto 6,
caracterizado .por' compreender meio
coopeiavel com o dito segundo meio
acionador para evitar desvio do dito
membro de embraiagem para encai-
xe com a dita porção de embraia-
gem quando o dito meio de rasca
tatá em -seu encaixe não girável.

A requerente reivindica de actirdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n. 9 7.9a3, de
227 de agdsto de 1945-, a 'prioridade
do correspondente pedido depositada
na Repartição de Patentes dos Esta-
dos Unidos da América, an 16 de
novembro 'de 1960, sob n.9 69715.

vel ao longo de um dos ditos eixos
para encaixes de contrôle girável e
não girável para diferentes veloci-
dades, meio de embraiagem ligado
com o dito eixo para rotação com
ele e dselizável ao longo deste para
encaixar com a dita porção de em-
braiagem para produzir fechamento
•eti dito meio de engrenagéxn do sao
reate do diferencial, meios de acio-,
namento eficazes no dito membro de
embraiagem paaa desviar o mesmo
para encaixe com a dita porção quan-
do a dita engrenagem de contrõle
está em seu encaixe girável, e meio
cie pervenção associados com o dito
meio de acionamento para evitar en-
caixe do dito membro de embraia-
gem com a dita porção de embrea-
gem quando a dita embraiagem de
contrôle está em seu encaixe não
girável.

— Um eixo de direção, um
par de eixos, uma _unidade de en-
grenagem, caracterizados por com-
preender meio de engrenagem do sa-
télite do diferencial ligado com os
ditos eixos, meio de engrenagem pla-
netária de mudança de velocidade
ligado com a dita unidade de en-
grenagem para acionar a mesma a
diferentes velocidades incluindo unia
engrenagem de contrôle dealivaivel ao
longo de um dos ditos eixos .para
diferentes encaixes de contrôle e para
diferentes ditas velocidades, compre-
endendo a dita engrenagem de con-
trõle meio de disca tendo uma por-
ção de embraiagem ' ali adjacente a
extremidade externa e o dito eixo
tendo unia porção ranhurada adja-
cente à dita porção de embraiagem,
e meio de embraiagem desviável ao
longo da dita porção ranhurada para
encaixe cem a dita porção de em-
braiagem para produzir fechamento
do dito meio de engrenagem do sa-
télite do diferencial.

5.9 — Um eixo de direção de .acôr-
do com o ponto 4, caracterizado pelo
fato de que a dita engrenagem do
satélite do diferencial compreende
meio de engrenagem 4:le reação no
dito meio de rósea adjacente a ex-
tremidade Interna, compreendendo os
diLos encaixes de contrõle posições
cooperantes de alta e baixa veloci-
dade do - dito meio de engrenagem
de reação em relação ao dito meio
de engrenagem planetária, um pri-
meiro meio acionador cooperavel com
o dito meio de rósea para girar o
dito meio de engrenagem de reação
entre as ditas posiçóes de alta • e
baixa velocidade, e um segundo meio
acionador ccoperável com o dito meio
ele embraiagem para provocar a. mu-
dança dentro e fora de encaixe com
a dita porção de embraiagem.

69 -o Um eixo de direçeo carac-
terizado por possuir meios de encai-
xe; uni par de eixoe tendo um eixo
oe rotaçao comum e estendendo-se
para dentro do dito meio de en-
caixe dos lados opostos; uma uni-
dade de engrenagem girável no dito
meio de encaixe compreendendo meio
de engrenagem do satélite do dife-
rencial ligado com os ditos eixos;
meio de engrenagem planetária -de
mudança de velocidade no dito meio
de encaixe e ligada, de modo ope-
rante com a dita unidade para acio-
nar a mesma a diferentes velogicia-
des • dito meio de engrenagem pla-
netária compreendendo uma engre-
nagem anular, uni carro girável •no
cato eixo comum, e engrenagens de
pinhões planetários no dito carro e
enredadas- com a dita engrenagem
anular; meio de rasca circundanoo
um dos ditos eixos e azialmente dee-
viável ao longo dele (entre' os encai-
xes girável e não girei/a; meio de
engrenagem de reação no dito meio
de rosca e movível a posições coo-
perantes de alta e baixa velocidade
em ...relação ao dito meio de engre-
nagem planetária por desvio do dan
meio de rêsca a seus encaixes girá-
veis e não giráveis; meio no dito en-
caixe para evitar rotação do dito
meio de reaca quando o dito meio
de engrenagem de reação em sua
posição Cooperante de baixa veloci-
dade; uma porção d eembralagein no

rEttall0 N.9 134,200

Data: 16 de novembro de 1961

Requerente: . Jacques Muller —
frança.
to-obturador de segurança para o

Invenção: 'Cartucho filtrante au-
transeasamento dos hidrocarbonetos"
— Privilégio de invenção.

1.9 — Um cartucho filtrante de
segurança, destinado especialmente a
sar montado, sozinho ou em grupo, 	 TaRMO N.9 134.225
sabre uma canaLLeção de transva-
sarnento de hidrocarconeto que che- Data: 17 de novembro de 1961
ga sob pressão. caracterizado por uma
seqüência de dispositivos destinados Requer ente: Vernon Davis Roosa
a separar e eliminar a água de con- (Estados Unidos da Araériécai .
densaçao Mi outra que _possa estar

Titulo: Conjunto de filtro ---em suspensão, sendo que a seguran-
ça da dispositivo vai até a obtura-
ção, da passagem do fluido quantia. 1.9 — Um conjunto de fator para
por uma razão qualquer, ainda unia uso com une tanque que contém II-
vez em' suspensão traços dágua, rires- quido a ser filtrado e tem uma aber-
mo depois de terem atravessado o tura na sua parede do fundo, com- 	 'e
dispositivo separador.	 preendendo um cartucho de filtro cl-

2.9 — Um cartucho filtrante de lindrico contido numa caixa e duas
segurança, segundo a reivindicação peças de fechamento vedantemente
1, caracterizado pelo fato de dentro aplicadas às extremidades opostas da
de uma caixa apropriada o cartucho caixa por meio de dispositivos II-
é provido de uma ou mais colunas ,,,adores removíveis. estendendo-se, Requerente: The Goodyear Tire Y
hidrófobas, destinadas a separar 1i aidalmente, na caixa, caracterizado

Eubberér'Cica.
cmPanY. — Estados Unidos

quiclos não misturavas e de deferen- per ama peça de fechamento que da Am
tes densidades 'por exemplo hidro- forma uma base, tendo une cubo
carboneto e água.), formadas por um central descendente, com urna pri-
conjunto ,de arruelas siliconadas, dis- meira paesegem de entrada airigida
postas entre uma peça-de-apoio e descendentemente. através dela, unia

segunda passagem de entrada na
base, dentro do cubo, em comunica-
ção com a primeira passagem, dis-
positivos para prender a base con-
tra a parede externa inferior do tan-
que, comunicando-se a primeira ,pas-
sagem da entrada com o lado inter-
no do tanque através da abertura.
tendo a base um aro perifeéraco, di-
rigido descendentemente, apropriado
para se ligar com a parte marginal
superior da caixa do filtro, e dispo-
sitivos, no cubo, que definem uma
sede para contato vedante com a
parte central da extremidade supe-
rior da caixa de filtro, sendo a outra
peça de fechamento uma atinpa in-
ferior 'transparente tendo urna pa-
rede periférica para ligação com a
parte marginal inferior da caixa de
filtro.

2.9 — Conjunto de filtro, de acdr-
do com o ponto 1, caracterizado por
uma válvula comum para fechamen- „e,pne,ea. eeees onne_rtunamente.to das primeira e segunda 	  

, 3.9 — Conjunto de filtro, de acer- 2
9 Um

ponto 1, carac
pneumáttlico, de ai:terem comcens.

alo com o ponto 2, caracterizado pela o
	 caracterizado pelas catadas

camadas radialmente mais exteenas
segunda passagem 'que se estende rezam feitas de "rayon" e serem todag
radialmente para dentro do cubo de camadas inclinadas num anulo
fechando a válvula as primeira e de 259 a 609.
segunda passagens em sua junção. 39' une 'pneumático, de acardo com

to da absorçeoe da agua, por fim 4.9 — _Conjunto de filtro, de arar- qualquer dos pontos 1 ou 2. carac-
obtuear a paesagern do fluido não do com qualquer dos pontos 1 a 3, terizado por se compor de, pele me-
purificada.	 I caracterizado pelos dispositivos fixa- nos, quatrto nanadas, estendendo-se

A requerente reivindica a priori-
dade de idêntico pedido depositado
na Repartição de Patentes francesa
em 20 de dezembro de 1960, sob o
n.9 847.435.

vilégio de invenção. 	 -

4P — Uni cartucho filtrante -de
segurança conforme reivindicações 1
a 3, caracterizado pelo fato que a
peça de apoio, conforme reivindica-
ção 1, tem uma canalização prolon-
gada por uma peça e de extremida-
de, provida de um tubo ligado a unia
tubuladura para evacuação dágua ou
de outro liquido separado de. um li-
quido de densidade inferior.

5.9 — . Um cartucho filtrante de
segurança, segundo as reivindicações
1 a 4, caracterizado pelo fato que
uma ou várias resistências elétricas
blindadas são colocadas no interior
dos braços do suporte cruzeta ou
tubo, podendo ser realizadas com uma
resistência aquecedora incorporada.
• — Um cartucho de segurança,

as reivindicações anteriores, caracte-
rizado pelo fato que, numa variante
de realização, pode ter várias tolu-
nas hidrófcbas e hidrófilas.

7.9 — Um cartucho filtrante de
segurança, segundo as reivindicações
1 a 6, caracterizado pelo fato que,
em outra variante, a ordem das co-
lunas pode ser inversa, sendo que o
fluido a ser purificado chega pelo
eixo do cartucho.

8.9 — Um cartucho filtrante de
segurança, segundo as reivindicações
precedentes, caracterizado pelo fato
que, em última variante, as colunas
são dispostas era linha ou lado a lado
numa mesma caixa, ou então sepa-
radas em caixas diferentes com uni-
cantes entre si.

dores compreenderem fixador es ros-
cados que passam através da tampa
Inferior transparente e para dentro
da peça tubular, para se ligar ao
cubo.	 .1

5.9 — C011i unto de filtro, de. acare
do com qualquer dos pontos 2 a 4,
caracterizado pela válvula comum
compreender um êmbolo carregado
por mola dentro da • segunda passa-gem tendo uma peça vedaste defor-
mável carregada sabre sua extremi-
dade interna para contato com as
paredes laterais da primeira e segun-
da passagem, sendo a segunda pas-
sagem reduzida de diâmetro adja-
centemente a primeira passagem, e
uma alavanca para remover o balão
deformável dentro da segunda pas-
sagem.

6.9 — Conjunto de filtro, de acta-
do com qualquer dos pontos 2 a 5,
caracterizado por ter o _fixador ros-
cado unia passagem interna em co-
municação com o interior da tampa
Inferior adjacente a seu fundo e_ pas-
sando para seu lado exterior para
formar uma passagem, do dreno de
água, e -dispositivos vetlantes da ci-
tada passagem.

7.9 — Um conjunto de filtro, de
acôrdo com qualquer dos pontos 1 a
G, caracterizado por um segundo car-
tucho de filtro substituível, tendo seu
aro envolvente superior em contato
vedaste com o aro envolvente Infe-
rior do primeiro cartucho citado.

8.9 — Conjunto de filtro, de adia-
do com o ponto 7, caracterizado por
passar o fixador que forma uma pri-
meira peça fixadora, através da peça
tubular do primeiro cartucho, preso
ao cubo, tendo dentro uma passagem
axial e tendo urna extremidade di-
latada em contato com a extremida-
de inferior do primeiro cartucho ci-
tado, ficando a extremidade dilatada
em contato vedante com ,a peça tu-
bular sôbre o segundo cartucho de
filtro, e uma segunda peça fixadora
passando pela tampa inferior e em
contato com a extremidade dilatada
da primeira peça fixadora, tendo a
segunda peça fixadora uma passagem
axial em comunicação com a passa-
gem axial da primeira peça fixadora,
e a tampa Inferior.

TaRMO N9 134.284

Data: 21 de novembro de 1961

um suporte com orlarmos em forma
de alsaolos,e prensadas por uma mola
judiciosamente ajustada agindo sôbre
a peça deslizante e sendo que o li-
quido a ser purificado vem chegan-
te sob pressão pelo exterior da co-
luna hidrófoba.

3.9 — Uni cartucho filtrante de se-
gurança, segundo as reivindicações 1
e 2, caracterizada pelo fato que con-
céntric—e.nte à coluna hidrófoba e
ao lis. ade- desta, deixando-se uni as-
pam aldeie°, fica uma coluna
absorveria: constituída por um con-
junto de arruelas hidrófilas • dispos-
tas entre a peça de _apoio, segundo
a reivindicação 2 e uma peça desli-
zante prolongada por um eixo intro-
duzido dentro de unia. furação feita
dentro de uma peça adaptada à cai-
xa do cartucho; e sendo que as ar-
ruelas são montadas sôbre um su-
porte de cruzeta (ou um tubo perfu-
rado) e, prensadas umas contra as
outras por uma tarracha de regula-
tem que age sôbre o eixo da peça
deslizante por intermédio de anem-
ias elásticas, ou outro dispositivo de
Mola. tendo dita coluna, devido ao
aumento. do seu volume, (expansão)
e à conseqaente compressão exage-
rada das arruelas entre si sob o efei-

Titulo: Pneumático.
de Invenção.

19Uma pneumático geralmente, ter-
cidai, tendo partes cie talão lateral.
meme viradas para dentro, racial-
mente espaçados, uma parte de car-
caça liganuo as citadas partes de ta-
lão, e uma parte de banda perlferica,
caracterizado pela citada parte de
carcaça compreender urna pluralidade
de camadas de material de corda Lex.
til depositado obliquamente, erven-
dendo-se de um talão ao outro, e em-
butido em borracha, sendo as "ama-
das de cordas radialmente mais in-
ternas feitas de material polimero
neer sintético, limitadamente con-
tractil pelo esfriamento, e inclinadas
opostamente, sendo as camadas de
corda radialmente mais externas fei-
tas de um textil tendo uni modulo de
corda a 1359C superior a 25 g-denier,
e elongamento de corda a lease m-
ferior a 10% sendo as citadas rama-
aas radialmente mais externas incli-

- Previtaglo
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cozinAamento e unia posição esten-
dida para baixo geralmente perpen-
dicular a ela; e comprimento de dita
perna sendo tal que dita superfície
de cozinhamento resta numa posição
imelinada quando o utensílio está
sôbre uma superfície de suporte nive-
lada a dita perna está numa porição
estendida para baixo; urna alavanca
associada numa relação fixa com dita
perna, adjacente e sem eixo pivotal,
dita alavanca estencienao-se da dito
eixo sôbre o leme oposto da dita
perna, de modo a girar para cima a
medida que dita perna é movida pela
pressão de dedo sôbre dita alavanca,
desde sua posiçáo retraída até tua
posição • estendida para ,baixo: e om
batente sfibre dito corpo engatava'
com dita alavanca quando dita perna
está em sua posição estendida para
baixo.

39.Um utensílio de cozinha caracte-
rizado por: um corpo incluindo uma
superfície de cozinhamento normal-
mente horizontal; um cabo estendido
uma perna montada para giro sôbre
lateralmente, preso ao dito corpo;
dito cabo com movimento' entre uma
posição retraída geralnanete paralela
ao dito cabo e uma posição estendida
para baixo geralmente perpendicular
a éle, o comprimento da dita perna
sendo tal que dita superfície cie cozi-
nhamento resta numa posição incli-
nada quando o utensílio está sôbre
urna superfície de suporte nivelada e
dita perna está em sua posição es-
tendida para baixo; e uma alavanca
associada numa relação fixa com dita
alavanca estendendo-se do dito eixo
perna, adjacente a seu eixo pivotal,
dita ol ado oposto de dita perna, de
modo a girar paras ima conforme a
dita perna é movida pela pres ,ão do
dedo sôbre dita alavanca, desde sua
posição retraída até uma posição es-
tendida para baixo.

49 Um utensílio de cozinha caracte-
rizado por: um corpo tendo urna su-
perfície de coainhamento normal-
mente horizontal; um cabo estendido
lateralmente preso à dito corpo, dito
cabo tendo uma cavidade alongada no
lado inferior dêle; uma perna mon-
tada para gira sôbre dito cabo com
movimento entre uma posição re-
traída dentro de dita cavidade e ama
mente perpendicular ao dito cabo, o
posição estendida para baixo geral-
comprimento de 'dita perna seri% tal
que dita superfície de cozin.harnento
resta numa posição inclinada quando
utensílio está sôbre tuna superfície de
suporte nivelado e dita perna está em
sua posição estendida para baixo;
uma alavanca feita integralmente
com dita perna adjacente a seu eixo
pivotal, dita alavanca se estendendo
do dito 'eixo sôbre o ldao oposto da
dita perna, de modo • a girar para
dentro da dita cavidade a medida que
a dita perna é movida pela prassão
do dedo sôbre dita alavanca, desde
sua posição retraída até sua -posiçãa
estendida para baixo; e um batente
dentro de ,dita cavidade engatava'
com dita alavanca quando dita perna
está em sua posição estendida para
baixo.

59 Uma utensiliosd e cozinha carac-
terizado por: um corpo tendo uma
superfície de cozinhamento normal-
mente horizontal; um cabo estendido
lateralmente fixado á dito corpo, dito
cabo tendo uma cavidade alongada
pelo lado de baixo dêle; uma perna
montada para giro sôbre dito cabo
com movimento entre uma posição re-
traída dentro de dita cavidade e uma
posição estendida para baixo geral-
mente perpendicular ao dito caba, e
comprimento da dita perna sendo 'tal
que dita superfície de cozinharnento
resta numa posição inclinada quando
n utensílio está sôbre uma superfície
de suposto nivelado e dita perna está
em sua posição estendida para baixo;
um trinco montado dentro de dita ca-

vidade e ocasionado de tal moco a
ficar trancado a dita pergia quando
esta está em sua posição retraída;
uma alavanca feita integralmente
com dita perna adjacente ao seu eixo
pivotal; dita alavanca se estendendo
do dito eixo sôbre o lado oposto da
dita perna, de modo a girar para
dentro de dita cavidade á medida que
dita perna é movida pela pressão de
dedo sôbra dita alavanca, desde sua
posição retraida, até sua posição es-
tendida para baixo; e um bentente
dentro de dita cavidade engatava'
com dita alavanca quando dita perna
está em sua posição estendida para
baixo.

Finalmente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Intervitio-
nal, visto a presente invenção ter sido
depositada na Repartição Oficial de
Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte em 8 de lulho de 1960
sob o no 41.530..

TERMO . N.° 130.1 2 2

'	 De 20 de junho de 1961

, Requerente — Equipamentos Es-
portivos camelastic Ltda — São
Paulo.

Titulo NU° modelo dk cama
elástica — . Privilégio de invenção:

1.° Nova cama elástica, caracia-
rizada por compreender Inicial-
mente uma armação de contiirno
eia fdrmato .retangular, composta
por dois trechos extremos e opos-
tos em U, interligados pia trechos
retilíneos intermediários, a o s
quais São articulador. por dobradi-
ças, armação esta provida de lona
interna, também retangular, man-
tida esticada e ligada aos seus la-
terais por unia pluralidade de mo-
las helicoidais ou dispositivos
elásticos equivalentes; e a dita ar-
mação podendo ainda ser compos-
ta apenas pelos dois trechos em U,
articulados entre si pelos extre-
mos.

- 4.° Nova cama elástica, como
rrivindicada até 3, substaianal-
mente como descrita e ilustrada
nos desenhos anexos.

TERMO N. 1 30.1 5 7

De 21 de junho de 1961

Requerente — Libbey O nvens
Ford Class Company — Estados
Unidos.da América.

Titulo — Processo e aparelho
para produzir chapas múltiplas de
envidraçamento .totalmente de vi-
dro — Privilégio de invenção.

1.0 Processo e aparelho para,
produzir chapas múltiplas de en-
vicAraçamento totalmente de vidro,
compreendendo um processo do
produzir unidades de envidraça-
mento totalmente de vidro, de
múltiplas abanas, no qual duas
chapas de 'vidro são suportadas
em relação de espaçamento fixo.
face-a-face, numa posição vertical,
e transportadas ao . longo • de um
trajeto definitivo, e no qual, du-
rante tal movimento ao longo de
dito trajeto, o 'calor é dirigido sô-
bre as superfícies externas dos
bordos das chapas de vidro, e dl-
toe bordos são urgidos um contra
o outro em contato de fusão, dito
processo sendo caracterizado Pelo
fato de, simultaneamente com o
aquecimento das superfícies estar-
nas dos bordos das chapas, ser o
calor adicional dirigido entre as
chapas, do, exterior, para serem
aquecidas as superfícies internas
das ditas partes marginais.

2.° Processo.de acôrdo com o
ponto j, caracterizado pelo fato
do aquecimento das superfícies,
internas dos bordos das chapas de
vidro ser realizado dirigindo-se as
chamas entre as chapas, do modo
a impingiram contra as ditas su-
perfícies internas num ângulo não
ortogonal.

TERMO N9 130.099

Data: 16 de junho de 1981

"Aperfeiçoamento em utensílio de
Cozinha inclinável".

Galrara' Electric Company — Esta-
dos Unidos da América do Norte.

Depositada na repartição oficial de
patences aos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte em 8 de julho de 1960,
sob o n9 41.530. — Privilégio de in-
venção.

O que a requerente reivindica coma
novo e:

19 Um utensillo de cozinha carac-
terizauu por: ura corpo incluindo um
cabo e .uma superficie de cozinha-
Mento normalmente horizontal; uma
perna montada para giro aôbre dito
corpo com movimento entre uma po-
sição retraída geralmente paralela à
dita superficie de cozlnhamento e
uma posição estendida para baixo ge-
ralmente perpendicular a ela; o com-
primento da dita perna sendo tal que
dita superfície de cozinhamento res-
tará numa posição inclinada quando
o utensílio está sôbre uma superficie
de suporte nivelada e a dita perna
está em sua posição estendida para
baixo; e uma alavanca associada
numa relação fixa com dita perna,
adjacente a seu eixo pivotal, dita
alavanca estendendo-se do dito eixo
sõbre o lado oposto da dita perna,
de modo a girar para cima conforme
dita perna é movida pela pressas do
dedo sôbre dita alavanca desde sua
posição retraída até sua posição es-
tendida para baixo.

29 Um utensílio de cozinha caracte-
rizado por: um cabo e urna superfí-
cie de cozinhamento normalmente ho-
rizontal; uma perna montada para
giro calibre dito corpo com movimenta
entre Urna posição retraída geral-
mente naralela à dita superficie de

cada uma delas inclinada,raente em
relação as camadas adjacentes.

49 Lm pneurataico, de eaôrdo com
qualquer dos pontos precedentes. ca-
ractrenado por se compor de um
número par de camadas sendo as ca-
ntadas radialmente mais internas a
metade cio número total de camadas.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art.
21 do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do pedida cor-
da Patentes dos Estados Unidos da
respondente depositado na Repartição
América, em 13 de janeiro de 1961
giob na 82.438.

TERMO N9 130.034

Data: 15 de junho d 1981

"Processo para a fabricação de cor-
pos ceramicos de estrutura fibrosa".

Dr. Reinhold Kaclaele, alemao, quí-
mico, residente na cidade de alto
Paulo. — Privilégio de Invenção.

19 Processo para a fabricaçáo cie
corpos ceramicos de estrutura fitnosa,
earacterizado por comprender es-
sencla.mente a reação entre os ele-
mentos geralmente usados, para a
Obtenção de tais corpos, como aluai-
nio-hidro-silicatos, feldspatos, sulca e
outros, com os silicatos fibrosos do
grupo dos anfíbios, tais como tremo-
lita, calamita, gramatita, actinolita e
outros, reação esta que se procesra a
'uma tal temperatura de aquecimento
que aqueles elementos usuais formam,
com a supertície da tremolita lu si-
ralho, corpos vítreos que aderem .per-
feitamente à parte não dessolvida da
mesma.

V Processo Para a fabricação de
corpos cerâmicos de estrutura fibrosa,1
como reivindicado em 1, substancial-
mente como descrito.

2.° Nóva cafua elástica,. como
reivindicado em 1, caracterizado
pelo fato de, em cada lateral da
armação, e imediatamente abaixo
do trecho retilíneo intermediário,
ser prevista urna haste r.etilinea,
do mesmo comprimento, dele se-
parado por três curtos suportes
tubulares transversais. um central
e dois extremos, nestes últimos
articulando-se as extremidades de
dois cavaletes transversais' de
apélio, também em U, e ligados às
ditas hastes por correntes; a cada
cavalete provido ainda de traves-
sas internas, bem como de um par
de pequenos suportes tubulares in-
feriores, onde se encaixam as ex-
tremidades de dois tirantes etili-
neos, ligados a armação superior
por molas, e, ' cuias extremidades
opostas são articuladas ao ramo
central do trecho em 11 da rriesrne
armação.

3.° Nova cama elastica, como
reivindicada até 2, caracterizada
por compreender ainda um par de
carrinhos suporte para a cama,
quando desarmada, cada um for-
mado por uma coluna verticar
em T invertido, com roditios in-
feriores, e tendo a extremidade su-
perior dobrada e encaixável no
suporte tubular central, previsto
em cada lateral da armação.

3.° Processo e aparelho para
produzié chapas múltiplas de eu-
vidramento totalmente de vidro,
compreendendo um aparelho para
produzir unidades de envidraça.
mento totalmente . de vidro, de
múltiplas chapas, um dispositivo
para suportar duas chapas de vi.
dro em relação de espaçamento
face-a-face, numa posição vertical,
e para transportá-las ao longo de
uni trajeto definitivo através de
uma câmara de aquecimento, um
dispositivo de aquecimento dis-
posto na dita câmara e operável
para aquecer as superficies exter-
nas dos bordos das chapas de vi-
dro espaçadas, ao deslocarem-se
ditas chapas ao longo de dito tta-
jeto, e um dispositivo conforma-
dor disposto ao longo de dito tra-
jeto para urgir ditos bordos aque-
cidos um contra o outro, em emb.
tato de . fusão, caracterizado tal
aparelho pelo fato " de o disposi-
tivo adicional de aquecimento ser
provido em latas opostos do tra-
jeto das chapas e disposto de
modo a dirigir calor através de
dito trajeto para impingir Abre
ti superfície interna dos bordos
das chapas de vidro, simult nea-
mente com o aquecimento da su-
perfície externa dos bordos das
ditas chapas.



3672 Quinta-feira 2
	 • DIÁRIO OFICIAL (Seção

	 'Setembro de 1965

4• Aparelho de acôrdo com o
Ponto 3, caracterizdao pelo tato
do dito diSpositivo de aquecimen-
to adicional ser disposto .de modo
a dirigir chamas aquecedoras
através do dito 'trajeto para lin-
pingir sôbre a superfície interna
dos bordos das chapas de vidro,
nu ângulo nãoftortogonal, sicultà-
ricamente com o aquecimento -da
superfície externa dos bordos das
chapas de vidro.

5.° Aparelho de • acôrod com o
In. do 4, caracterizado pelo fato
do dito dispositivo de aquecimen-
to adicional compreender um par
de conjuntos de queimadores lo-
crlizados no longo do referido tra-
jeto, achando-se cada conjunto
colocado de cada lado do referido
trajeto.

6.° Aparelho de aciçdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato
d. cada conjunto de queimadores
incluir um corpo, um queimador
disposto horizontalmente, montado
no dito corpo, e disposto de modo
a fazer as chamas aquecedoras im-
pingirem sare a superfície - exter-
na d bordo inferior da chapa de
vidro adjacente, e um queimador
disposto angularmente, colocado
de modo a dirigir as chamas aque-
cedoras para cima, entre as cha-
pas de vidro, para impingirem s6-
bre a superfície interna do Wird°
inferior da cbapa de vidro que
lhe fica remota, ao deslocarem-se,
as chapas ao longo do trajeto.

7.9 , Aparelho de .acôrdo .com o
ponto 6, caracterizado pelo fato
do corpo de cada conjunto de
queimador ser provido de pas,5a-
gens através das quais uni .ás
combustível a ser suprido • aos
queimadores . é conduzido, e de
passagens adicionais através -das
quais passa um agente resfriador.

8.* Processo e aparelho para
produzir chapas . múltiplas ..de en-
vidramento totalmente de vidro,
como: reivindicado de 1, a 7. • e
substancialmente como descrito e
ilustrado no relatório e nos dese-
'nhos anexos.

Tf.;R:110 N.° 130.388

' De 27 de junho de 1961

Requerente — Günther Wagner
— Alemanha.

Invenção — Elemento de resis-
iência sôbre fitas impregnadas
aous tintas, para máquinas de es-
crever e dispositivos 'similares,
lestinados a °acoplamento do dis-
positivo de mudança de transp.nie
da fita.

1.* Elemento de resistência só-
bre- fitas impregnadas com tinta,
para máquinas de escrever e dis-
positvo similares, destinada ao
acoplamento do dispositvos de
mudança de transporte da fita, ca-
racterizado pelo fato de ser cons-
tituído por uni loco fixado em vol-
ta dos extremos da fita entintada,
de preferência constituído de ma-
terial termoplástico fixado na su-
,perfcle da fita por adesão com um
material termoplástico.

2.° Elemento de resistência só-
bre fitais impregnadas com tinta,
para máquinas de escrever e simi-
lares, de acesrdo com a reivindica-

ção 1, caracterizado pelo fato que
dito bloco é de &Haurida.

3.* Elemento de resistência só-
.bre dita impregnadas com tinta,
para máquinas de escrever e si-
milares, de conformidade com a
reivindicação 1, caracterizado pelo
fato , que dito . bloco é de couro,
cordão, tela ou madeira.-

4.0 Elemento de 'resistência
bre fita impregnada coni tinta,
para máquinas de escrever ou:si-
milares, :de conformidade com as
reivindicações 1 a 3, caracteriza-
da pelo fato ..que . dito bloco está
Configurado em forma de uma lis-
ta- o utira disposto em posição
transversal ao sentido longitudinal
da fita.

5.° Dispositivo para a produção
e fixação de um elemento de re-
sistência de conformidade- com
uma das reivindicações 2 e 4, ca-
racterizado pelo fato de compreen-
der uri molde- de prensado cuja
cavidade tem a forma desejada da
cobertura.

TERMO N. 130.720

.....ta: 11 de julho de 1961

Requerente: Arbed, Aciéries Réuvies
de Burbach-Eich Dudelange, 8.A. —
Dycado de Luxembrugo.

Título: Processo de fabricaçao de
Matérias Refratárias — Privilégio de
Invenção.

19 Um processo de fabricaçáo- de
produtos refratários caracterizado
porque os produtos refratários °Micos
são misturados a carbono e-ou grafite
e-ou carburetos,ou não carregados
com carbono e-ou grafite e-ou carbu-
retos, numa quantidade ao menos
suliicente para obtenção de tuna con-
dutibilidade elétrica, e porque a mis-
tura condutora e resistiva, assim
obtida é submetida a uma tensão elé-
trica de tal modo que a mistura
atinja as temperaturas de !desgelas
ou de fusão no interior do prodeto a
tratar.

29. Um processo de fabricaçao de
produtos refratários segundo o ponto
1, caracterizado porque derante e-ou
após o auqecimento, o produto a tra-
tar é submetido a uma compfessão
e-ou a uma vibração.

39 Um processo de fabricação de
, produtos refratários segundo os pon-
tos 1 e 2, caracterizado porque o tra-
tamentio segundo a invenção é exe-
cutado em atmosfera neutra . ou re-
dutora.

49 Um • processo' de fabricação de
produtos refratários segundo os pon-
tos 1, 2 e 3, caracterizado porque após
ou durante o tratamento segundo a
invenção, o produto é submetia°. a
uma atmosfera oxidante destinada a
eliminar os elementos condutores.

A requerente reivindica de acorda
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903, de 27
de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes no Luzem-
burgo, em 15 de julho de 1960, sob
n.s 88.954 e 38.955.

-	 -•	 TERMO N9 130.745 •

Data: 12 de julho de 1901

Titulo: Aperfeiçoamentos introdu-
zidos em dispositivos para montagem
e ou união de peças.

:Requerente: Leopold Ignacy liecker
— Estado da Guanbara. — Privilégio
de Invenção. .

19 Aperfeiçoamentqs introduzidos
em dispositivos para montagem e-ou
união de peças, . caracterizados pelo

fato de comprenderem um alojamento
composto de duas partes cooperantes
embutidas fixados por meios adqua-•
dos cada uma em encaixes abertos a
partir das faces de encosto das duas
peças a unir, sendo as ditas partes
cooperantes um alojamento de chapa-
testa e urna caixa de tranqueta, com-
portando o dito alojamento de chapa-
testa meios engatáveis pela tranqueta
excêntrica girável alojada adequada-
mente na dita caixa da tranqueta, e
sendo o giro de fechamento ou engate
da referida tranqueta no dito alo-
jamento de chapa-testa efetuado por
meiod e uma chave adequada inseri--
vai atuantemente .num encaixe aberto
na parte central do eixo da dita tran-
queta excêntrica.

uaSão de peças, de acárdo cola os
pcnInas 1 e 2, caracterizados pelo fato
de taae o dito eixo ou cubo do excên-
trico é vazado de lado a lado no
centro de modo a receber uma chave
removível de secção externa que atua
a dita tranqueta excêntrica.

49 Aperfeiçoamentos introduzidos
em dispositivos para montagem e-ou
união de peças, de acordo com os
pontos precedentes, caracterizados
pelo fato de que a aba integral com
o excêntrico da tranqueta tem as suas
faces laterais dotadas de dentes ra-
diais cooperantes com ressaltos for-
mados nas paredes laterais da caixa
de tranqueta.

5. Aperfeiçoamentos introduzidos
em dispositivos para montagens e-ou
união de peças, de acórdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizados pelo fato de que os meios
de engate para a franqueta localiza-
dos no dito alojamento de chapa-
testa são formados pelo rebaixamento,
no sentido uma da outra, de unia por-
ção central extrema do matfrial do
alojamento de chapa-testa de modo a
proporcionar dois meios semi-circula-
res que são afastados um do outro
de uma distancia equivalente a espes-
sura do excêntrico da tranqueta.

69 Aperfeiçoinento introduzidos
em dispositivos para montagem e -ou
união de peças substancialmente con-
forme descritos e ilustrados ncs de-
senhos anexos.

TS:RMO N9 130.746

Data: 12 de julho de 1961

Título: Aperfeiçoamentos introdu-
zidos em dispoaittvos para montagem
e-ou união de peças.

Requerente: Leopold Ignacy Hecker
— Estado da Guanabara —*Privilégio
de Invenção.

19 - Aperfeiçoamentos introduzidos
em dispositivos para montagem e-no

união de peças, caracterizados peh
fato de compreenderem o entrefecha,
mento de duas caixas ou alojamentoi
cooperantes que têm pelo menos aa
diihensôes das suas secções transver-
sais 'coincidentes iguais, sendo os alo-
jamentos embutidos e fixados adequa.
damente em recessos abertos nas su-
perfícies cooperantes- das peças
unir, sendo um dos ditos alojamento
dotado de uma trave ou Parra de en-
gate cilíndrica, fixada transversal-
mente nas suas dtfas 15-a-redes mais
próximas uma da outra, e sendo o
outro alojamento cooperante dotado
de urna tranqueta dotada de meios
para receberem uma chave acionada
e formada de modo a engatar na dita
barra cilíndrica -dentro do primei/e
alojamento sobre a atuação da refe-
rida chave.

29 Aperfeiçoamentos introduzidos
em dispositivos para montagem e-Ou
união de peças, de acõrdo çoin o
ponto 1, caracterizado pelo fato de 9que *a trapqueta excêntrica de engate 2 Aperfeiçoamentos introduzidos
é dotada de uma aba integral que
acompanha à maior parte da periferia
do dito excêntrico e se prolonga da
mesma quantidade para ambos os la-
dos do dito excêntrico, formnado os
prolongamentos com o excêntrico dois
encaixes ou / guias engatáveis em dois
meios cooperantee semi-circulares
pormadas .na parte frontal do dito
alojamento de chapa-testa, sendo o
dito excêntrico da tranqueta dotado
de um eixo ou cubo que se .estende
de ambos os lados do excêntrico além
das bordas laterais da dita aba inte-
gral para receberem apoio de orifí-
cios adequados- nas, faces da dita
caixa de tranqueta.

em, dispositivos para montagem e-ost
união de peças, de acôrdo com O
•ponto 1, caracterizados pelo fato de
que a tranqueta é montada adequada-
mente nas paredes do dito ,egunde
alojamento, por meio de um eixo va-
zado de forma sextavada de modo a
receber urna chave acionadora com.
a mesma configuração, sendo o dito
eixo vazado integral com um exçên-
trico no qual é montada girável a
dita tranqueta, sendo a tranqueta
constitudiap or chapa recortadas na
forma simliar a de sim algarismo seis
e unidas de modo a formarem chias39 Aperfeiçoamentos introduzidos, camadas ou' séries de chapas inter-

em dispositiovs para montagem e-ou mediarias na iva parte superior isor
uma lingueta ou gatilho e na sua
parte inferiorp or uma porção res-
saltada circular do dito excêntrico
que proporciona o apoio girável, sendo
ressalto circular do _excêntrico ligai-
'atinente mais largo que a espessura
do material do dito gatilho e dotado
de dois ressaltos ou dentes distribui-
dos na sua periferia 'cooperantes com
uma âncora ou retentor duplo for-
mado na parte extrema inferior do
dito gatilho e sendo o dito gatilho
oscilante em têrmo de um pino de
articulação que é fixado adequada-
mente ais séries de chapas ',acartadas
que formam a dita tranqueta.

39 Aperfeiçoamentos introduzidos
em dispositivos para montagem e-ou
união de peças, de acordo com ,os
pontos 1 e 2, caracterizados pelo fato
,de que a parte superior da tranqueta
forma um gancho que abraça a trave
ou barra fixada no dito primeiro alo-
jamento do dispositivo.

40 Aperfeiçoamentos inrtaduzidoa
em dispositivos para montagem e- ou
união de peças, de adirdo com os
pontos , precedentes, caracterizados
pelo fato de que na posição armada
go gatilho a tranqueta gira junto com
o excêntrico e na posição disparada
do dito gatilho o excêntrico gira ar-
rastando a tranqueta sôbre a trave
ou barra e engatando sobre esta a sua
parte de gancho na posição final do
dito excêntrico.

racterizados pelo fato de que o ga-
tilho da tranqueta é disparado quando
esta, no final do seu -giro sa apoia
contra 'a dita trave no dito primeiro
alojamento.

69 ApeifeiçOamen;,os insrsiduzidos
em dispositivos para montagem e-ou
união de peças, substancialmente
conforme descritos aqui e alastrados
nos desenhos anexos.

59 Aperfeiçoamentos ingiicluzkilos
em dispositivos para montagem e-ou
união de peças, de acórdo com qual-
quer um dos pontos precedentes,. ca-

- . •



MARCAS DEPOSITADAS

duras, grânulos, gra° de bico, gelatina
goiabada, geléias, fierva doce, hamar
mate, hortaliças, lagostas, línguas. leite
connensado, leite em pó, legumes eui
conserva, lentilhas, linguiça. louro, mas
:as alirnenticias, mariscos, manteiga,
margarina, marmelada, macarrão, mas.
is de tomate, mel e melado, mate. mas.
5.5 para mingaus, molhos moluscos,
mcstarda, mortadela, nós moscada, ao-
sem óleos ^ comestíveis, ostras, oval,
pães, plaos, prlinés. pimenta; pós para
pudins piadas, peixes. presuntos, °a-
ta*, petit-pois, astilhas, pinas. mídias;
queijos, rações balanceadas ^para enl-
atai" requeijões, saL saga sardinhas,
sardatches, salsichas, salame*. sopaa en-
latadas, sorvetes, sucos de tomates e de
frotas: torradas, tapioca, tâmaras, talho.
rim, tremoços, tortas, tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre 

Tèrmo n.° 697.048, de 23-6-65
Paul Huettner

São Pa i'o

"ELMA"
IND. BRASILEIRA

Classe 6
Caldeiras para Wenn e maçamos

-Quutta-ff4ra MAK) Qf9CIAC (	 o ktl)'	 Setembro de 1965 3673

Ptskticagia .zetta de sarda iem e art. lie de Galgo da Propriedade Industrial. Da data da publica/ia* 00megara
4i sorno o prezo de GO 41e para o dakritocuto do pedido. Durante Use prazo poderão aprmentar Ousa oposioGes ao Departaineuta

Nacional dá Propriedade Industrial aquelas que se julgarem prejudicadas cora a aunceasio do registro requerido

"%roo a.° 07.037, fie 22-6-66
José Pedro &surti

São Paulo

Timo a, 697.040, de 23-6-65
Serigráfica Paris Ltda.

São Palio

Termo n.° 697.046, de 23-6-65
Dia** Adailnisiração e Empreendimentos

Ltda.
São Paulo	 ^

Tênao st.° 697.049, de 23-6-65
Bar-Lanehea "Camarada ** Ltda.

São Paulo

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos
agi:tear, alimentos paar animai', unido,
amêndoas, ameixas, amendoim, araruta,
arroz, atum, aveia, avelãs, azeite. azei,
tonas. banha. bacalhau, batatas, balas
biscoitos, bombons. bolacha*. baunilha
café em pó e em via camarão, canela
em pau e em pó, cacau, carnes, chi
caramelos, chocolates, confeitos, cravo,
cereais, cominho, creme de leite, cremes
alimentIclos croquetes, compotas. can-
pica, coalhada, castanha, cebola, condi
mentos • para alimentos, colorante:
chouriços, dendê. doces, doces de fni-
Ms. espinafre, essências alimentarei. em.
padas,' ervilhas, curovas, extrato de to-
mate, farinhas alimentielas, favas, fé-
culas, flocos, farelo, fermentos,
figos, frios, frutas secas naturais e cri&
talizadas: gricose, goma de mascar, gor-

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aparttl-
vos,^aniz, bitter. brandy. conhaque, ser.
vejas, fornet, genebra, giz, kumel,

nectar, punch, plinpermint, rham,
AM! dd frutas sem álcool, vinhos ver-

muth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky

Tórmo n.o 697.038, de 23-6-65
Accfre — Máquinas. Exportações Ltda.

'São Pau o

IQ EFEE-111QUIN AS ,
MPORTAÇÕES uru.

Nane comere;a1

Termo n.° 697.039, de 23-6-65
Acere	 Máquinas. Exportações Ltda.

São Paio
Classe G

Para distinguir: Máquinas e partes de
máquinas para toos os /ias indastriaim
Máquinas de rosquear: serras :nani-
ca*. motores elétricos, alternadores, for-
sarnentas e placas para tornos, gemi-
dores, plainas, máquinas de furar e coa-
tear, tornos tnecAnicos, prensas meclkal.
ao, máquinas amassadeiras.. misturado.
ma adaptados na construção e conser-
vação de estradas. mineração, corte de
madeira, movimento de terra, carretos
e outros fins industriais, elevadora, mi
quinas desempalhadoras, descascadoras
ventiladoras, ' moinhos para cereais,
máquinas secadoras, trituradoras pul-
verizadoras. fresas. Polarizes, tranchas.

'tesouras mecánicas. tuplas, máquinas de
abrir chavetas. marteletes, ventiladores,
exaustores para forjas, bonibas centri-
fugas. rotativas, de deslocamento e a
pistão para todos os fins. arietes, cal-
deiras e turbinas. injetores para cal-
deitas, válvulas e transportadores au-
tomáticos de alta e 'mira pressão,
prensas hidras:Jacas, martelos mecanicos

maquinas limadoras, máquina, opera-
trizes, rotativas ou cortadoras para usi-
nar ferro, aço e bronze, máquinas para
laddstrias de tecidos: teares, urdideiras,
essaitnatórias, espuladeiras, grcedeiras,
meadeiras, raios e roletas, bruntdores
para cereais, máquinas para fabricar
papel e máquinas pari gebricar papel e
munirias de impressão, dillan101

receptáculo

ificl.Brasile‘ira
Classe 21

• Flimul as e bandeiras

termo n.° 697.041, de -2'57:6"---
Gráfica Diamante .Ltda.

Sic PPIll

..-41112441,1TS
(ind. Brat:aleira

Classe 38
Impressos em geral -

Trino n.° 697 .042, de 2)4.e
Predisa Predial Piracicaba Limitada

São P31!0

ridriSPISfál

• Classe 41
Açúcar e cereais

rriirmo n.° 497.043, de 23465 -
Livraria Campos Salles Ltda.

São Paalo

CumP0S SeXti
Znd. Drasi . eira

Classe 32

'Para distinguir: Licros impressos, jor-
nais impressos e revistas impressas'

Termo n.° 697.044, de 23-6-65
Jamba — Representn•es de Utensílios

Domésticos Ltda.	 .
SãO

V, 33pd,* Brasileira

Classe 8
Para distinguir: Aparelhos aleiro do-

enésicos
Termo n.° 697,045, de 23-6-65

Dixon Administração e empreendimentos
Ltda.

Sáo Paulo,

"CAMERADE"
IND. BRASILEIRA

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, ispariffir
açttear, alimentos paar animal*. amido
amendoal, ameixas, amendoim, araruta
arroz, atum, avela, avelas, aceite. alei
tonas, banha, bacalhau, batatas,' balas
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha
café em pó e em grão, camarão, canela,
mi pau e em p6. cacau, carmes, chi,
caramelos, chocolates, confeitos, cravo
cereal*, cominho, creme de leite, cremei
alitnenticios croquetes, compotas, case
gica, coalhada, castanha, cebola, condt.
mentos para alimentos, colorantes,
chouriços, dendê. doces, doces de frus
tas, espinafre, essências alimentares, ees4
padas, ervilhas, enxovia, extrato de tO4
mate, farinhas alimentícias, favas, fé.
cuias, flocos, farelo, fennentos,
figos, frios, frutas secas naturais e crus.
bilrariam gricose, goma de mascar, gora
duras, gninulos, grão de bico, gelatina.
goiabada, geléias, herva doce, berva
mate, hortaliças, lagostas, línguas, letre
camlensado, leite em pó, legumes as
cunserva. /piabas. linguiça, louro, asas,
sai alimentícias, mariscos, manteiga,
margarina, Marmelada, macarrão. atam
sa de tomate, mel e melado. mate, mas.,
ara para mingaus, mofflos, moluscos
mostarda, mortadela, nós mostaria. ao.
Zn; óleos comestivels, ostras, avie
pies, Otos, prlinés. pimenta, oes pare
pudins. picadas. peixes. presuntos, pis
tia petit-pois, astilhas, pizzas, pudinat
queijos, rações balanceadas para ui
mais, requeijões, sal, saga sardinhas,
staduiches, salsichas, sal:Imas, sopas ea-
latadas. sorvetes. sucos de tomates e à
frutas; torradaa, tapioca, tâmaras talha„
rie, tremoços, tortas, tortas para Mis

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Termo n.° 697.0J0, de 23-6-65
Peixaria Santi.sta Limitada

SANTI sri
'Wnde Sra

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho,, aspará"
açáaar, alimentos paar animais, amido,
tunêndoas, ameixas, amendoim, araruta,
arroz, atum, aveia, avelas, azeite, sueis
tonas,' banha. bacalhau, batatas, balas
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha.
café em pó e em grilo, camarao, canelas
em pau e em p6, cacau, carnes, chi,
caramelos, chocolates. confeita, cravo,
cereais, cominho, creme de leite, cremes
alimentícios croquetes, compotas, can-.
gica. coalhada, castanha, cebola. condi-
Mentegl para alimentos, colorantes,
chouriços, dendê, doces, doces de bm.*
tu. espinafre, essências alimentares. em-,
Padas. ervilhas, enxoval, extrato de to-
mate, farinhas alimenticias, favas, fé-
culas, flocos, farelo. fermentos, teasn
1 t90/1, frios, frutas secas 	 -

DUO
Ind. Brasileira

Classe 50
Imprerios

Tármo n.° 697.047, de 2.3-6-6
Panificadora Zetelandia Ltda.

São Panlo

"ZATELANuiA4
ND. BRASILEINk

Classes: 16, 33 e 2U
Cadpra e venda de ações, administra-
ção de ações, empreendimentos; compra
e venda de imóveis; loteamentost con-
tabilidade;- assuntos fiscais, despachos,
materiais de_ construzbes e ingiramos



Classe 42
ai rara distinguir; Aguardentes, aperiti-
4' WS, aniz. bitter, brandy, conhaque, cer-
a vejas, fernet, genebra, gin,,kumel, Eco.

res, acatar, punch, pimpermint, rhum,
a micos dd frutas sem ' ao!, vinhos var-
a, muth, vinhos espumantes, vinhos

quinados e whisky

Tareio n.° 697.052,. de 23-6-65
Bar e Lanches Staoney Ltda.

São Pauto

;;44

j.

	 SIBONEI

Uasse 42
o Para. distiaguir: Aguardentes, ameriti.

vos, afaz;	 brandy. conhaque, cer-
as vejas, fernet, genebra. gin, kumel. lico.

4 sucos dd trutas sem álcool, vinhos ver-
ra res. nectai. punch. pimpermint.. rhum

-1	 muda vinhos espumantes.. vinhos -
.1	 manados e whisky

ás Termos ns. 697.053, de 23-6-65
A. Tonolli S. A. --a Indústria e Co-r	

mércio de Metais
São Paulo
Classe 4

Minérios	 aeral
.5

-	 BRASILEIRA

ClaSSe 6
• Alavancas de cambio, alternado-s
. amas" de segmento, amassadeiras, arfe-
: tes aintrams hidraulica,. bombas centri•
, fugas. bambas rotativa,. bombas a pis•

Mes, bombas de combnativeis para mo

• -
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• talizadas; gricose. goma de mascar. gor
- duras. grânulos, grão de bico, gelatina

goiabada. geléias, herva doce. - betam
• mate, hortaliças, lagostas, línguas. liar
'condensado, leite em pó. legumes em
conserva. lentilhas, linguiça, louro. mas

ahmenticiasm mariscos, manteiga
margarina. marmelada. macarrão, mas
sa de tomate, mel e melado, ,mate. mas

' ias para mingaus. molhos, maluscos
mo.starda, mortadela nós moscada, no-
zes: óleos comestíveis. cifras, ovas.
pães. piaos, plainas. pimento. pós para

. pudins. pickles, peixes, presuntos. mi-
t Ui petit-pois. aalIhas. pizzas. pudins:

rações balanceadas pare ani-
alib:a. requeijões. sal, sagu, sardinhas.
aanduiches. salsichas, salames, sopas eu-

- latadas, sorvetes, sucos de tomates e de
• frutas; torradas, tapioca. tâmaras. talhs.

ria, tremoços, tortas, tortas para alt-
a	 mento de animais e aves, torrões.

toucinho e vinagre

tores, bielas, bronzinas. burrinhos, com
pressores, cilindros, cruzetas, , cambio
cabeçotes... cubos, caldeiras, diluirias
dragas, engrenagens, eixos, esmeris,
exaustores, engenho de cana, espreme,
&aras, espuladeiras, eixos de • direção
frezas, fornos, guindastes, geradores.
guilhotinas, lançadeiras, máquina fura-
dora, máquinas de costura, máquinas
para passar roupas, máquinas para la
var roupas, motores, macacos, mancais.
máquinas amassadairas..• maquinas mis.
turadora, máquina" distribuidora, -macan
na compressora, máquina para cortar
madeira, máquina ensacadora, máquina
brunidora, máquina classificadora, má
moinhos paiPa cereais, máquina de abrir
chavetas, marteletes, máquina para ser
raia máquina afiadora para ferramentas
de corte, máquinas operatrizes de pre-
cisão, máquina para indústria de tecidos
e malharia, máquina para tapeçarias,
meadeiras, máquinas urdideiras, máqui-
nas de rosquear. polias, pinhões, p-en-
sas. politrizes. plainas de mesa: roletas
.retentores, retificas, transmissões, tur
binas, tesouras mecânicas, ,torno revoa
ver, torno mecânico, tesoura aotativa.
torcedeiras. volantes para máquinas de
costura.. aalvulas. velas para motores
ventiladores. virabrequins, ventoinhas

valvulas para motores

Classe .7
Máquinas e utensilioa para serem usar
dos exclusiimmente na agricultura e
horticultura a saber-. arados. abridores
de sulcos, .adubadeiras. ancinhos' me'
:.Inicos e empilhadores combrnados.
arrancadores mecanicos para agricul-
tura. batedeiras para cereais, bombaa
aaar adubar, ceitadeiras. carpideira:
'citados para arroz. charruas para agr
cultura, cultivadores. debulhadairm
destocadores, desentegradores. esmaga
dores para a agricultura, escarrificaao.
ma, enchovadeiras, facas para cáqui-
nas • agrícolas furadeiras. gadanhos.
aarras para arado, grades de discos
'ou dentes, máquinas batedeiras para
a g ricul tura. máquinas inseticidas. má-
quinas vaporizadoras, máquinas de
mungir. máquinas niveladoras de terra.
mácruinaa perfuradoras para a agricul-
tura, máquinas de plantar. motochar-
mis máquinas regadeiras. maquinas de'
roçar, de semear,,- para sulfatar de
-OrCittir. de triturar, de estare:ai terra
rara irrigação,. para matar formigas e
autros insetos. para •burrifar e ',lavara
zar desinfetantes, para adubar para
agitar e espalhar palha, para comum
marmitas. para colher cereais. máquinas
amassadoras para fins agricoias- de
amar árvores, para espalhar rara ca..
pinar. máquinas combinadas para se-
mear e cultivar, de desnanar para en-
gem. máquinas toscarloras. nrdenado.
ies mecânicos, raladores mecânicos ro-
los. compressores para a • agricultura.
sacha deiras. serreadeiras. se-cadeiras.
mcadores de terra tosadores de gra
aia tratores • aoricolas válvalas para

Classe 8
Para distinguir: Aparelhos'. acessorios
petrechos elétricos ou usados na ele-
tricidade, inclusive medidores, a saber
aspiradores de pó.' antenas acurrailado
res. aquecedores alarnirs alta-talantes
adaptadores. a m aerómetros, batedeiras

l bombas para água. condensadores. chu-
veiros, . chaves, campainhas, cometas
para veiculas, calzas . tusives, diais, en.
ceradeiras, esterilizadores, estufas, ebu-
lidares, 'vades,. tu.sivem, ferros de pas-
sar e engomar, fornos, fogareiros, tios
ferros de soldar, fonografos, geladeiras
interruptores, intercomunicadores, lâm-
padas, lanternas, lâmpadas • fluorescen.
sores, Mclio-receptores. relógios, mata-
res para luz fluorescentes. sinalizadores
lampejantes, soquetes, secadores para
os cabelos, transformadores, torneiras.
tomadas, tomadas de comadres múlti-
plas, tubos conduits, termostatos, tele-
visores, tocadores de discos. -válvulas
ventiladores, voltimetros. Vibradores e

wattometros

. Classe 11
Ferragens. ferramentas de tfida espécie,
:utelaria em geral e outros artigos de
natal, a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores- de latas
arame liso ou farpado. assadeiras, açu.
careiros: brocas, bigornas. baixelas,
bandejas. bacias, baldes, bombonieres;
atiles; cadinhos. cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros, correntes, cabides
chaves: cr9mones, chaves de paratusos,
conexões para encanamento, colunas.
caixas de metal para portões, canos de
metal, chaves de tenda, chave tiniam.
cabeções.. canecas. , copos. cachepots,
centros de mesa. coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de alimentos,
calderões, caçarolas. - chaleiras. cateter
ras, conchas, coadores: distintivris . do
bradiças: enxadas, enxadões, esferas
mames esguichos. enfeites para arreios
"str , bca, esferas para arreios. "'urna
Jeiras: formões, Mico, tetro para cortar
camas, ferrolhos lacas. lacem& fecha.
duras, term comum a carvão, fruteiras.
funis, fôrmas para doces, freios para
estradas de tarro. frigideiras: ganchos
grelhas, garfos, ganchos para qudros
gonzos para carruageor insignias:
-nas, lâminas, licorelros, latas de lixo;
almas: machadinhas. molas Para Parra
telas para venezianas, martelos. alai

eras. matrizes: navalhas: puas. pás, me
gos. parahrsos. picões, porta-galo: rim
miras, porta-pão, porta-Mias, paliteiros
panelas roldanas. raios cara pias, rebi-
tes. regadores: ierviaos de chá e maré.
terras. .serrotes, . sachos -secarrolhas:' tr.
umras, talheres. talhadeiras. turquesas.
,enazes. amvadeira.a, telas de arame. tor-
neiras. trincos tubos para encanarneroo
trilhos aara portas de correr, taças
•'avessas tur lbulus: vasos. vasilhames

ver tinias
Classe 16

?ara distinguir: Materiais pa' ra constru-
Mses e decorações: Argamassas, argila.
areia. azulejos. "gateares. balaustres, blo-
ma de cimento. Noras para oavimanta
:ãe. calhas, cimento. tal. cré chapas
, miantes caibros caixilhos:: mamas:
chapas cara coberturas. caixas liaria
:auras para coberturas, caixas claque
Sea . premoldadas estnoue eniu!soo _de
ias' asfaltico estacas, esquadrias.. estru
a rras metálicas para construções. lame
!as de metal, ladrilhos, lambris: luvas
te itinçac.., lages. lageoras. material Iso
ente contra frio e calor manilhas mas

,:as para • revestimentos de paredes, ma
-deiras para 'construçõcs. mosaicos. pra

dutos de base asai/tico, produtos pare
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal. hidráulica, pedre•
gulho. produtos betuminosos, unpermea•
bilizantes liquidas ou sob outras formai
para revestimentos e outros como tuia
construções, aermanas, placas para pa•
vinseatação. aças ornamenta l. de ci-
mente ou gesso ara tetos e paredes,
papel para forrar casas, massas ando
rcidos para uso nas construções, para
quetas, portas, portões, pisos, soleiras*
para portas, tijolos tubos de concreto,
telhas, tacos, tubos de ventilação. tais.
que& de cimento, vigas, vigamentos e

xritrõs

Ténue n.• 697.059, de 23-6-65
Comercial DiaM ante Ltda,

São Pa n 'o

.1ndra, 'ileffeira

Classe 27 -
Cestas de vime

Termo n.° 697.060, de 23-6-65
Pérolas Negrga Clube

São Pd". 43

;FraoLis
Jacus CLUBE

• Nane civil

Termos ns. 697.051 e 697.062, de
23-6-65

Reis Ótica Ltda.

São P-1 ..0

BR/SILIA -
Ind. braslieira

- Classe .14
Para assina'ar: Lentes para óculos, bi-
nóculos,' microscópios e máquinas foto-

gráficas
Classe 28

Armaç5es de plástico para óculos

Termo n.a 697.051 de 23-6-65
Sociedade Agro Comercial de Miracatts

São Paain
Ltda.

DE Kr RACATI3
Ind.. Braelieira

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos,
açúcar, alimentos para animais, amido,
amêndoas, ameixas, amendoim, araruta,
arroz. atum, aveia, nadas, azeite, azei*
tonas, banha, bacalhau, batatas, balas,
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha,
café em pó e em grão, camarão, ear,la,
em pau e em pó, cacau. 41tarnes, chã,
ck.ramelos, chocolates, confeitos, cravo,
cereais, cmninho, creme de leite, cremes
aamenticios, croquete., cempotas, can-
gica. - coalhada, cama ha, cebola condi.
mentos para alimentos, coa-a-antes.
Chouriços, denae, doces, doces -Te fru-
tas. esp inafre, ewténei?9 alimentares, em-
padas, ervilhas, enxovas, extrato de to-
mate, farinhas alimentícias, favas, fé-

• Termo n.° 697.351, de 23-6-65
Bar e Lanches C.aireaf Ltda.

• Sâo Paalo
,t

CAFFMAL
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Publicação feita de acOrdo cain o art. 130 do Código da, Propriedade Industriai. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento,do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Department°
Nacional- da Propriedade Industrial aquéles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requeri:as

aulas, flocos, farelo, fermentos, feijão,
figos, frios, frutas secas naturais e cris-
talizadas; glicose, goma de mascar, gor-
duras, grânulos, grão de bico, gelatina,
goiabada, 'geléias, /serva doce, herva
mate, horta'iças, lagostas. línguas, leite
condensado, leite era pó, legumes em
conserva, lentilhas, linauiça, louro, mas-
sa- aliaienticias, mariscos, manteiga,
margarina, marmelada. macarrão, mas-
sa de tomate, anel e melado,. mate, mas-
sas para mingaus, molha& moluscos.'
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes, óleos comestiveis, ostras. ovas.
pães, patos. pralinés, pimenta, pós para
pudins, pick'es, praxes, presuntos, pa-
tês, petit-pois. pastilhas. pizzas, pudins:
qteijos, rações balanceadas para ani-
mais, requeijões. sal, sagu, sardinhas,
aanduicSes, salsichas, salames, sopas en-
latadas, sorvetes. suco de tomates e de
frutas: torradas, tapioca, tâmaras, talha.
rica, tremoços, tortas, tortas Para ali-

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Tèrmo n.° 697.064. de 23-6-65
dercules S. A. — Indústria e Comér-
cio de Calçados e Artafatos de Bortacha

São Pa ti 'o

FLEZ•C IAL-
pAttáTLHADO
VEM AMICIADO

CI~c:'.35 36 e 39
.Artefatos de couro, calçados e artetatos

de borracáa

Termo n.° 697.065,de 23-6-65
Avícola Pia-Bons Ltda.

São Paul.

LM. .nraelleira
Classe 19

Aves e ovos
Tinno n.° 697.066, de 23-6-65

Jeremias Moreira da Silva
São P vf

POLEN—PISO
Ind. Brasileira

Classe 46
Cera para easomhos

--Termo n.° 697.067. de 23-6-65
Cia. Rio Posse Nava indústrias Agro

Pecuária e Frigorilloo
-1(3 0-ityn

RIO POSSE NOVA,
Ind.-Brasileira

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos,
açúcar, alimentos para animais, amido,
amêndoas', ameixas, amendoim araruta
arroz• atura, aveia, avelâs, azeite,
tonas, banha. bacalhau, batatas, balas.
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha
café em pó e em grão, camarão, canala
em pau e em pó, cacau. carnes, chá,

caramelos, chocolates, confeitos, cravo,
cereais. cominho, carne de leite, cremes
a'imenticios, croquetes, compotas, cata
gica, coalhada, castanha, cebola, condi-
mentos para alimentos, calmantes.
chouriços, dendê, doces, doces de fru-
tas. espinafre, essências alimentares, em-
padas, ervilhas, enxovas, extrãto de to-
mate, farinhas alimentícias, favas, fé-
culas, flocos, farelo, fermentos, feijão,
fiaos, frios. frutas secas naturais e cris-
ta:Izadas . glicose, goma de mascar, gor-
duras, grânulos, grão de bico, gelatina.
goiabada, geléias, herva doce, herva
mate, horta iças, lagostas. línguas, leite
condensado, leite em pó, legumes est
coase_rva, lentilhas, linguiça, louro, mas-
sas alirnenticias, mariscos, manteiga,
margarina, marmelada. macarrão, mas-
sa de tomate, cael e melado, mate, mas-
sas para mingaus, molhos, moluscos,
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes, óleos comestíveis, ostras. ovas,
pães, paios. pralinés. pimenta, pós para
patas, pkk'es, peixes, presuntos, pa-
res, petit-pois, pastilhas. pizzas, pudins;
queijos, rações balanceadas para arta-
irais, requeijões, sal, sagu, sardinhas,
sanduidaes, salsichas, salames, sopas en-
latadas, sorvetes, suco de tomates e de
frutas; torradas, tapioca, tamaras, talha-
riam, tremoços, tortas, tortas para ali-

enentó de animais e aves, torrões,
taticralio e vinagre

Termo m° 697.063, de 23-6-65
Vidraçaria laçaria lida.

São Pailo

JAÇANI
Ind. Israaileirs

-Classe 14
Vidro comum, laminado. trabalhatir
em ' tOdas eus formas e preparos vidra
cristal para todos me fins, vidro inclua-
trial, com telas de metal ou courposi
çóes especiais: ampolas, aquários, as-
mdeirss almofarizes, bandejas, cube-
tas, cadinhos, cãntaros, cálices, centra
de mesa. cápsulas, copos, espelhos, as.
carradeiras. frascos. flamas para do et
formas para fornos, tios de vidro, gar-
rafas. garrafões, graus, globos. 'haste,
terras, jardineiras, licoreiros mamadei-
ras. maittegueiras. pratos. pires. porta.
lólas. paliteiros, potes, pendentes pe-
destais, saladeiras, serviços para re-
frescos, saleiros, tubos, tigelas, traves'
para marcar, goma arábica para colar
sal, maca. vasilhames, vidro para vi-
vidros para conta-gotas, vidro para

automóveis e para bara-brisas e
rIcaras

Termo n.° 697.070, de -23-6-65
Cerealista Cedro Ltda.

São '(-) 'OCO

CEDROInd. brasileira

Classe 50
aImpreasaa nara Ima da fkilia

- IndY Mafleira!

Classe 32
Para distinguir: , Almanaques, agenda.
anuários, álbuns imressas, boletins, ca
tálogos. edições impressas, revistas, or.
gãos de publicidades, programas radio.
tónicos, rádio-televisionados, peças tea-
trais e cinrmatograticas, programas cir.

crise

Termos ris. 69 .7.072 a 697.07: e
697.163 a 697.168, de 23-6-65

"Colmeia" S. A. Indústria Paulista de
Radiad ues
São Pal.°

	  SA
INDUSTRIA	 -
PAULISTA DE

• RADIADORES

Classe
Impressos para uso da firma

Classe 21
Para distinguia: Veiculas e suas partes
Integrantes: A, ot pira bicicletas, auto-
móveis, glOtO-Catatabbea. aviões. amor-
tecedores. alavancas de cambio barcos.
breques braços , para veiculo& bicicle-
tas. carrinhos de aitc e caraeas
nhonetes carros ambulantes aminhees,
carros, tratores. " carros-berços, carros
tanques carros-irrigadores, carros, rar
roças carrocerias. chassis chapas cie
culares para veiculo& cubos de veicular
carrinhos para máquinas de escrever
corrediços, para veiculas direção, desli•
gadeiras estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e pára carga
engates para,- arras eixos de direçac
freios. fronteirs para veiculas. guidão.
locomotivas., lanchas. motociclos, molas
manivelas, navios, ansibua, para-choques.
motocicletas, motocargas. moto furgões
para-lamas, para-brisas, pedais, pantõei
rodas para bicicletas. raios para bicicle
tas, reboques, radiadores para veiculas
rodas para veiculas. selins. trickloa, ti-
rantes para veículos. vagões. Taioca*
-des. varetas de concede do afogador
acelerador traleis, troleibua varães de

carros, toletes para carros
Classe 5

Aço em bruto, aço preparada ato
doce, aço para tipos. aço fundido, aço
parcialmente trabalhado. aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó. bronze em
barra, em Elo. diumbo 'em brut-1 ou
parcialmente . preparado. cimento me-
tálico. cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças. estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruta
em barra, ferro *magana. lenho velho:
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado. gusa taamilvel.
lâminas de metal. lata CM fõlba, latão
em folha, latão em chapas, latão ela
vergalhões, liga metálica, limaraas

nagnésio, ananaanés, metais não caba-
aliados ou parcin'imante trabalhados. me.
tais em maasa, metais estampados,
metais para solda niquel, ouro, zinca

corrugado e zinco liso em Rilhas

Classe 10
Para distinguir: Abaixa lingual. ahra

adenótomos. agastadores, agra.
tos, agrai:ia para ossos, agulhas para
inieçao, algodão hidrófilo, alicates,
amalgamas, aparadores, aparadores pa-
ra ans médicos e cirurgicos, aparelho
para asassatuan aparelhos de pressão
arterial, aparelhos de diatermia, apare-
lhos de ratos cara-violeta, aparelhos de
raios X. ' aparelhos de intra- vermelho, •
aparelhos de turdos, assentos para ma-
tarmos, ataduras, balanças para clini-
ca infantil, bisturis, cadeiras para cit.
nica medica, calçadores, cambraia

cantas, catout cera laminada.
cêra para incrustação e articutado, chi-
tas para fins clinicos, céaa colante. da-
tras umbellcals, colheres cortantes, com-
pressas de errados, coatagotas. oceibto-
moa, curativos cirúrgicos, caretas, dei.
ter artificiais, dentaduras. depressores.
dilatadores, dl:samarras, dreno& ducha*
vaginais, elevadores, estojos higiénicos
e espartilhas. especulas vaginais. espota.
jas &nicas, esto)os de bolso, para lar
trumentos cirúrgicos. estufa,. capitulas,
escalpeloa escalpelos cirúrgicos. eus&
pelos. escopros. estetoscópios, extrato.
rea, escavadores, feltros para estaplas.
aut, • fios de linho, para leriam, teces.
ganchos para milsculoa,' celidómetroa.
gabei, gado vias, goivas. OSSO, gram-

pos para suturas. guta-parcha. Mises&
metro. ideal base. irriaaslores. botim-
mentos ciruegicos para operações, liga-
duras de canhamo, liquidos e pós para
limpeza e polimento, lixa, luvas e de-
deitas de borrar,ba para hospitais,. limas
para osso, lancetas. massas plasticas
para fins odontológicas, mascaras para
anestesia, amam de operações meias
contra varizes, mesas para curativos.
oram. ponta de guta-percha .para obtu-
rações de canais. porcelana. protetores
para selos. pincéis para garganta. pinças
anatõmicas. alusão de aço. protetores.
porta amalgamas, ralos picos de

til de Pau, nage para alatoaste dentai.io
”etrosetSplo bugta ruptuas: sarladetras.
sanchuitca, • &Ma e crina para soturas.
sacos para gêki e bolsas para água
quente, amadas, sethipas para ivageas
a injeções, serras, serras para raguioto-
alia: tampões higiênicas preservativos,
tira-leite. termómetros. tesouras, trepa-
aos, raalbas balante... ventosas, cernis,

Isolante para tina odontológicos
Classe 7

Máquinas e utensillos para serem asa-
dos exclualvamente na agricultura e
horticultura. a saber: anafo& abridores
de sulcos, adubadeiras. ancinhos ,me-
cânicos e empilhadores combinados.
arrancadores mecânicos Para liGritulm
tura. batedeiras para cereais. bombas
oaar aditar. ceitadeiras. cara:Seiras,
.:rifados tiara arroz. charruas para *mi.
cultura, cultivadores, debulhadora',
destocadores. desentegradores. esmaga.
dores para a agricultura. escarrifioslon
res. enchovadeiras. • lacas pau miai&

Termo n.° 697.J71, de 23-6-65\
Vaga Publizidade Ltda.

São Pau:o	 .



rra natação. aritonómetros. aspirado.,
res de pé, aerómetros. acendedores elé-
tricos, sito-falantes. aialificadores elé-
tricos, arnassadeiras, antenas, batedei-
amplificadores elétricos araassadeiraa
elétrica, barómetros. °aterias Ge aciau•s.
lador,s, binóculos, as bobinas, 30,

iras dr . taduçáo. !i:Ct.' para fias cura.
toros Natões ^de cana i ano elétricas
bostas nrclidoras bus . b.+4 I'õssolas, isa,
terias elétricas atues . :24-3 ices, caixas de
desen .s. a -amaria -Ti‘,01:.ecal. e toe.:
gráficas, eafpabahas elétricas,, chassis de
rádios, chaves elétricas, cinematógrafos
crorlógrafos cronómetro*, combustoras
de gás siliónsetroa, aietals de rádio
condensadores, cortadeiras para tomara.
fias, chaves de alavancas, chaves auto.
aaáticas. .capacitores de bloqueio. capa-
anona eletroliticos, calibradores dis:os
para telefones, discos gravados, diais
despertadores, enceradeira: elétricas. en•
ganho de assar carne, espe boa óticos
esticadores de luvas. espelhos dejaiks.
ticos paia eletricidade, eaterilizadores,
eintores de incêndio terror elétrico. de
soldar, filtros e aparelhos filtrantes.' fil-
tros para óleo, filmes falados, instes
fogareiros. fusiveis. SM': como acessé.
rios de veiculos para sinalização e para
iluminação em gerai. filmes revelados.
fórnias elétr:cas. fervedores, frigorifico"
fotómetros. fios elétricos, filtros de fa-
terferência. fonógrafo:, garra fas tamlcas
geladeiras/globos para lam p.das. globos
para lanternas, globos terrestres para
ensino. gravadores, holofeet.s incubado-
rea, indicadores de vácuo hstruntentos
candescentes làmpadas cneri•.ns. le-stes.
de alarme. interruptores. %miradas la.
liquidificadores. maçaricos osra saldar,
caldear e cortar. máquinas de fases
café, mostradores para rádio moinhos
de café, transformadores. tostadeiras. tri-
pés para fotografias, válvulas para rd:
Jipe válvulas de descarga. válvulas de

válvulas de vácuo e vestfadores

Termo n.° 697.166; ds: 23-6-65
"Colmeia" S. A. Indústria Paulista de

Ralia,kres
São Paulo .

Nome comercial
Classe 6

Alavancas, áquinas amassadei:as,
guisas para abrir chavetas, iná•luinas
para arqueação de embalagem, bombas
hidráulica-S. bombas elétricas para pneu-
máticos, blocos, cruzetas, cilindros, ca l

-re ras, macjainas adaptadas na constru,
ção de estradas e conservaçao. para
cortar, dlnamos, máquinas d;ntrAauid:-.,
ras de concreto e de barro. máquinas
encanadoras. bobinas, esmeris. exauto-
res para forjas, expremedeiras para
manteiga, lirnadores a frio e a quente
para aço e outros metais, maquina para
lavar pra,' 5 macacos, mancais; mato
reg elétricos, moishos de cerca s. mula.
cates, máquinas para malharia, máqui-
nas operatrizes, prensas, reAquinas pul
verizadoras. plainas de mesas,. maqui-
nas secadoras, máquinas salgadeiras,
máquinas para tecidos 'te tapeçarias
maquinas para :ndústria de. Usl'alta te-
souras, rotativas, máquinas triturado
ras, turbinas, máquinas ,urdideiras e

• ventiladoras

,Classe 11
Para distingsdr ferragens e ferramentas:
Alicates, alavancas. arruelas, arrebites,
argolas.- aldraves, armações de metal,
abridores de latas, arame, aparelhos de
chá e café, assadeiras, açucareiros, apa-
relhos para lavatórios, arandelas, ares-
tas, aros. almofadarlses, -amoladores,
amoladores de -ferramentas. alças para
ancinhos, brocas. bigornas, baixelal,
bandejas, bacias, bombonieres. baldes,
borboletas, baterias, bases de metal, bra-
çadeiras, bules, bisagra, buchas. bainhe
para facas, baterias de cosinha, colhe-
de pedreiros. cadeed-os, correntes, cabi-
des. chaves de parafusos. conexões para
encanamentos. caixas de metal para
portões, colunas, canos chaves de fen-
da, chaves inglêsas. cabeções, canecas.
produtos Inseticidas, termicidas. deein-
copos, cachepots.. centro de mesa. co-
queteleiras. caixas' para condimento de
alimentos, cadeados, caldeirões. caçaro-
las, chaleiras, cafeteiras. .conchas, coa-
dores, cuscuseiros. - cabides de metal.
rabos, caixas de ferro, cruzetas, curvas,
cantoneiras. chaveiros. Canivetes.: chave-
venas, cremones, cadinhos. crivos, "chan-
tradores. cassinetes, cabos. chaves. cha
,'es para porcas circulares, chaves ru-
quimétrica. correntes para chaves. co, •

•chatas. chaves para porcas. diStinta.-os
dobradiças. descanso para talheres, pra-
tos e copos, enxadas, esteras, engates,
enfeites- de metal. estribos, espátulas.
estojos de metal para carimbos, eixos
xpandidor' para tubos.. estruturas metá-

•as. prendeoores 'de papel, suportes
•

licas„ escarradeiras, es'prernedores. espu-
madeiras. formões, foices, terro para
cortar capim, ferrolhos, .lacas. . facões
fechaduas, fruteiras, funis, fôrmas para
doces. bolos embadas e audio: 1 flanges
hvela. furadores; ferramentas cortantes

Perfurantes oara marceneiros, fechos
de metal. ferraduras, forminhas.. fitas

aço. • ganchos. guatixões de metal
garfos, ganchos para quadros. grampos
usa emendas de correias, grades para
„.:opa e cosintia. camas. cabides. cadeiras
giratórias, cadeiras de !balanço. caixa
Je rádios, colchões; colchões de- molas
dispensas. divisões., 'd;vans, discotecas
de madeira, es preguiçadeiras. escrivani-
nhas, estantes, guarda-roupas mesas
mesinhas, mesinhas para radio e televi-
150, mesinhas para televisão, moldura
aara quadros, porta -retratos, poltronas
poltronas-camas. prateleiras, porta-cha
céus, sofás, sofás-camas, travesseiros .e

vitrines

•
Termo n.", 697.0/6, . de- 23-6-65

Deocleciano 1eixcird Ramos

São P :,1!3

ÉÁRTOBRÁS.
INDUSTRIA. E
COMERCIO DE
ARTIGOS PARA
ESCRITORIO

17
Artigos e mate—ais . para eszr.tórtos
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MARCAS DEPOSITADAS
Publieaçáo feita de acôrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da publicação começará

a correr o prasso de	 dias para o deferimento do oedido. Durante esse prazo podo apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido -

nas agrícolas, ferradefraa". gadanho'.
ou dentes. máquinas batedeiras , para
agricultura, máquinas • inseticidas. má-
quinas vaporizadoras, máquinas de
asungir, máquinas niveladoras de terra.
máquinas perfuradoras para a agricul-
tura, máquinas de plantar. rnotochar-
ruas, máquinas regadeiras, máquinas de
roçar, de semeai. para-- sulfatar, de
coroe:ir, de triturar, de esfarelar, terra,
para trrigaçào. para matar formigas e
outros insetos, para burrifar e Pulveri-
zai desinfetantes,' para adubar. para
agitar e espalhar palha, para colmar
algodao, para colher cereais, máquinas
amassadoras para fins agricolas, de
cortar árvores Para es iaa lNar • Para ca

-pinar, máquinas combinadas oara se-
mear e cultivar, de desbanar. para an-
cilar, máquinas e moinhos pare forra-
gela, máquinas toscadoras. ordenado-
rem reedinicos. raladores medinicos, ro-
los compressores para a agricultura,
sachadeiras, serneadelras.• secadeiras.
secadores de terra, tosadores de gra-
ma, tratores agricolas. válvulas para

' máquinas agricolas
Classe Q

Abaixa. luzes d elanepião, abajours
acumuladores, actinómetios asuperame.
broa,. amortecedores de rádio e frequaa
eia. anenaôneetrcie, aparêlhos 'de

aparélhoa para ilum'aação. inclu-
sive os considerados acessórios de vei
galem. aparêlros . para anúncios mediar
aos. • aparêlhos aquecedores e medidores.
aparélhos ciomográticos. aparelhos de
barbear elétricos, aparêlhos registrado-
ra, e medidores de distancias, apari•
lhos para . purificar agua, aparelhos de
Man' lampejantes, aparêlhos regulado-
em de gás. aparelhos de galvanoplastia
tagraficos, aparêlhoa automáticos para
acender e regular gás, - aparelhos para
reparar café. aparéllios 'para aquecei
edificlos, aparêlhos para experimentar
&mios aparêlhos para destruir base
toe, aparélkos alkuticas científicos, apa•
ralho' de ótica, aparêlhos pulveriaerdo-
r" aparélros para aquecimento se
água, aparélhos geradores eletroquiasi-
aos, aparilhos para reeepçãe, -reprodu-
ção . de som e tónicos aparêlhos auto-
maticos eléétricoe de passar. aparélbos
para espremer frutas e legumes, apara
boa de alta telho, aparélnos de pro
teça° contra acidente de operários
&paralisoa sitiadores d eferrameatas
aparelhos distribuidores de mbar: e ck
desiacrustantes para instalações sanita
• aparélhos esterifizadores, aparalho,
• instrumentos usados na ragenharia
aariaseasura geodézia, aparam" gani.
fleadoress. aparélkos de analises. apara.
/hos oaonzadores, aparèlhos pasteuri-
» doem aperellma réguladores e estabi•
Rasado/as da pressão e do fluxo de is.
ou e liquido', aparélhot para *alva.
misto o para einallaaçáo, apari.lroin
para Heafandristas, aparélhos para bm.

rzii
vidrot, aparalhos para combater
pis e outras pragas, aparam ass•

aOndlfiC011 acionados pela tntroduçao de
'101114 :pernas para pia'. cortar ou
isedesair coniestivtis aparai/roa espargi.
(dom op.:Oitos e bustrumentos de eál,

apariklboa pua observações siam,
- *fardam 1.111110etatOs, •aparditot

/	 Termo n.° 697.075, de 23-6-65
Caldeirar ;a Liaitnar lida.

.	 Sâo Pa

LUZIMAR
Ind. 'Brasileira

'Cias., 6
Calderiàs

Temo n.° 697.077, de 23-6.65
Veldort Móveis Mo L.rnos Ltda.

• São N.,io

VELDORT
Ind. BrasiIelra .

classe 40
Móveis em ger de metal, vidro. 8t
aço, naLdeira.. estofados ou não, inclu-
sive móveis ara escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupas
usadas, almo cadas, acolchoados para
móveis. baucos, balcões. banquetas;
bandejas. domiciliares. berços, biombos,
cadeiras, "carrrinhos para chá e café
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala ,de visitas,
conjuntos para terraços, jardim e praia,
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e casinha, damas, cabides. cadeiras
qiratórtr.s. cadeiras de haianco, caixa
le rádios. colchões, colchões de molas
dispensas, divisões, divans. discotecas,
de madeira. espreguiçadeiras. escrivani-
nhas, estantes, guarda-roupas, mesas,
rnesinhas, mesinhas para rádio e televi-
são, mesinhas para televisão, molduras
para quadros. porta-retratos, poltronas,
poltronas-camas. prateleiras, porta-cha-
Deus. sofás, solas-camas, travesseiros e

viirinet

Têrmo n.4 697.378. de 23.6-65
Produtos	 Esquilo Ltda,

SãO P3 110

L
Ind. Brasileira

C asse 46.
anA. ág Javadcira. cèra para

asso4.us. detergentes palha de aço,
preNrit.irs para polir e consenar ma-
•:e,ras. vidres. metais e objetos, panos

poT	 oara IL:ar.exas, sabão ro-
muni. . velas e fósforos• •

Tèrnió n.° 697.079, de 23-6-65
Vinicola Rodrigues da Silva

S'ie'

GANHCQO E
?AÂUI NiO

Ind. Brasileira
Casse 32 -

Programas radiofónicos de televisão e
revistas

Termo n.° 697.080; de 23-6-65
e Lanches Fuji Ltda.

FUJI.
Ind.. Brasileira

CLanches de queliro,s.e 4 salame, mortadela,
presunto, salsichapse,rnicihurrasco, alite e



Termo n.° 697,089, de 23-6-65
Ferragens RimaL tda.

São Paulo

RIML
Ind. Brasileira

Classe 50

Termo n.° 697.090, de 23-6-65
9geve Indústria Metalúrgica Ltda.

São Pa•ila

JIGEVE
Ind. Brasileira'

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado, aço
ioce, aço para tipos, aço fundido, aço
narcialmente trabalhado, aço pulo, aço
-afinado. bronze, bronze em bruta ou
parcialmente trabalhado, bronze de
inanganes, bronze em pó, bronze em
>arra, em fio. elunabo em bruto ou
parcialmente preparado. cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
:rabalbado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto,
em barra, ferro manganês, ferro velho,
gusa CM bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado. gusa maleável,
laminas de metal. lata em folha, latão
em fõllia. tataca em chapass. latao em
verfialhões, liga metálica, limalfaas.
magnésio, manganês, metais não traba-
liados ou parcialtnente trabalhados, me-
tais an massa, metais estampados,
metais para solda, caguei, ouro, zinco

corrugado e zinco liso em fólhaa

•
Impressos para uso da firma

Termo n.° 697.081, de 23-6-65
Fábrica de Abajur Asiram Ltda.

São Pauto

ASIRADI
Ind.. 13rasi1eir9

Classe 8
Abajur

Termo n.• 697.082, de 23-6-63
Artífice Artigos Finos de Couro Ltda.

.	 São Paulo

ARTIFICZ
Ind.. Brasaileira.

Classe 35
Couros C peles preparadas ou não, ca-
murças, couros, vaquetas, pelicas e ar-
tefatos dos mesmos: Almofadas de cou-
ros. arreios, bolsas, carteiras. caisas
chicotes de couro, carneiras, capas para
álbuns e para l(eies, embalagens de
couro. estojos guarnições de Couro para
automóveis, guarnições para porta-blo
COA, malas, maletas, porta-notas, porta-
chaves, porta-niqueis, pastas, pulseiras
de couro, rédeas. selins. sacos para via.

sacolas, saltos. solas 'e solados
tirantes para arreios e valises

Termo n.9 697.083, de 23-6-65
A ffonso Beraldi

Sio P.. ,o

• CARAJI
AUTOMOVEIS

Casse 21
Autemóveis

Termo n.° 697.084, de 23-6-65
Copas Piracicaba Ltda.

São P,Iuh..

• kRACICABÁNL
Ind.. Brasileira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Tértno n.° 697.085, de 23-6-65
Cerea lista Bauruense Ltda.

São Paulo

BAITRIENSp
Ind.. Brasi.Leira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.° 697.086, de 23-6-4
Fernandes Materiais Para Construções

Ltda.
São Pai:o

liMININDS3
Ind.. Brasileira

1.1.1sse I (-.).
Para distinguir: Materiais paar constru-
ções e decorações: Argamassas, argua,
areia, azulejos, batentes, balaustres, blo-
coo de Minato, blocos Pare P avimenta-
ção, calhas, cimento, cal, cré, chapar
isolantes, caibros, caixilhos; colunas;
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Publicação feita de acbrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a cArrer o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar Suas opeaições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a coneeasão do registro requerido

Classe
Para distinguir: Artigos e aparelhos elé-
tricos e eletrônicos: alto-falantes, ante-
nas, agulhas para fonógrafos, apare-
lhos de alta-fidelidade, amplificadores
de sons, bobinas, bobins para rádios e
televisores, aparelhos para contrbie de
son, chaves de tomadas, chaves auto-
máticas, chaves para antenas e fios ter-
ra, comutadores, condensadores, apare-
lhos de comunicação interna, discos gra-
vados, chaves de ondas, chaves de
alavancas, chaves elétricas, chassis pa-
ra rádios, diais,- aparelhos de intercomu.
nicaçáo, aparelhos de frequência mo-
dulada, fonógrafos, fios para eletricida-
de e Roa terra, fusiveis, fitas magaé-
ticas, geradores automáticos geradores
estático e eletrônicos de alta frequência
que funcionam com válvulas, interrupto.
rei, imãans permanentes para rádios,
gravadores de fitas, gravadores de dis-
cos, aparelhos luminosos, ltanpadai, è1P-
ladores de corrente, microfones, mostra-
dores, de rádios..máquins falantes, pi-
lha sécas elétricas, plugs, pick.ups, pa-
ra-ralos, potenchametros, escalas de vi.
deo, resistências elétricas, aparelros re-

chapas para coberturas, caixas dágua
caixas de descargr para etixos, edifica-
aSes premoldadas; estuque, emulsão de
base astáltico, estacas, esquadrias, estru-
. uras metálicas para construções, lame-

a:as de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de jura ão, lagos. lageotas. material iso.
:ante et-atra frio e calor. manilras, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro
dutos de base asfãltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas
sas de cimento e cal, hidráulica, padre
gulho, produts betuminosos, impermea
bilizantes líquidos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
vimentação, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e. paredes.
papel para torrar casas, massas anti
ácidos para uso nas construções, par.
Tinetas. portas. portões, pisos, soleiras
para portás, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos. tubos de ventilação. bn.
ques de cimento. vigas, vigamentos e

vitrõs

-Termo n.° 697.087, de 23-6-65
• Funilaria Jopemafe

São

u,./ Te -rim uI

Classe3 3
Pinturas, consertose lavagens de

veículos

Termo n.9 697,088, de 23-6-65
Auto Mecánica São Paulo-Santos Ltda

São Paula

sio auLo
.Intu

7rOs
Braaileira

Classe '21
Para distinguir: Veiculos e suas partes
Integrantes: Aros para bibicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, braços.
breques, braços para vetculos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes,, carros s./lha/antes, caminhões
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadores, carros, car-
roças, carocerlas, chassis, chapas
miares para velculoa, ccbos de veículos
carrinhos para máquissas de escreve:
corrediço', para veículos. direção. &st'.
gadeiras, estribo., escadas rolantes, ele-
vadores para passageiro, e para carga,
engates para carros, eixos de direção,
freios, fronteiras para velculos, guidão
locomotivas, lanchas, motociclos, molas.
motocicletas, atotocargas, moto furgões.
manivelas, navios, afim!. Para-choques
para-lamas, para-brisas, pedais, pantões
rodas par. bicicletas, ralos para bicicle-
tas, reboques, radiadores para veiculas.
rodas para veiculo; selins, triciclo, ti-
rante, para velculos vagiu. velocipe.
des, varetas de controle do afogador e
acelerador, tróleis, troleibus, varies de

carros, toletes para carros

ceptores de soas, rádios, relays, redtti
toras, rádio fonógrafos, reostatos, rã,
dios para automóveis, rádios ..scepto
res. reatores para luz fluorescente, rá-
dios conjugados ou não com fongrafg,
soquetes, aincronizadores, selecionadoree,
aparelhos televisores, tomadas, transmis.
sores de sons, toca-discos automática'
ou libo, aparelhos para telegrafo sem
fio, transformadores para rádios e televi-
sões, tomadas de corrente, aparelhos
transistores, aparelhos de transmissão
recepção de sons, válvulas para rádios

e televisores

Classe 11
Para distinguir ferragens e Ferramentas:
Alicates, alavancas, arruelas, arrebites,
argoras, aldraves, armações de metal
abridores de latas, arame, aparelros de
chá e café, assadeiras, açucareiros, apa-
relhos para lavatórios, arandelas, ares.
tu, aroa, almofadrises, sato/adore;
amoladores de ferramentas, alças parti
ancinhos, brocas. bigornas, baixelas,
bandejas, bacias, mombonierea baldes
borboletas, baterias, bases de metal bra.
çadeiras, bules, bisagra, buchas, bainha
para .casa baterias de cozinha, colhe.
rei de pedreiro; cadeados correlates ca-
bides, chaves de parafuses, conexões
para encanamentos caixas de metal para
portões, colunas, canos, chaves de fest.
da, chaves Inglesas, cabeções, canecas,
copos, cachepota centro de mesa CO.
quetelewas, caixas para condimento de
alimentos, cadeados, caldeirões, 'caçoa.'
las, chaleiras, cafeteiras conchas coa-
dores, cuscuseiros, cabides de meta!,
cabos, caixas de ferro, cgruzetas curvas
cantoneiras, chaveiros, canivetes,
venas, cremones, cadimos crivo; chan-
fradores, cassinetes, cabos, chaves cha-
ves para porcas circulares chaves tor-
suimétrica, correntes para chaves, col-
cretea, chaves para porcas, distintivos,
dobradiças, descanço para talheres, pra-
tos e copos, casadas, esferas, engate;
enfeites clt metal. estribos, espátulas
estojos de metal para carimbos, eixos
expandidor para tubos, estruturas metá-
licas, escarradelras, espremedores, açu-
madeiras, formões, foices, Serro para
cortar capim, frerolhoa, facas, facões
fechaduras, fruteiras, funis, farma.s.para
doce; bolos, empadas e pudins. fianVC
fivela, furadores, ferramentas corta:Uca
ou perfurantes para marceneiros, Sachos
de metal, ferraduras, forminhas, fitas
de aço, ganchos, guarnições de metal,
garfas, ganchos para quadros, grampos
para emendas de correias, grades para
fogões • geladeiras, grelhas, galheteiros
gonzos, grosas, garrafas, ilhoses, joe-
lhos, jarros, limas laminas licorelros
latas, luvaa, linguetas, leiteiras, ameba.
diahas, molas para portas, martelos
marreta s, matrizes, marmitas, maçanetas
mossas, machetes, mantegueiras malhos
navalhas, nipes, pcas. pás, Picaretas
prego., poateiros, parafusos porcas
pratos, porta-gelo, poseiras, porta-pão,
porta-jóias, paliteiros, panelas puxado-
res. Placas, pregadores, porta-esponjas,
peneiras, plaos, plainas perfuradeiraa
pires pinças, panelões, porta-copos e
garrafas, passadores de roupa, prez!.
Usas, rasteio', roldanas, ralos. regadores -
rebites, reduções, recipientes de metal.

Termos ns. 697.091 a 697.095, de
23-6-65

Comercial e Importadora Virgo Ltda.
/São Paulo

InLialt-aMeira

•



RIO QUÂTROCEBTIO
Ind. Brasileira

Classe 36
Artigos da classe

Termo n.9 697.103, de 23-6-65
Oficina Vai-Verde Ltda.

São Pano

VAI—VERO
Ind. Brasiieirál

Classe 21
Artigos da classe

ds013
Classes: 33 e 50

Insígnia comercial
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rodízios, roscas de aço inoxidável, te'
gistros de aço Inoxidável registros.
serra.s. serrotes, sitões. saleiros, aacarrè-
lhas, torquezes. trilhos tubos subuia
ções, ampões. cavadeiras telas de
arame, trincos, taças, travessas, tesoura.
trancas, ramelas, talheres talhadetras
tampas para panelas e caldeirões, ter-
rinas. tachos, trans de cesznha. torra-
deiras, orinóis. vasos, vasilhames ver-
gas. mandril de expansão. treze de
!rezar. guia . de treza de chanfrar
ventosas, maletas, baus para sacos
viagem, para pastas, balmazes, canto.
para estojos, colchetes para malas, cra-
vos, enfeite& fecho para pastar e Para
malas. passadores de correias, pontes.
tu, prendedores de papel, suportes

torniquetes e . tubos de expansão

Classe 21
Para distinguir: Veiculos e suas partes
Integrantes: Aros para bibicietas, auto-
móveis. auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, braços
breques, braços para veículos. bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas. cami-
nhonetes„ carros ambulantes. caminhõe:
carta, papéis de oficio. cartões Comer-
ciais e de visitas. envelopes de quaiquez
tipo, faturas, duplicatas, letras de câm-
bio cheques, notas promissórias, deben-
carros, tratores, carros-beços. carros,
tanques, carros-irrigadores, carros, car
roças carocerias, chassis, chapas dr
calares para veiculo& cebos dr veiculo:
carinhos para máquinas de escreve,
corrediços, para velculos direção, desti
gadeiras, estribos, escadas rolantes. ele
vadores para Oassageiros e para carga.
engates para carros, eixos de direção.
freios, fronteiras para veículos. guidac
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, ,motocargas, moto furgões,
manivelas navios, ónibus, para-choques
para-lamas, para-brisas, pedais. pantões
rodas para biciciétas. raios para .bicicle-
tas, reboques, radiadores para veiculo&
rodas para veiculos, selins, tricicles, ti-
rantes para veiculos vagões, velocipe-
des, varetas de controle do afogador e
acelerador, tróleis, troleibus, varaes de

, carros, toletes para carros

Classe 21
Para distinguir: Veículos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis auto-caminhões, aviões; amor-
tecedores, alavancas de câmbio, braços,
breques, braços para veículos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes, carros ambulantes, caminhões,
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadores, carros, car-
roças, carrocerias, chassis, chapas cir.
altares para veiculos, cabos de velculos
corrediços, para veículos, direção desli.
gadeiras. estribos, esca-ks r9lanes, ele-
vadores para assageiros e ara carga
engates para carros, eixos de direção
freios, fronteiras para veículos, guidão
locomotivas, lanchas, motociclos, malas
motocicletas. inutocargas, moto furgões,

' rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas, reboques, radiadores para veículos
manivelas, navios, ônibus, para-choques
para-lamas, para-brisas, pedais pantões
rodas para veículos, selins, tricicles. ti-
rantes para veículos, vagões, velocipe-

.

Ç OURC I E
MPORTA RA

VIRCO
S.Paul o—C apit al

Classes: 8, 11, 21 e 39
'	 Titulo de estaebelecirnento

Têrmon .• 697.098, de 23-6-65
Fausto de01 iveira

São Paulo

FINNANCY
D. BRASILEIRA

Classe 22
Para distinguir: Fios e tios retorcidos
de algodão de tóda espécie, e fios de
costurar, de bordar para crochê e para
remedGar, de tôda espécie, em algodão e

outras libras

Termo' n.° 697.100 de 23-6-65
Manesbra — Distribuidora de Aços

Ltda.

São

MANESBRA
IND. BRASILEIRA

pas metálicas, plaquê, prata, níquel em
bruto, lâminas, barras e tios, solda ti-

tânio, tungsteno, 'vareta e zinco

Termo n.• 697.099, de 23-6-65
Bar e Restaurante Alagosta do Braz

• Ltda.	 •
São	 ctli.3

Gesse 11 -
Para distinguir: Pãcs,b olos, biscoitos,
roscas, sanduiches, empadas, pastéis,

pizzas, churrascos tortas, e café_
T ermo n.° 697.101, de 23-6-65

Eugenio Ponti
São Pa aio

- ‘,1a35e ih
Para distinguir: Artigos e preparações
para conservar, polir e limpeza em
geral, a saber: algodão preparado para
limpar metais e móveis, anil. amido1
azcl da Prussia e Ultramar para la-
vanderia, alvaiade, abrasivos quando
para limpar e polir: cera para assoa-
lhos, composições para limpar maqui-
nismos. carbonato de potassa. cera para
lavanderia; detergentes, extratos de
anil: flanelas preparadas para limpar
metais e móveis, fécula para tecidos
fos •oros: goma para lavanderia e lava-
deira, graxas para calçados: liquido, pa.
rr tirar manchas e branquear roupas;
óleo para limpeza de carros; pomadas
para calçados, pasta para olir, prepa
rados químicos para tinturaria e lavan-
deria próprios para tirar manchas de
-oupas,- preparados para lavar, pós de
brunir metais: soda para lavanderia, Ira-
não em pó, sabão comum, saponâceos.
sulfato de soda, silicato de sóclios, soda

cáustica; tijolo de polir: velas
-

Termo a.9 697.102, de 23-6-65
Indústria de Calçados "Brigitte" Ltda.

São 0a

Termo n.° 697.105, de 23-6-65
Organização Windsor deS couros Ltda.

SNo Paulo

Teimo n.° 697.106, de 23-6-65
CIN	 Compariala de Incremento de

Negócios
can Paulo

Classes 32 e 33
Prestação * de serviços de ou relaciona-
dos com: "rnarketing", relações públi-
cas, publicidade, pesquisas, consultoria,
propaganda,- investimentos, promoções
em geral, corertagense en geral e parti-

cipações

Termo n.• 697.107, de 23-6-65
CIN — Companhia de Incremento de

Negócios
São Paulo

Classes: 32 e 33
Prestação de serviços de ou relaciona.
dos com "marketing", relações públi-
cas, publicidade.p esquisas, consultoria.

- propaganda, investimentos, promoções
Ling eral corertagens em geral e parti.

cipaeões

.•••
des. varetas de contrôle do a fogador e
acelerador, tróleis, troleibus, varaes de

.cazrias e toletes para carros
Classe 39

Câmaras de ar e pneumáticas

Teimo n.° 697.096, de 23-6-65
Comercial e Importadora Virgo Ltda.

São Pu.-J

Ric.)ANItka
VI Roo iirpà.

Nome comercial

Termo n. 9 697.097, de 23-6-65
Comercial e Impotradora Virgo Lula.

São	 o

Classe 5
Para distinguir: Aço em bruto, aço pa-
ra tipos, aço para molas, aço instru-
mental e rápido, bronze de manganos
bronze. bronze CM p. em barra e em
fio, cabos de aço, chumbo em pães. ro-
los ou chapas, estanho em bruto, ferro
ou cantoneiras, galvanizadas. guza. fun.
tildo para cubilhas em bruto, ferro e
aço em barra e em chapas, lâminas de
metal, ligas de estanho ou chumbo, li-
gas metálicas não trabalhadas em lin-
gotes, metal para chapear, metal para
tipos, pastilhas, peças fundidas. ioda-
das e laminadas de metal parcialmente
trabalhadas eças em bruto para chaves
peças fundidas de metal em) bruto. Pe-
ças forjadas em bruto, placas ou cha-

A LAGOSTA
DO BRAZ
IND. BRASILEIRA

ESPUMALAR
IND. BRASILEIRA

Termo n.9 697.104, de 23-6-65
Comércio de Automóveis e Tratores

Campagnani Ltda.

São Pa aso

CAUPAGNANI
(Ind. Brasileiro.

Classe 21
Artigos da classe



Quinta-feira 2
	

DI4RIO OFICIAL (Sacão 'III)
	

Setembro de 1965 3679 

MARCAS DEPOSITADAS 1
Publicação feita de actirdo com o art. ,130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começara

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apreaantar suas oposições ao Departamento
Nadonnl da Propriedade Industrial aqueles que, se julgarem prejudicados com, a concessão do registro requerido

Tema) n.9 697.108 e 697.109, de
23-6-65

Sapé — Sociedade Civil de Administra-
ção cle Bens e Promoção de Empreendi-

mentos Ltda.
Nome comercial

SAFS -
SOCIEDADE CIVID.'
DE AlOINISTRAÇA0
E BE/ 

O 
E

IR1:4.1t, 	 IS
gPR r DUENTOS

LTDA..

Classe 33
Administração de bens e promoção de

empreendimentos eia geral

Termo n. 697.110, de 23-6-65
Fcrno Dias Bandeirante S. A. —

Comércio, Exportação e Importação
São Pa ' o0

4RNIO D143

oANIEIRAVTE
,Ind. Brasileira

Ciasse 4
Substâncias de origem an:nial, vegetal

e mineral, em brutoou parcialmente
preparadas	 -

Termo n. 9 697.111, de 23-6-65
Fernáo Das Bandeirante S. A. —

Comércio, Exportação e Importação

São ()sito

FERNIO DIAS
BANDEIRANTE S/A

Comércio, exportação e importação de
Subatâncias de origem animal, vegetal -e
mineral, CM bruto ou parcialmente pre-

paradas

Termo n. 697.112,. de 23-6-65
Camargo Indústria Carão:os Ltda.

São Paulo

CAZARGOInd. àárasileira
- eldàãe

Para chstingun: Artefatos de porcela
na, cerâmica. faiança, -barro e terraco.
ta, louças vidradas para uso caseiro
adOrnos, fins artlatícos e instalações aa.
lutarias artefatos de, cerâmica para asi.
caseiro, adórnaa e fins artísticos: alga)

• dares, almofarizes, assadeiras, barris
bules. -bldes. bacias , bebedouros, bisco
teiras, bombunieres bandeMs.. banhei
res. copos, consolos. caMeirões. .4r:ta
ros 'candinhos. cofres. miba8. compotei
ma. comedores para aves cacarolas ca
roa, escarradairas lbrmas. frascos fil
ti-os. grátis globos ¡arras, funil ¡ardi
neiras licoreiros iavatilos
mantegueiras. moringas molheiras ai
choa. piras. pratos calões pratos .pa
ri ornatos. pias, pinos porta-Unas4. Pu.
tes. porta-roalras, porta-papéis
cos, sopeira; saladeiras. saleiros. servi
cos para refrescos, serviços para 4rtor
chá e Jantar, travessas, telhas cacas ti
gelas, vasilhames vasos. vasos sanita

, rios

Termo ta° 697.113, de 23-6-1965
Camargo Indústria Cerâmica Ltda.

São Paulo

Termo n.° 697.114. de 13-6-1965
Paulo Grosa
São Paulo

BIG
Ind. Brasileira

Classe 11
Válvulas de descarga, ferramentas, fer-

ragens e cutelaria em geral

Termo n.9 697.120, de 23-6-1965
Maglang Ltda.

São Paulo

V A Q L.A N O

Classe 1/
Máquinas de escrever e calcular

Termo n.° 697.121, de 23-6-1965
Confecções-Queen Ltda.

São Paulo_

WEENInd. Srasileira
Classe 36

Con cecções de senhoras em lisgerie e
tecidos diversos

Termo n.9 697.122, de 23-6-1965
Sulivraria Livraria Evangélica

Catarinense Ltda.
Santa Catarina

FOTOLUSICAL

Classe 8'
Titulo de Estabe.ecimento

Termo o.° 697.123, de 23 -6 - 1965
Riolarm Comércio e Representações de

Péodutos Químicos e Farmacêuticos
Limitada

São Paulo

RIOFARAI . - -
Ind. Brn 911 eira-

Classe 3
Produtos farmaceut.tos em geral

l'ermo n.° 697.125, de 23-6-1965
Sualivraria Livraria Evangélica

Catarinense Ltda.

DIZZOLANDIA

Classe 8
Titulo de Estabelecimento

TRANS-ELITE
Ind. Brasileira

Ciasse 8 ..
Aparelhos de rájáo

Termo n.° 697.126, de 23-6-1965
Indústria de Fios Eletro-Gol Ltda.

São Paulo

ZLETRO-ÇOL
Ind. Brasileira

Classe 8
Fios elétricos

Termo n.9 697.127, de 23-6-1965
SprayLand Cosméticos e Produtos de

Beleza Ltda.
São Pauldo

SPRAY-]4ND
Ind. Brasileira

Gases 48
Artigos de toucador, cosméticos,

sabonetes e perfumes

Termo n .° 697.128, de 23-6-1965
Metalúrgica Mevic Ltda.

São Paulo

LIEVIe
Ind. brasileira

Classe 21
Peças e acess4rios par vekulos,

Termo a.° 697.129, de 23-6-1965
Casa Flamingo Ltda.

Santa Catarina a

CA.s.& DAS TULHAS

Titulo de F,atabelecimento
Classe 37

Ind. Brasileira

Tennoa.9 697.130, de 23-6-1965
Carlos Roberto Chicdi

São Paulo

HERUA'Ind. Brasileira

C .255C

Para distinguir: Perfumes. essépciaa, ex-
tratos água de colónia água de touca•
dor, água de beleza. água de guina
4gua de rosas acua de alfazema. água
Para barba, loções e tónicos para
zabelos e par.,	 pele. brilhantina Dalt
'olina	 barons cosméticos, rixadores
te penteados petróleos óleos para
'abalais Creme evanescente. cremes por
duroso: e pomadas para limpeza da pe
e a "mar/afilar - 	deo:fartos desodo.
ranres vinagre aromático pó de arro:
e talco adumado ou zão lapis Par;
pestana e sobrancelhas., pre pa-ados Para
amhelezar cílios e olhos. carmim Pare
o rosto e para os lábios, sabão e,creme
para barbear sabão líquido perfumndr

ou não. ' sabonete'. dentifrícios co, pós
pasta ou liquido; saia pertuinados para
banhos, pente, vaporizadores de perita
ase; escovas para dentes, cabelos, unhas
e jilloa, rum de louro. saquinho pedira
mado, preparados era pó. pasta. Nal

-k. e tijolos ara o tratamento daa unhas.
-Jissolventes e vcrinzes, removedores da
cutícula!: glicerina perfumacia para os
cabelos e preparados para dsecolo..
rir unhai, cíllo e pintas ou sinais

ficiais.ióleoa para a peie

Termo n.° 697.131, de 23-6-1-965
Distribuidora "Visconde" de Bebida"

Limitada

São Paulo

I S CO ND

Classe 42	 .
Bebidas alcoólicas

Termo n. 9 697.132. de 23-6---i965
"Magnusson" Publicidade Ltda,

São Paulo

MAGNUSSON

Classe 33
Sinal de propaganda

Tátmo a.° 697.133, de 23-64965
Pedro Paulo de Toledo Ramos

São Paulo

ItETISTA DA MEDICINA

Classe 32
Revista especializada

Termo n.° 697.134, de 23-6-1963
Sul Latas S.A. — Sulasa

Rio Grasde do Sul

•SULASA"
IND. BRASIL

t-iasst I
Para distinguir ferragens e 'errarnentast
Alicate& alavanca-'. arruelas arrebitei&
argola& aldravea. armações de , metal
abri-ires de latas arame. ai:meeiros de
chã e café, assadeiras. açucareiros. &na.
relhos para lavatórios. arandelas. ares-
tas. aros, almofadrises.. amoladores.
amoladores de ferramentas, alças para
ancinhos, brocas, bigornas baixelas,
bandeias, bacias mombomeres • baldes
borboletas, baterias. bases de metal bra-
çadeiraa. bule& bisagra buchas' bainha
para tacase baterias de cosinha, colhe-
res de pedielros. cadeados correntes'ca..
bides. chaves de parafusos conexões
para encanr.menros caixas de metal para
portões. colunas, canos, chaves de feri-
da chave inglesas, cabeções, canecas,
ppos: cachepots centro de mesa co-

aueteleiras, caixas para condimento de
alimentos, cadeados. caldeirões, caçaro-
las. chaleiras. cafeteiras conchas coa-
dores. cuscuseiros, cabides de metal.

CAURG° INDUSTRIA
CERAMTCA

Indústria e comércio de cerâmica em
geral, para uso caseiro ou industrial e

louça sanitária

1	 Termo n.9 697.125, de 234-1965 .,
Trans-Elite Indústria . de Rádios Ltda.

São Paulo



MARÕAS DEPOSITADASSICir

Tarro° aa 697.135, de 23-6-1965
trranscáiro Transportes e Representa-_

Cies Ltda.
- São Paulo

TRANSC AIRO
Classe 50

Para distinguir: O timbre de todos-O
beba Impressos comerciais, tais como;
papeis de carta, memorando, envelopes,
cartões de visitas ou comerciais, fatia
ras, avisos, recibos, cheques, carneta de
Propaganda, promissórias, ações, bilhe-
tes e passagens; vendas de passagen,
a aéreas terrestres e maritimas

ff

Traio n.° 697.136,'de 23-6-1965
aIndostri ae Comércio de Couros

"Juatino" Ltda.
São Paulo

" J U ST INO
BRASILEtFtp,

Classe 35
Coaras e peles preparadas ou nao, ca-
murças, couros, vaquetas, pelicas e ar.
tefata dos mesmos: Almofadai de cou-
ros, arreios, bolsas. carteiras, caixas
chicotes de couro, carneiras, capas para
álbuns e para livros, embalagens de
couro, estojos guarnições de couro para
autondsveisa guarnições para porta-blo.
caia Males, maletas, porta-notas, porta
chaves, porta-fiqueis, pastas, pulseires
de couro, rédeas. selins, sacos para via-
gem, sacolas, saltos, solas e solados

tirantes para arreios e valises

• Tárino na 697.137, de 23-6-1965
Tukblatex Indústria e Comércio de

Confecções Ltda,

São Paulo

e•.
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laboa fidas* de ferro, eira/st:o curvas
agade.sliss. chaveiros, canlveVa, cha-
54nas. ar-emanes c-mauros crivos, Maa.sa-

- fiadores, cassineta*, cabos; chaves eha-
¡tão para porcas circulares chaves. ror-
efulnattrica, correntes para chave*, 'cot-
oitil'Ateir. chaves para porcas, distintivos
dObradiças, descanço para talheres, pra-
Ma e copos enxadaa. Watts, togam*,
-Oitos de metal, estribos, espátulas

-kaioaa da metal jaca carimbos, eixos
md1doe para teixo. estruturas meta-

a, escarra-41nm, espremedores, aspu-
deitam, formões, foices, Serro para

r capim, freraihas, facas, facões
ataduras. fruteiras, kulis, fôrma para

CeO, bolas, empadas e vadios, panes
lit, furadores. ferramentas cortantes

bpt per furantes para Marceneiros, Maltas
4 metal, . ferraduras, forminhas, fitas

iço, ganchos, paantkétes de metal.
garfass, ganches paia quadros. grampos
fOgitts e geladeiras,- grelhas, galheteiros
Ousa, grosas,. garrafas, - ilhoses, jos-

' .emendas de correias, grades para
jarros, limas laminas licoreiros

latas, luvas, linguetas, leiteiras, madm-
Man molas . para portas, martelas
Marrotas, manara& marmitas, maçanetas
Farsas. machetes, mantegueirsa malhos
isavaihas, nipes, pesa pás, picaretas
regos, ponteiros, - parafusos porcas

Otto& porta-gelo, paseiras, porta-pão.
parta-jóias, paliteiros, panelas puxado'
te, placas, pregadores, *porta-esponass.
peneiras, pinos, plainas perfuradeiras

.351ras pinças, panelões, porta-copos e

&tufas passadores de roupa, presa
110,•rastelos, roldanas, ralos, regadores
tçbijeto, reduções, recipientes de metal.
asal.falos. roscas de aço inoxidável, ra-
sparas de aço inoxidavel registros,
serraa, serrotes, sifões, • saleiros, sacarrd-
lha& torquezes, trilhos-- tubos **abula-
Oes, runpões, travadeiras telas de
*trame. trincos, taças, travessas, tesouras
taancas. tramelas, talheres lalhadeiraa
tampas para panelas e caldeirões, ter-
rina tachas, trans de casinha, torra-
4eifts, orinóls. vasos, vasilhames ver-
Os, mandril de expansão, freza de
Nur, gula de freta de chanfrar.
'Sattfeaa, maletas, haus para sacos de
fidgem. para pastas, balmazas, cantas
aia& estojos, colchetes para malas, ora-
Vóa, enfeites, fecho para pastas e para
inalas, passadores de,. correias, pontei-
a-a& prendedores de papel, suportes.

torniquetes e tubos de expanaao

11

IND. BRASILEIRA'

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuário&
e roupas feitas em–geral: Agasalhos
aventais, alparcatas, anéiguaa, blusas
botai, botinas, blusões boinas baba-
douros. bonés, capacetes, cartolas, cara-
auças casacão. coletes, capas, chada&
pes, fantasia.s, fardas para militares ma
saias, casacos, chinelos, dominós, echaa
parcas, ceroulas, colarinhos cueiros
eacreaohi, calçadas, chapéus, cintos,
legisle, fraldas, galochas, gravatas _aos
:te senhoras e de crianças, calções, cal-
çara - camisas, camisolas, camisetas
cinta& combinaçaes corpinhos calças
ros, poços de lingerte. faqueias. faquir,
:uvas, tos, te-aços, mantte, meta
12058, r‘aitaa, mandrião, ataatithas,.pa-
!et6s. pilas, penteias, pulover. pal.:trina*
atueis, postale', 'sotainas; pijamas, pts.
fiares. perpetras, qubnotioL regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos.
suspensórios, 3a 1das de banho, sandálias
:meteres, aborta, aungas, tolas, ou Mack&
reler, toucas, turbantes. ternos, uniformes

e vestidas

Tarmo ta° 697.138, de 23-6-1965
Mecânica — "Centro-Car" Ltda.

São Paulo

"CENTRO - CAR
. ,NO. BRASILEIRA

Classe 21
Para distinguir: Veiculas e suas p.artes
integrantes: Aros para bibicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-

a
:ecedores, alavancas de cambio, braços,
breques, braços para veiculo& bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonete*,, carros ambulantes, caminhões
:arras, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadorea, carros, car-
roças, carocerias, chassis, chapas cir-
culares para veículos, ccboa de veiculas
carrinhas para máquinas de escrever
corrediços, para veiculas. direção, desli-
garleiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga,
eagated para canos, eixos de direção,
freios, fronteiras para velados, gualac
locomotivas, lanchas, Motociclos, molas,
motocicletas, motocargas, moto furgões
manivelas, navios, ônibus. para-choques.
para-lamas, para-brisas, pedais. pantões.
rodas para bicicletas, raios pare Weide-
tas, reboques, radiadores para veiculo&
rodas para veiculas, selam, tia:icica, d.
mama para veículos vagões, velocipe-
des, varetas de controle do afogador e
acelerador, tróleis. tzoleibu-s, Vareet de

carros. toletes para carros

Termo n.° 697.139, de 23-6-1965
Tetibrá& Comércio e Representações

Limitada
São Paulo

"TETIE3RAS-
•'ND. BRASILEIRA

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado. aço
foce, aço para tipos, aço fundido, açc
oarnhlreente trabalhado. aço pálio, aço
refinato, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
nanganês, bronze em pó, bronte .* em
barra, em fio. cau.nbo em bruto ou
parcialmente preparado. cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho brutc ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto
no barra, ferro 'maganas. ferro velho.
gusa em bruto ou parcialmente Caba-
iludo, gusa temperado. gusa pattleavel
laminas de meta/, lata em falha, latão
em ¡Olhe, lato em chapas latam em
vergagaSes, liga metálica, limaras.
magnésio, manganês, meteis não traiu-
!hada* ou patclalamate aratralhad.oa
tala em massa, metais estampados,
metas para solda, niquel, ouro, zinco
• corrugado e zinco liso em fólhas

Ténia na 697.140, de 2f-6-,1965
Pitisa Indústria e .-Comércio de Roupas

pára ,Senhoras e Crianças Ltda .
'	 São-Paulo

PITUSA"
No BRASILEIRA

Classe 36 -
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral; &gasalhos.
aventais. • alparcatas. • anáguas, Liou.
botas, botinas. Ishisaaa boinas, batia
douras. bonés, capacetes, cartolas, cara
atiças casação, coletei, capas, chadas

cachecol., calçados, chapéue, clatos,
matas, combinação*, carpialtas,
Is senhoras e de crianças, caiçaca. fala
;as. camisas, camisolas, casainetas.
"secas, ceroulas, colarinhos. cueiros,
atas, casacos, chinelos, dominó*, achar-
asa, fantasias, fardas para militares, coa
legisla fraldas, galochas, gravatas, gora
ma. losos de angarie, jaquetas, talada
luvas, ligas, lenços, mantes, meia*.

mantas, mandrião, mantlhas, m-
ictas, palu, penhoar, pulover, pelerinaa
pragas, ponches. polainas, pijamas, pu.
:Mos, perneiras, quitarmos regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudo&
suspensórios, saldas de banho, sandálias.
&actores, aborta sungas, atolas ou dacka,
tufar* toucas, turbantes, ternos, U21.

formes e vestidos
Urino na 697.142, de 23-6-1965 -

Avedfs Apovlan
São Paulo

£niLUBLIerifeira

• Classe 36
\ Sapatas e sandálias

__Térrno n.° 697.141, de 23-6-1965
"Artaazinho" Artefatos de Alumiai° •

Limitada
• São Paulo

'ARUJAZINHO"
IND. BRASILEIRA

- Classe 11
Ferragens, ferramentas de tôda espécie,
cutelaria em geral e outras artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de • latas,
arame liso ou farpado, assadeiras, açu-
careiros; brocas, bigornas, baixelas,
bandejas, bacias, baldes, bombonieres;
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros, correntes, cabides,
chaves: cremones, chaves de parafusos,
conexões para encanamento, colunas,
caixas de 'metal para portões, canos de
metal, chaves de fenda, chaves inglasa,
cabeases, canecas, copos, cacliepots,
centros de mesa, coquetercTras, caixas
para aconacionamento de alimentos,
odderões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas, coadores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, esaeras.
engates, esguichos, enfeites para arreios,
estrabos, edema para arreios, espuma.
deitas; formões, foles, ferro para cortar
capim, ferrolhos, facas, facões, fecha-
duras, ferro amam a carvão fruteiras.
funis, /armas pare doces, freios Para
estradas de ferro. frigideiras: -ganchos
grelhas garfos, ganchos para qudres.
gonzos para carruagens; Insígnias; li-
mas. laminas, licorelros latas de lixo;
farras; machadinhas, molas para porta,
molas para venezianas, martelos, mar-
retas, matrizes; navalhas; puas, PU. Pre-
gos, parafusos, picões, porta-galo: pca
seiras, porta-Tão. porta-foles, paliteiros,
panelas roldanas, ralos para pias, rebi-
tes, regadores; serviços de chã e café.
serras, serrotes, sachos, secarrolhas; te-
souras, talheres, talhar/eiras, torquezes,
tenazes, trawadeiraa, telas de arame, tor-

"TUBLATEX



odres, trincos, tubos para encanamento.
, trilhos para portas de correr, teças,

a'avessas turibulos; vasos. vasilhames.
verrumas

Tértno a.° 697.143, de 23-6-1965
1NPAV — Industrialisação de Produtos

Animais eVegetais Ltda.
São Paulo

Termos na. 697.153 a 697.156, de
23-6-1965

Fábio Rodrigues
São Paulo

TAC
'Ind. Brasileira
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UNAG
Snd, Brasileirt

Classe

Maquinas e uleus g los para *ema, 55114.

los exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados, abridores
4. sulcos. adubadeiras. ancinho/ me.
-tinimos e emplilhadores ocmbinados
arrancadares mecánknos para agricul
tura, batedeiras para cereais. -bombas
nata adubar ceitadelras, carpideiras
ceifados para arroz charruas para agri
-altura, cultivadores debulhadores
destocadores desèntegradores, esmaga

!Ind. Brasileira),

Classe 41
Gorduras e óleos vegetais para fins

• alimentícios

Termo n.° 697.144, de 23-6-1965
'izi Bolsas Ltda.

São Paulo .	•

ZIZI(Ind. Brasileira)

Classe 35
Couros e peles preparadas ou não, ca-
murças, couros, vaquetas, pelicas e ar-
tefatos dos mesmos: Almofadas de cou
roa, arreios, bolsas, carteiras, caixas
chicotes de couro, carneiras, capas para
ãlbuns e para livros, embalagens de
couro, estojos guarnições de couro para
automóveis, guarnições para porta-blo-
cos, malas: maletas, porta-notas, porta.
chaves, porta-niqueis, pastas. pulseiras
de couro, rédeas, selins, sacos para via-
gem, sacolas, saltos, solas e solados

tirantes para arreios e valise.
Termos na. 697.145 a 697.148, de

23-6-1965
Fábio Rodrigues

tião Paulo

InÇAnsies(atirs,

Classe 1
Cola 'usada nas industrias

Classe 4
Cola em bruto ou parcialmente

preparada

Classe 17
Cola par papeis (goma arábica)

,a-Classe 28
Cola par colar madeiras

Têrmos ns. 697.149 a 697.152, de
23-6-1965

Fábio Rodrigues
São Paulo

Ind. Brasileira
Classe 1

Cola usada nas indústrias

Classe 4
Cola em bruto ou parcialmente

prepara

Classe 17
Cola para colar papéis (goma arábica)

Classe 28
Cola para colar madeira

Classe 1
Cola usada nas indústria,

Clalte 4
Cola em bruto ou parcialmente

• prepara

Classe 17
Cola para colar papéis (goma arábica)

Classe 28
Cola para colar madeira

Termo n.9 697.157, de 23-6-1965
Hortomobil, Empreendimentos Imobi,-

liários "e Construções Ltda.
São Paulo

HORTUOUBID
Ind.. Brasileira

Classe 33
Operações imobiliárias e construção

civil

Termo a.° 697.158, de 23-6-1965
Sociedade Comercial Alvorada Ltda.

São Paulo

iLyORAriá

Classe 11
Ferragens e ferramentas

Termo n.9 697.159, de 23-6-1965
Confecções Imi Ltda.

São Paulo

la
Ind. Brasil eira

Classe .1b

Para distinguir: Artigos de vestufrms
e roupas feitaa em geral: Agasalhos
ivrntals alparcatas. anáguas, blusas,
laias, botinas, blusaes. boinas, balsa.
louros, bonés, capacetes, cartolas. cara
2uçaa, caução, coletes, capas. chales.'
Jachecols. calçados, chapéu.. cintos.
untas. combinações, carpinbos. calças.

seahoras e de crianças. calções. cal-
ças. .camisas, camisolas, camisetas
cuecas. ceroulas. colarinhos. cueiros.
setas, casacos, chinelos, domines. adiar.
pra fantasias, fardas para militares, os.
kaiais. fraldas. galochas, gravatas. gor:
roa. logos de angarie. laquear. laquaa.
luvas, ligas, lenços. manhas. melas,
moitas., manta& mandrião. manilhas. pa-
letas. .alas, penboar. pulover. palermas.
oeuga& ponches polainas. pijamas. pia.
abo& perneira& quinionos. regalo&
rt.be• de chambre. roupão, sobretudos
insoenstSrms saldas de banho: sandálias
meteres. charra. sungas. 'tolas Ou slacka,
tuler, toaras tv.rbantes, ternos, uni.

formes e vestidos

dores para a agricultura. escartificado
rei, enahovadeiras, facas para cáqui
nas agricolas, terradeiras, gadanho&
garras para aradb, grades de ditai
ou Acates, máquinas batedeiras park
agricultura, máquinas inseticidas, ettá
auinas vaporizadoras, máquinas C§
mungir, máquinas niveladoras de terra
uáquinas oerfuradoraa para a avim/
•ura- máquinas de plantar, =toaram+
nas, aiquinas regadeiras, 'máquinas
oçar, de semear, para sulfatar, *
orquir, de triturar, de esfarelar terra,
mira irrigarão, para matar formigas
astros insetos, pare burrifar e pulvert
sal desinfetantes para adubar pari
agitar e espalhar palha. para colhes
algodão, pare colher cereais. maquinai
amassadoras para fina agricolas, 14
cortar árvores, para espalhar, pare ca.
pinar. máquina combinadas para se
mear e cultivar, de desbanar. para m-
anar maquinas e moinhos para forra.
lens, máquinastoscadoras, ordenado
rei alecãnicos. raladores mecanicos, ts
los compressores para a agricultura
sacradeiraa, semeadeiras, secadeiras
semeadores de terra, tobadores de gra
ma, tratores agricolas, válvulas PIO

máquinas agr1colas

Termo na 697.169, de 23-6-65
Metalúrgica Viareccio Ltda.

São PI

• ITIARECCIO
Brasileira.
Classe 5

Aço em bruto aço preparado, aça
doce aço para tipos, aço fundido. aça
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto os:
oarcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó. bronze em
barra, em fio, chumbo, em bruto ou
parcialmente preparado, cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
parcialmente trabalhado, ferro em bruto,
trabalhado, couraças, estanho buuto ou
em barra, ferro manganês, ferro velho,
gusa ao: bruto ou parcialmente traba-
lhado. gusa temperado, gusa maleável.
láminas_de metal, lata em falha, latão
em (Cilha, latão em chapas, latão em
vergalhões, ligas metálicas, lima/has,
magnésio, manganês, metais não traba-
bados ou parcialmente trabalhados, me-
tais em massa, metais estampado..

metais para solda. migue'. zinco 

Termo n.° 697.170, de 23-6-65
Odora — Organização 'Brasileira de

--- Tecidos a Domicilio Ltda.
São °aula

• CID031
Ind. Brasile/ri

nume 23_	 •
Para distinguir: Tecidos em geral, te.
ciclos para confecções em geraL Parai
mroa, casemiras. fazendas e tectdos de
1 em peças, luta, fersey. linha ItYlata.
Ilapeçarias e 'para artigos de C21108
rs.e."4: Alearaillo. alpaca canhamo cetim,
Naco-pato, percahne, raial. ralam, seda
mtural. tecidos plástico.. tecidos Ws.
lermeabilizentee e tecidos de pano couro

e vestidos

Têrmo n.9 697.162, de 23-6-65
Henag — Comércio de Máquinas

• Agrícolas Ltda.

Sto	 •c
.re.0

Termo n.9 697,160, de 23-6-65
Curtume São Marcas Ltda,

São Paula

SÃO MARCOS
Ind. Brasileira'

Clabtie
Couros e peles preparadas ou não, ca-
murças, couros, vaquetas, pelicas e ar-
tefatos dos mesmos: Almofadas de cou-
ros, arreios, bolsas, carteiras, caixas
chicotes de Couro, carneiras, capas para
álbuns e para livros, embalagens de
couro, estojos guarnições de couro para
automóveis, guarniçõea para porta-blo-
cos, malas, maletas, porta-notas, porta-
chaves, porta-niquela, pastas, Pulseiras
do couro, rédeas, selins. sacos para via,
cem, sacolas.. saltos, solas e soladas.

tirantes para arreios e valises

Terna° n.° . 697.161, de 23-6-65
Walnelli Serviços Mecânicos Ltda..

São Palio

wunsma
ind.,Srasileir.

Classe 21
Para distinguir: Veiculos e suas partes
integrantes: Aros para biciclstas, auto-
móveis auto-caminhões, aviões, amor-
teèedores. alavancas de câmbio, braços
breques, braços para veiculos.
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes, carros ambulantes, caminhões
tanques, carros-irrigadores, carros, car
carros, tratores. carros -berços, carros.
roças, carrocerias. chassis, chapas cir-
culares para vciculos. cabos de veiculos
corrediços, para velculos. direção desli-
gadeiras, estribos, escadas rolanes, ele
vadores para asaageiros . e ara carga
engate. para carros. eixos de direção,
traios, fronteiras para veiculos, guidão
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas. ,notocargas. moto furgões
rodas para bicicletas, raios para bicicle
tas, reboques, radiadores para veiculo:
manivelas, navios ónibus, para-choques
para-lamas, para-brisas, pedais panteras
rodas para veiculos. selins, trlcicies ti-
rantes para .veictilos, vagões, velocipe•
deis, varetas de controle do akagador e
acelerador, tróleis. troleibus, varaes

carros e toletes para carros -
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Termo a.° 697.171, de 23-645
Orpal Comércio e Cnstrutora Ltda.
• São Paulo

uru •
Ind. nras il e ira

Classe /6
Para distinguir: Materiais paar constru-
ções e decorações: Argamassas argila.
areia. azulejos ; batentes. balaustres. blo
cos de minnto. blocos para - pavimenta
;elo. calhas, cimento. cal cré, chapas
isolantes, caibras, caixilhos: colunas;
chapas ,sara coberturas, caixas dágua,
caixas de descarga para etixos. edifica.
gies premoldadas. estuque. emulsão de
cose astáltico, estacas. esquadrias. estru-
turas metálicas para construções. lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de função. lanes, lageotai, material iso
/ante contra frio e calor. manilras, mas
na para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pra-,
dutos de base . asfáltico, produtos para
tornar impermeabilicantes as argamas-
sas de cimento e cal. hidráulica. pedra-
91" produts bettiminosos, impermea-
bilizantes liquido. ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
Mmeatação. peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par
(metas. portas, - portõek pisos, utleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos. tubos de ventilação. tan.
qual de cimento vigas, vigamentos ,e;

vitrõs

Termo n. 9-697.172, de 23-6-65
Abram Noech Cuklerman

São Paulo

Classe: 33 e 49
Jogos de bdiche e boliche

motocicletas, motocargas, moto furgões.
rodas para bicicletas, raios para bicicle.
tas, reboques, radiadores para veiculas
manivelas, navibs, ónibus, para-choques
para-lamas, para-brisas. pedais pantões
rodas para veiculos, selins, tricicles, ti-
rantes para veiculas, vagões, velocipe-
r'es, varetas de controle do a'vgador e
acelerador, tróleis, troleibus, varaes de

carros e toletes para carros

Termo n.9 697.175, de 23-6-65
1.âpido Resolar Santo Antonio Ltda.

São P,selo

SANTO .LINITORIO
Brasileira

Classe 33
Transporte de passageiros

Termo ti.° 697.176, de 23-6-65
Domingos Logullo Neto

São Paulo

IndVI.grWaisileira

Classe 32
Para distinguir: Almanaques. agendas
boletins, boletins impressos, cronicas. fo
Ihetos, jornais peças teatrais, peças ci-
nematográ ficas. programas radiofonicoi

de televisão e revista

Termo n.9 697.177, de 23-6-65
Parreira, Santos Es Cia.

São Paulo

IWOR
Ind. Brasileira

Classe 36
Calçados

Termo n. 9 697.178, de 23-6-65
Charutaria Forense Ltda.

São Nulo

Classe 50
I mpressos para uso da ticum 

Termo n.° 697.179, de 23-6-65
Rive 8 Cia. Ltda.

_São Paulo
Classe 24

Viez
Termo n.96 97.180, de 23-6-65

Automar — Veículos e Serviços Ltda.
São Paulo

AUTOUla.knd. nrasil eira
Classe 21

Para distinguir: Veículos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas. auto-
móveis ,auto-camiahões. aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, braços
tTeques, braços para veículos. bicicle.
tas, carrinhos de mão e carretas caiai
nhonetes, carros ambulantes, caminhões
carros, tratores, carros-berços. carros

tanques, carros-irrigadores, carros, car-
roças, carrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veiculas, cabos de veiculas
corredi,;os, para veiculas, direção desli.
qadeiras. estribos, escadas raianas, ele-
vadores para assageiros e ara carga
engates para carros, eixos de direção
freios, fronteiras para veículos, guidão
locomotivas, lancheis, motociclos, Molas
motocicletas, mutocargas, moto furgões
rodas para bicicletas, raios para bicicle.
tas, reboques. rad/adores, para veicuios
manivelas. nalJios /ônibus, para-choques
pára-lamas. para-brisas, pedais pantõei
-odas para veiculas, setins. tricicles, es-
tantes para veiculas. vagões. veiocipe.
des. varetas de contrôle do m itigados e
acelerador tróleis, trolebus, - varaes de

carros e toletes para carros

Termo n. 9 697.181, de 23-6-65
Comércio de Máqu:nas Operatrizes

Esperança Ltda.	 -
São Paulo

ESPF,RANÇj. .
Ind. bra8a-A.01ra

Casse 6
Para distinguir: Máquinas industriais e
suas partes integrantes: máquinas tex-
telà-,--motores e suas partes, peças para

máquinas industriais

Termo n.° 697.182, de 23-6-65
Sanitas — Promoções eEsn preendi-

mentos Ltda.
São Paulo

• Ind!Ágiileira
• Classe 50

Para distinguir: O timbre de todos seus
impressos ccanercals

Termo n.° 697.183, de 23-6-65
Laboratório Kondifar Ltda.

São Paulo

TEMI(
Brasilelra

Classe 1
Para distingufr: Substâncias quinii.:as

usadas na indústria de alimentação

Termo n.• 697.184, de 23-6-65
EletranicaT ai-San Indústria. Comér.

cio e RepresentaçõesL tda.
São Paulo

rái—sos
Ind. Brasileira

Classe 8
Para distinguir: Acendedores elétricos.
alarmas elétricos, alto-falantes, ampe:
rinietros, amplificadores para rádios
aparelhos de iluminação, aparelhos de
tslevisão, aparelhos de ventilação para
edifícios, aparelhos elétricos pa-a ba
nho, aparelhos alerto-dinâmicos. apa
relhos para barbear aparelhos para Inc
talações telefõivcas. aparelhos para on
dular ou secar cabelos, a pãrelhos par-
Pasteurização de leite, aparelhos pare

torrai pão, aqueceddres elétricos. ~-
radares de pó, benjamim, bobinas ei&
tricas. caixas de derivação, campainhás
elétricas, comutadores, condensadores
elétricos, conectares, enceradeiras, es-
tufas de aquecimento, estufas para coa.
servas alimentos, estufas para secar sous
pas, ferros elétricos de engomar e de
soldar, filtros de água, togareiros elé-
tricos,. kigões. ternos. gaivanOntetros,
indrõmetros, indicadores automáticos ;.**
nivel de água, instrumentos medidores
de energia elétrica, instrumentos raleiem
cucos, interruptores, irradiadores, lim-
padas. liquidificadores, manõmetroa. mi-
crofones. pick-ups, pilhas elétricas. re-
ceptores de rádio, refrigeradores, retais,
relógios, reostatos,' telefones, termosta-
tos tomadas, transformadores, vá:valas
Para rádio, válvcias para aparelhos de
televisão. ventiladores e voltirne•ros

Termo n.° 697.185, de2 3-6-65
Laboratóros Kondifar Ltda,

São Paulo

thel",TORg
Classe 1

Para distinguir: Substâncias quirnIcas
. usadas na indústria de alimentação

Termo n.9 697.186, de 23-6-65
Edison" Publicações e Pesquisas Lida

São Paulo

ELETRICA
. ELETROBICA

EU REVISTA --
Ind. Brasileira

s..lasse 32
Para distinguir: Almanaques, agendas.
anuários, álbuns impressos- boletins, ca-
talogos, edições insprenas, revistas, ór-
gãos de publicidades, programas radio-
fônicos, rádio-televisionados, peças tea-
trais e cinematográficas, programas dr-

cense)

R.

GATO
• Ind. Brasileira

....is.,,

 aletria, -alba. aspargos,
açúcar, alimentos para animais, unido,
amendoim. ameixas, amêndoas, araruta.'
arroz, atum, aveia, avelãs, leite, azei-
tonas, banha. bacalhau, natas, balas,
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha;
café em pó e em grão. camarão, canela
em pau e em pó. cacau, carnes, chá.
caramelos chocolates. confeitos. cravo.
cereais, cominho, creme de Mita, cremes
alimenticios, croquetes, com potas. can-
ora. coalhadas. castanha. ceola. condi
mentos para alimentos. colorantes,
chouriços. dendê. &ices. d&-es de fru-
tas. espinafre. essências alimentares em
padas, ervilhas, enxovas. extrato de to.
mate. farinhas alimentícias. lavas, fr
cuias. flocos. farelo, fermentos, falias.

SABUC
tnd. _brasil eira

Classe 21
Para distinguir: Veículos e 'suas partes
integrantes: Aros para bicicletas.. auto-
móveis auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores. alavancas de câmbio, braços,
breques, braços para veiculoa. bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas,cami-
shonetes, carros ambulantes, caminhões.
carros. tratores, carros-berços, carros-

_ ianques, carros-irrigadores, carros, car-
roças, carrocesias, chassis, chapas cir-
Calares para veículos. cabos de veículos
corrediços, para veículos, direção desli-
gadeiras, est-ibos, escadas rolanes, ele-
vadores para assageirkm e ara carga.
tagates para carros, eixos de direção.
freios. fronteiras para veículos, guidão
locomotivas, lanchas, motociclos, molas

T ermo n.° 697.173, de .23-6-65
Abram 'Noech Culerman

São ,Po'ula
Classes: 33 e 49

Jogos deb (Ache e boliche

Tèrrao n.° 697.174, de 23-6-65
Roque Sebastião de Miranda

Sáo

Tenno'n.9 - 697.187, de 23-6-65
C. I. Representação, Comércio 8

Importação Ltda.

São Paulo
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hgos. frios, frutas secas. naturais e cria
talizadas. glicose, guina de mascar, q.v..
duras. granules. grão de bico. gelatina
Gotabaaa. geléias. nerva doce hervt
mate. hortaliças. lagostas analista bote
condensado leite ela 66. wgumea
tuaserva. lentilhas, linguiça, 'ouro: mac
ias ahmenticias. mariscos, manteiga
margarina, marmelada. macarrão mas
ia de tomate. mel e melado mate. mas-
tas para mingaus. molhos moais:os,
mostarda. mortadela: nós moscada ma
zes: óleos comestivels. nstras. ovas.
para, patos, pralinés. aimenta pós para
pedia& picldea peixes. presuntos. pis
tês. petit-pois. pastilhas. pizzas pudins.
queijos. rações balanceadas tiara ani-
mais. requeijões, sal, sagu sardintias
*ondularias. salsichas. cabilas sopas en
latadas sorvetes. sucos de tomate e &e
frutas: torradas. tapioca. ~aras. talha-
rim. tremoços, tortas tortas para ali-
mento de animais e aves. tor rões. touci.

chibo: vinagre

Têrmo	 697.188. de 23-6-65
R. C. I. Representação, Ca' anércio

Importação Ltda.

São Paulo

Termo n.° 697.189, ie 23-6-65
' Padaria e Confeitaria Vila Minerva

Ltda.'

São Paulo

VILA. 1.1.NERVA
Ind.. Brasileira

Classe 41
Produtos alimentícios .

Termo n.° 697.190, de 23-6-65
(Prorrogação)

General Anilina ô Fi'cn Corucration
Estados Unidos da América

LIVINUL
Classe 1

Compostos e composições químicas pare
absorver luz ultra-violeta, para uso
een filtros de luz, em lacas, em matéria
plástica, em cosméticos e em piodutos

semelhantes

Têrmo n.° 697 ..391, de 23-6-65
Branni — Comércio e Indústria de

Roupas Ltda.
Guanabara

Indústria Brasileira

Classe 36
Para distinguir artigos de vesta5rio em
geral, inclusive roupas para :semana. se-

nhoras e crianças
Termo n.° 697.192. de 23-6-65

Fábrca de Calçados Helena Limitada

Guanabara	 `•

PRORROGAÇÃO

Classe 36
Calcados

Termo n.° 697.193, de 23-6-65
Direção S. A. — Crédito. Financia

mento e Investimento
SSo Paulo

REÇ710 C/A

C RÉ DITO , PINAN-

C I AMENTO E INVESTIMENTC

Nome comercial

Termo n.° 697.194, de 23-6-65
Plaicom Indústria e Comércio de

Plásticos Ltda.
São Paulo

PLAICOM
Indústria Brasileira

Classe 28
Para distinguir artefatos de material
plástico: Tubos, tubos flexíveis, guarni-

ções, conexões e torneiras

Termo n.° 697.195, de 23-6-65
Plaicom Indústria e Comercio de

Plásticos Ltda.
São Paulo

T	 13 À
Indústria Brasileira

Classe 28
Para distinguir artefatos de ensterial
plástico: Tubos, tubos flexiveis, quarti l -

ções, conexões e torneiras

Termo n.° 697.197, de 23-6-65
Brascal — Indústria e Cetréicio de

Materiais Para Construções Ltda.
São Paulo

BR4SCAI4ND33TRIA
E 0011tRCIO DE MA-
TERIAIS PARA

zONSTEU C ES LT DA:

Nome comercial	 •

Termo n.° 697.196, de 23-6-65
Brascal — Indústria e Comércio de

Materiais Para Construções Ltda.
São Paulo

BRASCAL
Inclistrir e Breei 1 eira

Classe 16	 •
Para distinguir: Materiais paar,con.stra
;6es e decorações: Argamassas argila
areia. azulejos. batentes balaust res tlo.
cos de cimnto. blocos para pavimenta
„ go. calhas 'cimento cal cré, chapas
isolantes, caibros, caixilhos: colunas
chapas para coberturas, caixas datam
caixas .1a deacarga pare etixos edifica
ceies ,nremoidadas estuque emulsão
Na ge astáltico, estacas, esquadrias. estru
turas na aVicas para construções, laias'
'as de metal ladrilhos. lambris luvas
fe funcan Iages. lagartas material iso
sant, contra frio e calor manilras mas
sag Para revestimentos de paredes, ma
leiras para construções mosaicos. oro
lutos de base asfaltico. produtos para
'ornar unnerineabilizantes 'as aram:las
-as de cimento e cal hid-aulica, pedra

uroda betuminosos impermea
1,zp nter h c,i,dos ou sob outras foona

,ara revestimentos e outaos como nas
vimentaçáo. peças ornamentais de d.

mento ou gesse , para tetos e paredes,
papel para torrar casas. massas antl.
ac....4os para uso nas construções, par.
quetas, portas, porões, pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, mut
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vitrais

Têm) n.9 697.198, de 23-6-65
Pastificio São Jorge Ltda.

São Paulo

LA BIONDINA
Indústria Brasileira

Classe 4:
Para distingur: 

geral
as alimenticias

'riamo n.° 697.199, de 23-6-65
Produtos Ouitnicos Cruzeiro Ltda.

..'‘o Paulo

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 1
Para distinguir: Carbonato de cálcio st

fosfato de cálcio

Termo n.° 697.200, de 23.6-65
Incisa — Indústria Nacional de

Cinescópio S. A.
São Paulo

WWSILA

Classe 5
Aparelhos eletrônicos de computar e
comoonentes do mesmos, amplificado.
res. complementadores. registradores
aritméticos, registradores de eixo de
entrada e de .aaida. diodos dt com-
porta. sairia' de chave acanônica con-
troles de influenciamento. entradas _ de
chave mnemónica. diodos de proteção
de carpa. painéis de circuitos im pres-
sos mcainladores e desmoduladores cir-
cuitos de COMOOrt. Circuitos nin-fioN,
dispositivos codificadores e descodifica.
dores. tabuladores impressores de alta
velocidade. tambores Magnéticos de ar-
mazenamento computadores disco*
magnéticos servo-sistemas de transnorte
de fita 'conversores de aná innegt em dl.
anais transformadores transistores. ea.
03Citol:es	 elementos	 sem I ri-indutores,
triodos, relês. solenóides retificadores,

Ind. ãraaileira
Classe 11

Alcachofras, aletria, alho. ' aspargos
açOcar. alimentos para animais, amido.
aniéri3ros. ameixas amendoim, araruta
arroz. atum, aveia. avelas. azeite. azei
toaas. banha, bacalhau, batatas, balas
biscoitos. bombons. bolachas banana.
esle em pó e em grão. camarata canela
em pau e em pó. cacau carnes, cisa.
caramelos, chocolates. confeitos. cravo
cereais. cominho creta ede leite, cremes
chouriços. dendê. doces, doces de fru
alunenticios . croquetes.. campeãs. can
oleai coalhadas castanha. 'cebola. condi
mentos para aumentos. colurantes
tas. espinafre. essências alimentares. eia
padas, ervilha& enzovaa extrato de to
mate 4arinhas alimenticias. favas, fé
cuias flocos, farelo. fermentos. talião
Nas. trios. trutas secas. naturais e cria
talizacias: glicose goma de mascar por
duras. eranuks. orno de bico. gelatina
goiabada geléias. herva doce. hervn
mate, hortaliças. iagustas. Iinguas. leite
condensado, leite em "pó. legumes em
conserva, lentilhas. linguiça louro mas
ias alimenticias mariscos manteiga.

-oesie>em apelavam:a .eut.teNeat
ia de tomate mel e melado, mate asas
ias para mingaus. molhos. moluscos
Mostarda mortadela nós moscada no
es óleos cotnestiveps. ostras. ovas

Mies natos ',ralhos. pimenta. pia para
pudins pickies peixes, presuntoa na.
'''6• petit-pois pastilhas Pizzas pudins
quetioa. rhk bes balanceadas. para
mais. requeijões. sai sagu sardinhas
sanduiches salsichas salames sopas en
latadas. sorvetes. sucos de tomates e dr
frutas: torradas tapioca tâmaras senis
rim. trfraOços. tortas tortas para. ali

atento de animais e aves torrões,
toucinha e vinagre

St.

`Si



Termo n.° 697.210, de 23-6-1965
Américo Morganti

São Paulo

• PRORROGAÇÃO

REMADORA MORGANT1 ,

Classe 41	 .
Titulo de Estabelecimento

' Termos na. 697.211 e 697.212. de
23-6-1965

(Prorrogação)
Tecidos Buri S.A.

São Paulo

PRORROGAÇÃO
- B U. B	 •

Indústria Brasil ei.ra

Classe 31
Tesdas, lonas e loaitas

• Clame 24
Mamares, atacadores para espartilhai
e calçados, ataduras de algodão para
diversos fina, exceto para fins medida,
ciam, bandeiras, bordados. braçadeiras.
borlas, cadeados caas ara móveis •
pianos, carapuças para cavalos, COr"
data debruns, li, „fitas forros franjas
festão, feltro para órgão, fofos talara
detea, lamparinas, mochilas, mosquito!.
sos, nesgas, ombreiras e *aclimadn.
para roupas de homens e senhoras.
pane* para enfeites de atáveis, eia
tumido parte dos enesnsos, palmilhas,
pasaamariea, pavios, adem', rendas ro•
dez, sacas, sinhaninhas para vestidos
telas, tampos para almofadas, não fias
sendo parte da móveis, artigos &atei
feitos de aigodáci, cânhamo, linho, lute,

seda, raiou lã pelo e fibras não
inchados em outras classes

Termo n.° 697.213, de 23-6-1965
(Prorrogação)

Francisco Herrerias i Filhos
São Paulo

0.11.

' PRORROGAÇ AO
• ron PEDRITO
Indástria Brasileira

tia, acetato de chumbo, acetato de
cobre, acetato de amônia acetato de
aluminio em nó, alvaiade, amua &nade-
potássio, acetato de zinco, ácido bórico.
ácido °afinco. ácido nutri a°, acido fe•
laico, ácido . citric,o. ácido salicilico, áci-
do beazóico, acto!, água oxigenada, ai
bagina. albuminato de ferro, arguo,
arseniato de ferro, arseniato de potás-
sio arseniato de sódio, antimónio me.
cálida amoniaco liquido, arenal, aristal.
acetaillida, bálsamo de peru. bi-cloreto
de mercúrio, adores° de mercúrio,. bi•
fosfato de cálcio, bicarbonato de sódio,
bolas. alba, boridna. borato de sódio,
benzonaftol, benzoato de mercúrio, bis-
tumose. bicarbonato de potássio. breu
FF, cola sintética, composições quimi-
cas utilizadas pelas indústrias, texteia e
pelos costumes, corantes, minerais para
usa na indústria, creosoto para uso nas
indústrias, catatua, cal virgem, carta>
nato de ferro, carbonato de magnésio
carbonato de sódio, carvão vegetal
reto de cálcio.. cloreto de magnésio,
cloreto de araônio, cloreto de" cai, cio-
cloreto desódio, cloreto . de potassa,.
colargol, —iolodio elástico, cremar --de
tártaro, cuprol, citrato de ferro, citrato
de quinina. , citrato de ferro verde, car-
bonato de amônio. cloreto de zinca,
caabonato de potássio. ,carbonato de
manganês. dermatel. 'desengraxantes
para niquelação. desoxidantes para me-
tais, desincrustantes para máquinas, ea-
mitra em pó. estearas° de alumiai:a
essências de gomenol. essência de eu-
calipto, emolientes para remoção ch
tintas aplicadas, emulsionantes para
produtos asfálticos, esmaltes, ater, feno-
salil, formol, fosfato de ferro. fosfata
de tricálcin, fosfato de potássio, fosfato
de • sódio, 'fosfato , de amônia fluidos
para freios. glicerinas, glicirofosfato
potássio. - glicerofosfato ck magnésio
glice fosfato de sódio e cálcio, glicol.
glicose gomelinas, hidratos, tadrossul
fitos, beraitor, hemoglobina em pó,
hipossuifitos de sódio, todo metálico,
iodureto de chumbo, ladureto de arsê-
nico, iociureto de prata, iodureto de ea-
sófre. icitiol. Iodureto de potássio, ai-
Derateabázantes, iactofostato de cálcio

lacirina, lactato de cálcio, !enoitas
Classe 17

Para . distingui:: Tildas pa-ra escrevei,
papel carbono„ atendi e tintas para

carimbos

Termo n.° 697.209, de 23-6-1965
(Prorrogação)

• Américo Morganti
Saca Pauto

.
PRORROGACO

ORGAN TI 
O,

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
Açúcar
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r;IP

s-n

reguladores ae voltagem, resiatores, nú-
cleos de fauna, osciladores, diapositi-
vos eletrônicos de descarga e oscilos-

cópios
T erma n.° 697.201, de 23-6-65

implastes — Indústra de Pasticos Ltda.

São Paulo

J - J ti
Indústria Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Calçados em geral

Termo n.° 697.202, de 23-6-65
Seara, Roebuck And Co.

Estados Unidos da esinéaica

O SOL DENTRO DE SEU LAR

Classes: 1 —2 -- /3 — 4 — 5 — 6 —
a — 9 — 10	 11 — 12 — 13 -- 14
— 15 — 16 — 17 — 18 — 19— 20 —
21 — 22 -- 23 — 24 -- 25 -- 26 -- 27
— 28— 29 — 30 —*31 —32-33
—34-35  —36-37— 18 —39
— 40 -- 41 — 42 — 43 — 44 — 45 —

46 --'41 -- 49 -- 50	 •
Frase 'de prEpagan*a

Tareio n.° 697.203, de -13.6-65
M. A. Prist Confacções S. A.

São 'Paulo

CISAR-=LAVAR-13`fA1t

Classe 36_
Expressão de propaganda

térmo n.° 697.204. de 23-6-65
Admitex — Administrações Textela

S.A.
São

D .t& ITEX -

Sao Paulo. Capital'

Classe 33
Pana distinguir: Adiniantração,
ração especializada 'em indústrias, tex-

tais e corre:atos

Têrcno n.° 697.205; de 23-6-65
(Prorrogação)

Socil Pró Pecuária S. A.
Seio Pacto

PRORROGAÇ1C
V -A X I

Ingistris Brasilezra_

tu, embrocações para animais, amer.
tos, farinha de ossos, tertilizantes. toa-
fatos, formicidas- fungicidas, fumigara-
tes. glicose para fins veterinários, gua-
nos, herbicidas. Insetifugos, larvicidas.
microbicidas, medicamentos para ana
mais, aves e peixes, óleos desinfetantes
e veterinários, petróleos sanitários e
desinfetantes, papel tumegatório• pós
Inseticidas, parasiticidas, fungicidas
desinfetantes, preparaçóes e produtos
inseticidas, germicidas, desinfetantes r
veterinários, raticidas, remédios oara
fins veterinários. sabões veterinários e
desinfetantes, Sais para fins agricolas.
horticulaa, sanarios e veterinários . sua
Fatos, superfosfatos. vacinas pare aves
e animais, venenos contra insetos. atm.

mais e hervas daninhas

Termo n.° 697.206, de 23•6-65
(Prorrogação)

.Socil Pró Pecuária S. A.

Sao Paulo

• PRORROGAÇÃO
F'R A.NGUI L

Inch:Latria Brasileira
Classe 7

Acetanaide, acetato de amónia, acido ar.
cênico, bórico, cristalizado, fênico pa-
ra fins veterinários, piariam salicilico
e sulfuroso. adubos. alcali.% para fina
sanitários, fins herticulas, alcaçuz mu
pó, alúmen calcinado, simiana), azul de
metilenopós contra baratas e insetos
bromatos, bromas° de cânfora e de po-
tássio, cãnfora em pó, carrapaticidas
banhos para animais, produtos para dez
fruir !servas daninhas, ceras para esses

balsamo, para fins veterinário., sa
hao desinfetante. desinfetantes, defuma
dores, inseticidas em pó. liquido %sólido
• em Pasta, preparaalos para dastruir
larvas, linhaça em pó, visçjos contra
lagartas e moscas, remédios contra
aftosa dos gados, sabao veterinário, sais
para fias hosticules, sanitários e vetei,
nárioa, raiz de thabó, adubos naturais,
artiSiciais para a agricultura, cola em

papel para apanhar moscas

Termos na. 697.207 e 69/,.208, de
23-6-65 -

(Prorrogação)

Quimicas

PRoRMACÃO

—"Muna ~tanta

-	 Classe 1
Para distinguir% substâncias ipmalcaa,
usadas em .geral nas Indústrias, anilinas
absorventes, alcatrão, água raz. álcool,
tonantes, anti-incoustantes e desincrus-
taatea rara caldeiras arsênico. acato.

classe 42
Para distinguir: Aguardentes, apeai-
vos, anis, bitter, brandy, conhaque, cer.
vejas, fernet, genebra, gim kumel, liara
res, nectar, punch, pimpermint, dilua
sucos dd frutas sem álcool, vinhos vec-

muth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky

Termo n.° 697.214, de 23-6-1965
(Prorrogação)

Francisco Herrerias iSe Filhos
São Paulo

• Classe' 41
Vinagre e sucos de frutas para fia.

amentares

•Classe 2
'Adubos. ácidos sanitários, água desin-
fetantes e para fins sanitários, apanha
naSsea e Insetos (de goma e papel ou
papelão), alcalla bactericidas, barata
elas, .carrapaticidas, cresol, zsaaataii

'creozoto, desndorantes. desinfetan-
tes, defunadores. exterminadores • de
pragas e hervas daninhas. esterelliata

•

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50


